Memórias: O discurso do Outro by Alves de Brito, Rafaela Miliorini & Michelon, Raquel Darelli
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 
DEPARTAMENTO DE LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 











Rafaela Miliorini Alves de Brito 


































Rafaela Miliorini Alves de Brito 


























Relatório final apresentado como requisito parcial para 
avaliação da disciplina Estágio de Ensino de Língua 
Portuguesa e Literatura I do 8º período do Curso de 
Graduação em Letras – Língua Portuguesa e Literaturas de 
Língua Portuguesa (Licenciatura) sob a orientação da 



















A prática docente envolve não somente o acontecimento de uma aula, em sua aplicabilidade e 
desdobramentos, como também o pensar nessa aula e o refletir sobre a ação docente. Ou seja, 
a atividade de lecionar se dá em etapas. Primeiramente elabora-se um planejamento, 
considerando tudo o que se sabe sobre a turma e sobre os sujeitos que estão nela. Após a 
concretização da aula, também é papel fundamental do professor refletir sobre as atividades 
docentes, retomando o processo desde o início e contrapondo o planejamento com a 
aplicabilidade dele. O relatório final de estágio é uma maneira de sistematizar as experiências 
vivenciadas pelas professoras-estagiárias em seu primeiro contato com uma sala de aula, 
regendo uma turma e ministrando determinado conteúdo. Neste documento, ficam registrados 
todos os passos essenciais para o desenrolar deste trabalho, bem como a reflexão sobre as 
atividades desenvolvidas durante o período. O estágio de ensino de Língua Portuguesa foi 
realizado em uma escola pública da rede federal de ensino, em turma do 9º ano do ensino 
fundamental. Desenvolvemos, em sala, o projeto Memórias: o discurso do outro, 
centralizando nossas aulas no estudo do gênero depoimento, trabalhando também a estrutura 
da narrativa, as histórias em quadrinhos e o tema padrões de beleza e preconceito. Na 
vivência extraclasse, inserimo-nos nas aulas de Iniciação Científica já existentes na escola, 
trabalhando o gênero ensaio escolar. De maneira geral, avaliamos positivamente essa 
experiência, principalmente pela devolutiva que obtivemos dos alunos com relação ao período 
de docência. 
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A disciplina de Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I é integrante do 
currículo do curso de Letras – Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa – 
(Licenciatura) e possui como ementa: 
O ensino fundamental: estudos conjunturais do campo de estágio. Atividades de 
pesquisa bibliográfica, propostas de ações de extensão e definição do objeto de 
ensino. Atividades de vivência escolar: acompanhamento do professor da escola na 
função de monitoria (dois meses); participação nas atividades pedagógicas da 
escola; estabelecimento de interações possíveis com outros projetos em curso e com 
estagiários/professores de outras áreas. Organização das atividades por equipes e 
preparação do projeto de trabalho. Observação analítica dos fenômenos didáticos.  
Seminários de acompanhamento e produção de pequenos ensaios. Preparação 
orientada dos planos de aula. Regência de classe (dois meses).  Seminário final, com 
mostra das atividades de pesquisa, ensino e extensão e produção da monografia, 
ensaio ou artigo. 
 
Para o futuro professor, o estágio de docência tem como objetivos: (i) conhecer a 
realidade escolar brasileira atual, tendo como foco o estado e o município onde está inserido; 
(ii) aproximar-se da escola e da turma em que realizará a atividade de docência; (iii) elaborar 
o diagnóstico da realidade escolar para traçar o plano de ação para a docência. 
É importante que o estagiário tenha contato com o ambiente escolar antes da 
integralização do curso de licenciatura, pois essa atividade o auxiliará no processo de 
identificação, reconhecimento e análise da realidade educacional com a qual irá se deparar. 
Dessa maneira, o futuro professor termina seu curso universitário melhor preparado para 
exercer um bom trabalho no sistema de ensino. 
Durante o período de estágio, entramos em contato com a escola (onde atuaríamos) 
em diversas oportunidades: realizamos a observação das aulas de língua portuguesa em uma 
turma de 9º ano durante 15 dias (totalizando 10 aulas assistidas); coorientamos uma turma de 
Iniciação Científica durante, aproximadamente, um mês e meio – culminando em cinco aulas 
sob nossa docência, no projeto extraclasse – cujo trabalho se insere em um projeto 
extracurricular e interdisciplinar da escola; participamos de algumas reuniões (de série dos 9ºs 
anos, de pais e com o setor de inclusão); etc.  
Nosso projeto de docência em língua portuguesa ocorreu em uma turma do 9º ano, 
em uma escola da rede federal de ensino, durante um mês (totalizando 20 aulas).  O projeto de 
docência extraclasse foi desenvolvido na mesma escola, também com alunos do último ano do 
ensino fundamental, com duração de uma semana de docência (totalizando 10 aulas). 
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Portanto, ao fim do processo de estágio, ministramos 30 horas-aula – 15 horas-aula sob a 
responsabilidade de cada uma de nós. 
Como etapa final do processo de estágio, é exigida a escritura de um relatório, com 
os objetivos de (i) possibilitar a visualização da totalidade do trabalho desenvolvido; (ii) 
proporcionar o acesso a todos os recursos que serviram de base para o desenrolar das aulas e 
oficinas por nós planejadas; e (iii) dar a conhecer as produções dos alunos, como resultado da 
ação pedagógica empreendida em cada uma das turmas. 
Nosso relatório organizar-se-á do seguinte modo: na seção 1 detalharemos a 
experiência da docência no Ensino Fundamental, apresentando e caracterizando a estrutura e o 
ensino no Colégio de Aplicação, nosso campo de estágio, bem como a descrição do nosso 
projeto de docência e uma reflexão e análise sobre a prática pedagógica no ensino de Língua 
Portuguesa. 
Para a seção 2 reservamos a apresentação do projeto extraclasse e uma reflexão sobre 
o ensino de língua em atividades extracurriculares. Já a terceira e última seção dedica-se à 





1. A DOCÊNCIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
1.1 Relato das atividades de observação 
1.1.1 A escola 
A escola onde o estágio se desenvolveu é o Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Santa Catarina – UFSC, integrante da rede federal de ensino. 
O colégio foi fundado em 1961, recebendo o nome de “Ginásio de Aplicação”, com 
o intuito de servir como campo de estágio de docência para os alunos dos cursos de Didática – 
Geral e Específica – da Faculdade Catarinense de Filosofia – FCF. 
Em princípio, foi implantada apenas a 5ª série (hoje 6º ano, primeiro dos anos finais 
do Ensino Fundamental); depois foi sendo acrescentada uma série a cada ano, até que o 
quadro das quatro séries que compõem os anos finais do Ensino Fundamental ficasse 
completo. 
O nome da escola foi substituído para “Colégio de Aplicação” no ano de 1970. 
Iniciou-se também nesse ano o Ensino Médio, primeiramente com a 1ª série dos cursos 
Clássico e Científico e posteriormente com as demais séries do ciclo. Dez anos depois, foram 
acrescentadas as turmas dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Em 1992, o ingresso de alunos na escola, que até então era restrito a filhos de 
professores e servidores técnico-administrativos da UFSC, torna-se aberto à comunidade, por 
meio de sorteio. 
O Colégio de Aplicação é uma escola de caráter experimental, campo de estágios 
supervisionados e experiências pedagógicas para os cursos de Pedagogia e Licenciaturas. 
Estando inserido no Centro de Ciências da Educação (CED) da Universidade, atua à luz da 
mesma política educacional da UFSC, a qual se sustenta sobre os três pilares: Ensino, 
Pesquisa e Extensão. 
Localiza-se no Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima, no bairro 
Trindade, município de Florianópolis. Possui hoje 932 alunos distribuídos nos 12 anos de 
ensino fundamental e médio. É formado por um corpo docente de 100 professores, sendo 84 
efetivos e 16 substitutos (possui 9 professores de Língua Portuguesa, sendo 7 efetivos e 2 
substitutos). Os servidores técnico-administrativos são 30. 
Segundo considerações do seu Projeto Político Pedagógico (PPP)
1
, a escola 
preocupa-se com o tratamento crítico do conhecimento, a responsabilidade social e a 
                                                 
1
 Disponível em http://www.ca.ufsc.br/files/2012/04/PPP-revisado-CA.pdf. (Acesso em 05 mai 2013). 
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afirmação histórica de seus alunos, trabalhando a partir do contexto socio-histórico em que 
vivem seus docentes e educandos e tendo como finalidade a prática social completa. 
 
1.1.2 A turma 
Durante nosso período de observação, acompanhamos as aulas da turma do 9º ano A, 
a qual possui 27 alunos (dos quais 3 são repetentes), sendo 13 meninas e 14 meninos.  
Dentre eles, três possuem necessidades educacionais especiais: um com diagnóstico 
de deficiência, possui paralisia cerebral e é cadeirante; outros dois com transtorno e distúrbio 
de aprendizagem, um deles com TDA (Transtorno de Déficit de Atenção) e dislexia e o outro 
apenas com TDA. Os três são acompanhados por dois bolsistas: um para o primeiro e outra 
que se divide para auxiliar os dois últimos. 
Os alunos têm, em sua maioria, 14 anos de idade. Entretanto, há alunos ainda com 13 




 aplicado por nós aos alunos na aula do dia 12 de abril, 
pudemos observar que possuem condição socioeconômica bastante variada, contribuindo 
ainda mais para a heterogeneidade (positiva) da turma. 
Quase todos estudam no colégio desde a primeira série do Ensino Fundamental – 
apenas cinco entraram em algum ano posterior. Esse fato evidencia que a maioria deles já 
deve se conhecer há bastante tempo, o que ajuda na coesão da turma, embora facilite as 
conversas paralelas. 
Os estudantes se mostram um tanto dispersos durante as aulas de Língua Portuguesa, 
conversando bastante, inclusive nos momentos de explicação da professora. Muitos 
permanecem virados para trás ou para o lado, dialogando com os colegas, sem prestar atenção 
na aula. Contudo, são participativos e fazem muitos apontamentos críticos com relação aos 
trabalhos dos colegas, em situações de apresentação oral.  
Mesmo que haja certa divisão, como é comum ocorrer em qualquer turma, não 
percebemos a formação de pequenos grupos muito isolados. Todos interagem entre si, de 
maneira comum a adolescentes dessa faixa-etária: conversam, discutem, ora se abraçam, ora 
se empurram etc.  
Não foi observada nenhuma situação de violência ou desrespeito grave entre os 
colegas ou entre a professora e os alunos.  
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1.1.3 A docente 
A professora de Língua Portuguesa do colégio que nos orienta durante o estágio 
possui duas graduações (a primeira, pela UNOESC, em Língua Portuguesa e Inglesa e 
respectivas literaturas em 1989; a segunda, pela UFSC, em Língua Espanhola e Literatura 
Espanhola e Latino-americana em 2000) e mestrado em Ciências da Linguagem, pela 
UNISUL em 2004. 
Leciona desde 1986, com efetivação na rede estadual de ensino em 1990 e na rede 
federal de ensino em 2011, onde permanece até os dias atuais. Portanto, exerce a atividade 
docente há 27 anos, sendo 2 deles no atual colégio. Atualmente encontra-se em estágio 
probatório, com carga-horária de 40 horas semanais. 
Além da docência, participa de outras atividades dentro da escola: é presidente da 
APP (Associação de Pais e Professores); orienta duas estudantes do Ensino Médio com bolsa 
PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica); coordena o Projeto 
Infoestrada do Conhecimento, com objetivo de registrar e divulgar a Atividade Permanente 
Pés na Estrada do Conhecimento (Projeto de Iniciação Científica dos nonos anos); integra o 
GELCA (Grupo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Linguagens do Colégio de Aplicação) e a 
Comissão da Reforma Curricular. 
Afirma exercer suas atividades de docência à luz do ideário bakhtiniano, trabalhando 
a linguagem no seu uso social, por meio dos gêneros do discurso nos quais a língua se 
materializa nas diferentes esferas da sociedade. 
Segundo a professora, as aulas de Língua Portuguesa são planejadas 
individualmente, a partir da ementa de cada série, e depois discutidas entre todos os 
professores da área. Da mesma forma, a escolha do livro didático é fruto de um debate entre 
esses profissionais. Contudo, a docente explica que não costuma utilizar o material, pois seu 
uso não é exigido pela instituição, o que proporciona maior liberdade aos professores durante 




1.1.4 O ensino de língua portuguesa 
Observamos, ao longo de duas semanas, 10 aulas de Língua Portuguesa da turma do 
9º ano A. As aulas ocorram às segundas e quartas-feiras, das 16h20min às 17h50min e às 
sextas-feiras, das 13h30min às 14h20min. As duas primeiras destinam-se ao ensino do 
                                                 
3
 As informações aqui expostas remetem a dois questionários formulados por nós e respondidos pela docente via 
e-mail. Os documentos completos encontram-se no Anexo 3 deste relatório. 
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conteúdo regular em sala de aula, enquanto a terceira é reservada à leitura de livros 
previamente sugeridos pela professora na sala de leitura anexa à biblioteca. 
Durante o período de observação, pudemos perceber quanto o Colégio de Aplicação 
da UFSC é uma escola diferenciada: possui infraestrutura boa e, em geral, adequada às 
necessidades de cada aluno (como rampas para acesso dos cadeirantes, por exemplo); salas de 
aula equipadas para facilitar o trabalho do professor e tornar a aula mais interativa e agradável 
para os alunos (projetor multimídia, computador com acesso à internet etc.); fundamenta sua 
prática educacional no ideário sócio-histórico, procurando adequar o ensino ao aluno, à turma, 
à comunidade e ao momento histórico presente; busca realizar práticas de ensino que abordem 
conteúdos socialmente relevantes; etc. 
É perceptível, a partir da observação da docência, que a professora da disciplina de 
Língua Portuguesa procura fundamentar seu processo de ensino no ideário bakhtiniano. Ela 
afirmou em uma de suas aulas que “todo texto tem posições ideológicas”, deixando 
transparecer sua concepção de língua como algo ideológico, social e histórico, da forma como 
é concebida por Bakhtin (2003 [1952/1953]; 2002 [1929]). 
Seu trabalho com a língua é feito por meio de gêneros do discurso: nas aulas 
observadas, o conteúdo central ministrado foi o gênero entrevista.  
Os alunos entraram em contato com o gênero em quase todas as aulas, pois a 
professora levava à sala um exemplar impresso do jornal do dia e mostrava-lhes um exemplo 
de entrevista, ressaltando características e regularidades do gênero, para que se apropriassem 
dele aos poucos. A análise linguística foi trabalhada a partir das entrevistas produzidas pelos 
alunos. 
Nas aulas de sexta-feira, destinadas à leitura, conforme previsto no planejamento do 
primeiro trimestre, os alunos dedicaram-se à fruição de um dos quatro livros propostos, todos 
no gênero romance autobiográfico: “Depois daquela viagem”, de Valéria Piassa Polizzi; 
“Feliz ano velho”, de Marcelo Rubens Paiva; “O diário de Anne Frank”, de Anne Frank; ou 
“Inverno na manhã”, de Janina Bauman. 
A história do livro “O diário de Anne Frank” foi trabalhada por todos os alunos, pois 
a professora exibiu em sala o seriado homônimo, suscitando discussões como a importância 
da escrita para Anne Frank, o valor social de um registro etc. 
Ao fim das aulas observadas, acreditamos que os alunos conseguiram se apropriar 
em parte do gênero trabalhado (entrevista). Observando (e corrigindo) suas entrevistas 
escritas, percebemos que a maioria deles foi capaz apenas de estruturar a entrevista de 
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maneira muito simples, sem a diagramação e o padrão em que esse gênero circula em seus 
suportes (jornais, revistas etc.).  
 
1.2 O projeto de docência 
1.2.1 Problematização, escolha do tema e justificativa 
O tema deste projeto de docência foi escolhido pelas professoras-estagiárias 
juntamente com a professora orientadora e a professora regente da turma, levando em 
consideração a articulação da disciplina de língua portuguesa com o uso da língua na 
sociedade. A partir das observações, realizadas entre 01/04 e 12/04, e das conversas com os 
alunos e com as professoras, pudemos delimitar um tema que melhor se articulasse ao 
contexto sócio-histórico dos alunos e que já vinha permeando o planejamento do trimestre: 
Memórias. Para o desenvolvimento do tema, o gênero depoimento será o foco, em diferentes 
suportes e em outros gêneros (como em uma reportagem, entrevista, romance, conto, crônica 
etc.), causando, como nos explica Marcuschi (2003), uma intertextualidade tipológica: um 
gênero que possui outros tipos de gênero em sua composição. Podemos pensar ainda no 
conceito bakhtiniano de gêneros intercalados: 
 
Os gêneros primários, ao se tornarem componentes dos gêneros secundários, 
transformam-se dentro destes e adquirem uma característica particular: perdem sua 
relação imediata com a realidade existente e com a realidade dos enunciados alheios 
[...] (BAKHTIN, 1997, p. 281) 
 
Quando ocorre o fenômeno explicitado acima por Bakhtin, temos o que autor define 
como gêneros intercalados, já que há a presença de determinados gêneros em outro gênero, 
ocorre uma espécie de hibridização, muito parecida com a evidenciada por Marcuschi.  
O projeto Memórias: o discurso do outro se articula ao contexto das turmas de 9º ano 
especialmente devido ao projeto Pés na estrada do conhecimento, realizado pelo colégio com 
o intuito de aproximar os alunos dos gêneros do discurso da esfera acadêmica, ensinando-lhes 
como realizar trabalhos de pesquisa. Antes da escritura do trabalho final, os alunos saem a 
campo para realizar entrevistas e pesquisas sobre o assunto; a viagem deste semestre foi para 
a cidade de Itá, a qual necessitou ser transposta por conta da implantação de uma usina 
hidrelétrica no local. Quando foram visitar a cidade e conversar com moradores e integrantes 
do MAB (Movimento dos Atingidos por Barragens), os alunos precisariam ter a consciência 
de reconhecer ali o discurso do outro, que está perpassado pela subjetividade e história de 
vida dos indivíduos. Cada história, ainda que seja a mesma, foi contada de um modo diferente 
por cada pessoa. Trabalhar com o gênero depoimento proporcionou aos alunos a capacidade 
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de ouvir e analisar aquilo que está sendo proferido, levando em conta o contexto do sujeito 
que enuncia, criando assim uma sensibilidade ao discurso do outro. 
Todo o projeto foi articulado de modo a coincidir com o Projeto Político-Pedagógico 
do Colégio de Aplicação. Na proposta pedagógica desta instituição entende-se que a educação 
formal  
deve explicitar e se ocupar de outros saberes que são por demais significativos. 
Morin (2001) destaca os sete saberes necessários à educação do futuro, quais sejam: 
1) As cegueiras do conhecimento: o conhecimento sempre está ameaçado pelo erro e 
pela ilusão; 
2) Os princípios do conhecimento pertinente: a educação deve discutir os processos 
que resultam no acesso às informações sobre o mundo e como articulá-las, organizá-
las e perceber e conceber o contexto local / regional / mundial e as relações entre o 
todo e as partes; 
3) Explicar a condição humana: o ser humano é a um só tempo físico, biológico, 
psíquico, cultural, social e histórico. Essa unidade complexa é totalmente 
desintegrada na educação por meio das disciplinas; 
4) Explicar a identidade terrena; 
5) Enfrentar a incerteza: as ciências permitiram que adquiríssemos muitas certezas, 
mas igualmente revelaram, ao longo do século XX, inúmeras incertezas. A educação 
deve ocupar-se de formar cidadãos capazes de conviver com a imprevisibilidade do 
futuro; 
6) Explicar a compreensão: ensinar a compreensão entre as pessoas como condição e 
garantia da solidariedade intelectual e moral da humanidade; 
7) A ética do gênero humano: a educação deve explicar as relações indivíduo / 
sociedade/ espécie, pois as relações entre os indivíduos produzem a sociedade, a 
qual retroage sobre os mesmos indivíduos e a espécie. (Projeto Político-Pedagógico 
Colégio de Aplicação UFSC, 2012) 
 
Podemos perceber pela citação acima que a concepção de educação do Colégio 
demonstra preocupação com o contexto sócio-histórico dos sujeitos e lista algumas 
responsabilidades que o sistema de ensino deve ter quando o assunto é a sociedade e, 
consequentemente, a escola. Esta concepção não enxerga o aluno apenas como aluno, mas 
como cidadão, e é responsabilidade da escola ajudar na formação deste, o que é ainda mais 
evidenciado neste trecho do Projeto Político Pedagógico (2012): “A relevância está em fazer 
com que o aluno reconheça a validade do saber transmitido/construído na escola, e aproximar 
mais o saber da realidade, dos anseios e interesses dos alunos, isto é, dar significado ao 
conhecimento.” 
 
1.2.2 Referencial Teórico 
1.2.2.1 Concepções de língua e de sujeito 
De acordo com Possenti (1996, p. 21, grifos do autor),  
Para que um projeto de ensino de língua seja bem sucedido, uma condição deve 
necessariamente ser preenchida, e com urgência: que haja uma concepção clara do 
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que seja uma língua e do que seja uma criança (na verdade, um ser humano, de 
maneira geral). 
Indo ao encontro da afirmação acima, entendemos que as concepções de língua e de 
sujeito são o alicerce para a nossa prática docente. 
Portanto, para a realização deste projeto docência, tomamos como base o ideário 
bakhtiniano
4
. Para o autor, os indivíduos estabelecem relações interdiscursivas por meio da 
linguagem, no meio, para então, a partir das relações estabelecidas, constituírem-se como 
sujeitos. Portanto, o exterior exerce função primordial na enunciação. Esta é composta por 
duas partes interconectadas e interdependentes: o locutor e o interlocutor (através do meio). O 
locutor está inserido em determinado ambiente social, logo, tudo aquilo que for por ele 
enunciado estará passando por um “filtro” cultural e sócio-histórico que influencia sua 
maneira de pensar, agir e, portanto, seu enunciado. O interlocutor, por sua vez, filtrará 
novamente este enunciado de acordo com sua bagagem cultural e sócio-histórica. Com isso, 
Bakhtin nos mostra que nenhum enunciado e/ou ato de enunciação é puro ou pode ser tomado 
isoladamente: todo ato de fala é filtrado, é refratado na interação locutor– meio social–
interlocutor.  
Segundo o autor, a atividade mental cognitiva só é possível por meio da expressão 
semiótica, pois a linguagem é responsável por significar o mundo através de um meio 
organizado de expressão do pensamento constituído por e a partir dela. 
A teoria de Bakhtin considera a relação entre eu e o outro e entre o sujeito e a língua: 
só haverá enunciação quando houver dois indivíduos socialmente constituídos e organizados. 
Para ele, nós moldamos nossa enunciação de acordo com o interlocutor; logo, o sujeito se 
constitui na alteridade através da relação que estabelece com o outro. 
Bakhtin propõe uma concepção dialógica da linguagem, onde interior e exterior não 
são dicotômicos, mas dialéticos: se relacionam e se complementam; a relação eu–outro é 
essencial na composição dos sujeitos, pois são seres sociais e históricos que se constituem na 
alteridade. A linguagem e as atividades humanas instituem-se reciprocamente. 
A partir de sua concepção dialógica da linguagem, o autor propõe uma metodologia 
para o estudo da língua: primeiramente, precisamos entender o que é a linguagem, sua 
natureza socio-interacional e histórica; a partir dela compreendemos as ações humanas e suas 
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 O ideário bakhtiniano aqui citado refere-se às seguintes obras:  
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 





produções sociais, as quais se desenvolvem nas esferas sociais pelas quais transitam os 
indivíduos (religiosa, jornalística, escolar, familiar etc.). Em seguida, passamos ao estudo dos 
gêneros do discurso – pois eles são constituídos historicamente a partir da interação social até 
adquirirem certa estabilidade. É somente depois de perfazer esse caminho que seremos 
capazes de entrar no estudo das formas da língua, através da análise linguística. 
Portanto, acreditamos que o ensino de Língua Portuguesa nas escolas deve pautar-se 
na teoria dos gêneros do discurso – práticas de uso da língua que instituem as relações 
humanas nas diferentes esferas sociais (esfera religiosa, esfera familiar, esfera escolar etc.). 
Os gêneros estão implicados na cadeia discursiva, não na imanência no sistema textual. 
O conceito de gêneros do discurso como práticas de uso da língua ajuda a situar o 
aluno no contexto em que aqueles gêneros são construídos. Por exemplo: uma reportagem de 
jornal só interessa enquanto gênero instituidor de sentidos se estiver vinculada ao seu suporte, 
o jornal, e ao seu meio, o local em que foi escrita, por quem e com que finalidade – e, 
evidentemente, só ganhará sentidos a partir dos olhos do leitor. Um texto tomado avulsamente 
não constrói sentidos plenos, pois não institui relações na cadeia discursiva. 
Se a língua institui as relações sociais, a aprendizagem deve ser entendida como algo 
que ocorre no movimento da intersubjetividade para a intrassubjetividade e não o contrário. É 
a partir das relações sociais nas quais se envolve que o aluno será capaz de construir 
conhecimentos para posterior aprendizagem intrassubjetiva. A apropriação de conhecimento é 
feita através de trocas intersubjetivas, do locutor mais experiente – o professor – para o 
locutor menos experiente – o aluno – e fazendo também o movimento contrário: é uma troca, 
em que o interlocutor não absorve perfeitamente o que lhe é dito de maneira linear; ocorre 
uma refração, ou seja, as informações são enviadas pelo locutor e interpretadas pelo 
interlocutor de acordo com a sua ideologia e vice-versa. Um professor ancorado nesse ideário 
percebe que seus alunos não são sujeitos universais, portanto não podem ser concebidos da 
mesma maneira: cada um terá seu tempo para aprender, dependendo do conhecimento prévio 
com que chegou à escola (ou série) em questão e da forma como as relações sociais que 
estabeleceu ao longo de sua história o formaram. E ainda, compreende que seus alunos não 
são sujeitos tabula rasa, onde podem ser inseridos conteúdos diversos que serão absorvidos 
tal qual a significação dada pelo professor (a educação não pode ser bancária
5
). Contudo, um 
mínimo de universalidades precisa ser garantido, para possibilitar ao aluno o ingresso e/ou o 
                                                 
5
 Cf. Freire, 1996. 
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trânsito pelas diferentes esferas sociais. E a escola é o local por excelência onde deve ser 
possibilitada a aprendizagem também desses conteúdos. 
 
1.2.2.2 Os eixos do processo de ensino–aprendizagem de língua materna na escola 
O processo de ensino–aprendizagem de língua materna, de acordo com Geraldi 
(1997), se estabelece sobre três eixos: a produção de textos, a leitura de textos e a análise 
linguística. 
Para o autor, a produção de textos (oral e escrita) é ponto de partida e de chegada do 
processo de ensino–aprendizagem. Nesta ação está implicado o ato político e ideológico de 
dar voz ao outro. O ato de produção exige que o aluno se assuma como sujeito da autoria e, 
para isso, ele precisa ter: (i) o que dizer, portanto exige conhecimento enciclopédico e 
empírico sobre o tema a ser exposto, que deve ser previamente estudado (no mesmo gênero e 
em gêneros diferentes) através da mediação do professor; (ii) a quem dizer, o que demanda 
conhecimento de seus interlocutores específicos ou do auditório social médio; (iii) razões para 
dizer, o que requer motivação e definição da situação interacional que justifique a produção 
no gênero; (iv) estratégias para dizer, o que exige domínio de recursos de natureza linguístico-
discursiva para materialização do projeto de dizer do aluno-autor com adequação ao gênero. 
É por meio da relação com um mediador mais experiente que o aluno irá aprender, 
portanto o professor tem papel importantíssimo na formação do aluno: precisa colocar-se 
(assumir-se) como sujeito mais experiente no processo de ensino-aprendizagem, ensinando e 
avaliando em um processo formativo (não focado apenas no resultado). O professor precisa 
incidir sobre o texto do aluno para verificar se ele alcançou as apropriações formal, conceitual 
e pragmático-interacional. 
O segundo eixo sobre o qual se estabelece o processo de ensino–aprendizagem de 
língua materna é a leitura de textos. Esse eixo dialoga com o anterior, incidindo em “o que se 
tem a dizer”, pois proporciona uma ampliação de ideias e sentidos, permitindo um diálogo 
entre o leitor e o autor; e nas “estratégias para dizer” constituídas na relação interlocutiva. 
Geraldi (1997) vale-se de uma metáfora para explicar o processo dialógico da leitura, 
tratando-a como um tecido ou bordado. Os fios que constituem um texto são dados pelo autor 
e pelo leitor, assim tecendo um bordado híbrido. O autor dá significações ao texto que 
escreveu de acordo com suas ideias as quais, por sua vez, foram construídas a partir de outros 
discursos, outras leituras anteriores ao ato da escrita; o leitor, de outro lado, atribui sentidos ao 
mesmo texto de acordo com suas próprias vivências (sua história, sua cultura etc.). Um texto, 
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portanto, é formado por fios provenientes de mãos distintas, a saber: a do autor e as dos 
diferentes leitores. Ademais: nem a leitura feita por um mesmo leitor é fechada, pois este pode 
vir a mudar seu olhar sobre o texto, no processo de releitura (em um momento histórico 
diferente), o que implica (ou pode implicar) em uma atribuição de significados diferente, 
levando a um novo processo de bordado feito com outros fios. A tessitura se dá dentro da 
cadeia discursiva e se modifica também dentro dela. 
O texto é o local onde ocorre o encontro entre autor e leitor; a cada encontro se 
constrói a materialidade do texto: 
[...] O texto é, pois, o lugar onde o encontro se dá. Sua materialidade se constrói nos 
encontros concretos de cada leitura e estas, por seu turno, são materialmente 
marcadas pela concretude de um produto com “espaços em branco” que se expõe 
como acabado, produzido, já que resultado do trabalho do autor escolhendo 
estratégias que se imprimem no dito. O leitor trabalha para reconstruir este dito 
baseado também no que se disse e em suas próprias contrapalavras. [...] (GERALDI, 
1997, p. 167) 
 
Contudo, em sala de aula a leitura de textos assume uma postura artificial, na medida 
em que a leitura é imposta aos alunos para que estes realizem um movimento de 
decodificação de informações de maneira rasa. Não há diálogo entre aluno e professor nem 
entre aluno e texto; a leitura é legitimada na autoridade. Hipóteses científicas são expostas 
como verdades absolutas, para que os alunos apenas absorvam, não há construção de sentidos, 
apenas reconhecimento de saberes pré-estabelecidos. Não há discussão, portanto perde-se a 
relação interlocutiva essencial a qualquer situação de aprendizagem. 
A leitura de textos em sala de aula, como vem sendo feita, em sua artificialidade, 
constitui-se como uma maneira de estimular operações mentais, quando seu papel deveria ser 
o de produzir conhecimentos por meio de operações mentais. 
A produção de sentidos por meio da leitura só ocorrerá se houver motivação para o 
ato de ler. É importante, aqui, refletirmos sobre as relações que estabelecemos com os textos 
além dos muros da escola: quando lemos, o fazemos com determinados objetivos e essa 
prática precisa ser levada para dentro da sala de aula – procurando sempre romper com a 
artificialidade do processo de leitura no ambiente escolar, onde se leem textos para adquirir 
uma nota em determinada atividade e não com um objetivo sócio-interacional real. Geraldi 
(1997) propõe, então, quatro “tipos” de leitura de textos na escola, as quais envolvem as 
diferentes motivações que levam um sujeito a praticar o ato da leitura em diferentes contextos, 
sob determinados objetivos. 
Primeiramente, há a leitura-busca-de-informações, a qual é realizada quando vamos 
ao texto para encontrar uma resposta a alguma pergunta. O que nos motiva a isso é o “querer 
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saber mais”, que nos faz buscar no texto por confirmações ou contraposições a teses 
defendidas por nós ou por outros. Buscamos por opiniões diferentes para obtermos respostas 
diversas que nos auxiliarão na construção de sentidos. Esta é contínua e eterna, ocorre ao logo 
de toda a vida, em que olhares diferentes sobre diferentes textos (e sobre o mesmo) nos 
possibilitarão a construção e a reconstrução do saber. 
Em segundo lugar, temos a leitura-estudo-do-texto, a qual se assemelha à anterior, 
mas vai mais a fundo: aqui, não se percorre o texto na busca de uma informação pontual, mas 
no desejo de conhecer profundamente as ideias expostas e construir sentidos a partir da 
interlocução autor–leitor. Novamente, este “tipo” envolve o “querer saber mais”, pois, 
segundo Osakabe (1988 apud GERALDI, 1997), o homem está eternamente na busca de 
sentidos para constituir-se num ser pertinente. O sujeito constitui-se e reconstitui-se no 
discurso e é incompleto por definição. 
O terceiro “tipo” de leitura apontado pelo autor é a leitura-pretexto, a qual ocorre 
quando o leitor vai ao texto para usá-lo como base para a produção de outras obras. Por 
exemplo, quando um texto literário é traduzido ou transcriado para outras linguagens, como o 
teatro, o cinema e a música. Entretanto, Geraldi (1997, p. 174) faz uma ressalva: há alguns 
pretextos que se ilegitimam:  
 
[...] Talvez o melhor exemplo disto seja a utilização do texto que, na escola, se faz 
para a discussão da sintaxe de seus enunciados. A ilegitimidade não me parece 
surgir do estudo sintático em si, mas da cristalização de tais análises que se não 
apresentam como possíveis mas como verdades a que só cabe aderir, sem qualquer 
pergunta. [...] 
 
Por último, é citada a leitura-fruição, em que o ato de ler é praticado por puro desejo 
e deleite, gratuitamente. “ [...] E o gratuitamente aqui não quer dizer que tal leitura não tenha 
um resultado. O que define este tipo de interlocução é o ‘desinteresse’ pelo controle do 
resultado.” (GERALDI, 2007, p. 98) 
Os quatro “tipos” de leitura incidem sobre a produção de textos, eixo inicial do 
processo de ensino–aprendizagem, pois, possibilitando a construção de sentidos por meio da 
relação interlocutiva com o autor e com o texto, amplia o que temos a dizer e nossas 
possibilidades de dizer. O movimento é cíclico: parte da produção para a leitura e desta 
retorna à produção. 
O terceiro e último eixo implicado no processo de ensino de língua portuguesa, 
segundo Geraldi (1997), é a análise linguística. Consiste em trabalhar como a gramática e o 
léxico foram agenciados pelo autor para a construção de sentidos em um texto. Da mesma 
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forma, entendendo a análise linguística como o fio condutor do processo de ensino–
aprendizagem, esta deve ser desenvolvida com base nas produções textuais dos alunos, em 
que o professor, incidindo sobre o texto no processo de refacção, ensina-os (como um 
mediador mais experiente no processo de interlocução) a agenciar adequadamente gramática e 
léxico em favor do seu projeto de dizer.  
Entretanto, como nos lembra o autor, toda criança (e todo falante nativo de uma 
língua) já faz análise linguística naturalmente, refletindo sobre a linguagem e os meios de 
expressão utilizados nas diferentes situações interlocutivas pelos diversos sujeitos. 
Por esse motivo, acreditamos ser importante considerar ainda as contribuições da 
Sociolinguística para o ensino de língua materna, apresentadas no próximo item. 
 
1.2.2.3 As contribuições da Sociolinguística para ensino de língua materna 
O ensino de língua portuguesa nas escolas encontra-se carente de reflexões teóricas e 
técnicas acerca do funcionamento natural da língua que falamos e a qual adquirimos em casa 
ainda quando crianças. 
Não há dúvida de que o papel da escola é ensinar aquilo que o aluno ainda não sabe, 
possibilitando-o a transitar e se inserir em esferas sociais distintas daquelas presentes em seu 
universo imediato. Portanto, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, a escola 
deve oferecer condições linguísticas para que o aluno tenha capacidade de se expressar 
adequadamente em diferentes situações de interação oral e escrita.  
Para isso, os professores de língua portuguesa precisam ensinar aos seus alunos a 
norma culta da língua, a qual preferimos aqui denominar variedades cultas de prestígio 
6
 (no 
plural), tendo em vista que essa nomenclatura diz respeito a um conjunto de variedades 
faladas pelas pessoas de maior prestígio sociocultural e poder econômico da sociedade. O 
termo utilizado no plural, como evidencia Faraco (2012) 
7
, mostra a diversidade desses falares 
que, juntos, compõem um sistema heterogêneo. 
É importante, aqui, esclarecer a diferença entre norma culta (ou variedades cultas de 
prestígio) e norma padrão. Enquanto aquela diz respeito à forma como efetivamente falam as 
pessoas de maior status na sociedade, de acordo com Faraco (2002 apud GÖRSKI; 
COELHO, 2009) e Bagno (2011), a norma padrão consiste em uma abstração. É um modelo 
de “língua certa” engessado em algumas gramáticas normativas, na tentativa de legislar sobre 
                                                 
6
 Seguindo a nomenclatura utilizada por Bagno (2011). 
7
 Em palestra ministrada no evento “Olimpíadas de língua portuguesa” (Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=CUKfzAeGNrE. Acesso em: 30 abr 2013.) 
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a língua, apontando a forma correta de falar. Esse modelo idealizado transmite uma falsa 
impressão de homogeneidade linguística, é artificial, não representando a fala de nenhum 
falante natural da língua, salvo raros casos de escrita extremamente monitorada. 
Entendemos, portanto, que um dos papéis da escola é ensinar as variedades cultas de 
prestígio. Entretanto, os Parâmetros Curriculares Nacionais também apontam para a 
importância de a escola refletir sobre a língua e a variedade linguística, combatendo qualquer 
forma de discriminação, estigma e preconceito linguístico. O conhecimento na área de 
Sociolinguística, pois, também se mostra relevante para o ensino de língua materna. O 
professor precisa ter ciência de que a língua que ele está ensinando não é nova para os alunos, 
pois eles já a trazem de casa, adquiriram-na no ambiente familiar, se expressam através dela e 
a dominam pelo menos na modalidade oral vernacular. Tratar o aluno como tabula rasa, 
como apontamos anteriormente, é uma concepção demasiadamente antiga, mas, infelizmente, 
ainda presente em muitos contextos escolares.  
O professor deve respeitar o vernáculo de seus alunos e ensiná-los o conjunto de 
regras referentes às variedades cultas de prestígio com o objetivo de contribuir para a 
formação multidialetal dos mesmos. 
 
1.2.2.4 Avaliação 
1.2.2.4.1 A avaliação dos conteúdos factuais, conceituais, procedimentais e atitudinais 
Zabala (1998), a partir de um ponto de vista sócio-histórico, procura analisar 
situações reais de interação no processo de ensino–aprendizagem em sala de aula, afirmando a 
necessidade de se trabalharem os conteúdos globalmente – ou seja, de maneira 
interdisciplinar, para levar os alunos ao entendimento de uma realidade extramuros que se 
manifesta de modo global – não dividida por áreas temáticas, tal qual as disciplinas escolares. 
Propondo métodos de trabalho em sala de aula que objetivem atingir a educação 
global, separa os conteúdos a serem ensinados em quatro tipos
8
: os factuais, os conceituais, os 
procedimentais e os atitudinais. Portanto, segundo o autor, a avaliação deve também 
sustentar-se sobre esses quatro pilares, buscando englobar todo o processo. 
Os conteúdos factuais e os conceituais, dizem respeito aos fatos e conceitos, tendo 
como foco uma aprendizagem significativa que permita ao aluno refletir sobre o que foi 
ensinado, sendo capaz de interpretar as situações analisadas e não apenas memorizar dados 
desconexos. Para o autor, quando temos como objetivo que o aluno se aproprie de conteúdos 
                                                 
8
 Os quatro tipos de conteúdo a serem trabalhados em sala de aula, propostos pelo autor, são gerais e não 
específicos à disciplina de Língua Portuguesa. 
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factuais, a boa forma de avaliação é a simples e objetiva pergunta; quando temos um grande 
número de alunos, podemos recorrer a uma prova escrita simples.  
Contudo, divergindo ligeiramente do autor, acreditamos que os conteúdos 
conceituais não podem ser separados dos primeiros, pois a simples memorização de fatos não 
desempenha, isoladamente, papel relevante na formação de sujeitos como cidadãos. Portanto, 
entendemos que os conteúdos factuais e os conceituais fazem parte do mesmo eixo e devem, 
logo, ser trabalhados e avaliados em conjunto, pois é importante que os alunos sejam capazes 
de fazer relação entre o que aprendem na escola e a realidade extramuros, como evidencia 
Feynman (1985, p. 4):  
Então eu fiz a analogia com um erudito grego que ama a língua grega, que sabe que 
em seu país não há muitas crianças estudando grego. Mas ele vem a outro país, onde 
fica feliz em ver todo mundo estudando grego – mesmo as menores crianças nas 
escolas elementares. Ele vai ao exame de um estudante que está se formando em 
grego e pergunta a ele: “Quais as idéias [sic] de Sócrates sobre a relação entre a 
Verdade e a Beleza?” – e o estudante não consegue responder. Então ele pergunta ao 
estudante: “O que Sócrates disse a Platão no Terceiro Simpósio?” O estudante fica 
feliz e prossegue: “Disse isso, aquilo, aquilo outro” – ele conta tudo o que Sócrates 
disse, palavra por palavra, em um grego muito bom. Mas, no Terceiro Simpósio, 
Sócrates estava falando exatamente sobre a relação entre a Verdade e a Beleza! 
 
O físico utiliza tal exemplo para constatar a deficiência do ensino de ciência 
(especialmente de física) no Brasil, o qual se pautava, na época, em simples memorização de 
conceitos. Os professores ensinavam os alunos a passarem nas provas, num sistema de 
“autopropagação”, embora a real aprendizagem na verdade não existisse. Sabemos que, 
infelizmente, esse é um sistema de ensino cuja realidade ainda se faz presente em muitas 
localidades de nosso país. Entretanto, buscamos contribuir para a formação de sujeitos reais, 
com conteúdos socialmente relevantes e avaliações pertinentes, as quais nos permitiram 
diagnosticar tanto o grau de aprendizagem do aluno quanto o caminho pelo qual deveríamos 
orientar nossas próximas aulas para que ele continuasse progredindo. Afinal, a avaliação não é 
importante apenas para o aluno, mas também para o docente – através dos resultados, somos 
capazes de perceber se o conteúdo ensinado e a metodologia utilizada foram pertinentes 
àquele grupo de estudantes. 
Zabala (1998) propõe que avaliemos os conteúdos conceituais
9
 através da observação 
do uso dos conceitos em situações distintas. É mais interessante, pois, que proponhamos 
exercícios nos quais os estudantes tenham de fazer uso dos conhecimentos em suas produções 
textuais, do que precisem responder a perguntas como “o que define o gênero conto?” ou “o 
que significa sujeito indeterminado?”. 
                                                 
9
 Aqui por nós compreendidos como conteúdos conceituais e factuais. 
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O terceiro eixo proposto pelo autor é o de conteúdos procedimentais, o qual se 
refere a capacidades como debater, trabalhar em equipe, fazer uma pesquisa etc. Esse tipo de 
conteúdo precisa ser avaliado em seu processo e aplicabilidade. Só seremos capazes de incidir 
sobre a capacidade argumentativa do aluno se o observarmos durante uma atividade de 
debate, por exemplo, ou durante a composição de um texto escrito cujo gênero exija a 
argumentação. Para isso foi necessária a observação sistemática de suas atividades, donde a 
importância do processo de refacção dos textos produzidos. 
Os conteúdos atitudinais constituem o quarto pilar sobre o qual se sustenta o 
processo de ensino–aprendizagem, segundo Zabala (1998). Dizem respeito ao posicionamento 
do aluno diante dos demais conteúdos, de acordo com atitudes e valores esperados. Esse eixo 
se estabelece na relação entre sujeito e sociedade, em que se fazem necessárias atitudes de 
respeito, solidariedade, tolerância etc. Como aponta o autor, a avaliação desse tipo de 
conteúdo é bastante desafiadora, pois não é possível quantificar valores como os supracitados. 
Sugere, pois, que 
A fonte de informação para conhecer os avanços nas aprendizagens de conteúdos 
atitudinais será a observação sistemática de opiniões e das atuações nas atividades 
grupais, nos debates das assembleias, nas manifestações dentro e fora da aula, nas 
visitas, passeios e excursões, na distribuição das tarefas e responsabilidades, durante 
o recreio, nas atividades esportivas, etc. (ZABALA, 1998, p. 209) 
 
Portanto, a avaliação dos conteúdos atitudinais foi feita em todas as aulas e 
atividades extracurriculares, percebendo, por exemplo, o respeito que os alunos têm perante 
seus colegas – inclusive os com necessidades especiais – nos momentos de interação 
informal, apresentação de trabalhos etc. 
 
1.2.2.4.2 A avaliação nas aulas de Língua Portuguesa 
Com base no modelo de ensino e de avaliação gerais proposto por Zabala (1998), 
consideramos importante realizar um ensino global e interdisciplinar, procurando colocar o 
aluno em contato com conteúdos socialmente relevantes e avaliando suas atividades de modo 
integral, sem perder de vista a especificidade da área de conhecimentos com a qual atuamos. 
No que se refere aos conhecimentos de língua, acreditamos que a avaliação precisa, 
ainda, recair sobre os três eixos – a produção de textos, a leitura de textos e a análise 
linguística – propostos por Geraldi (1997). Portanto, a avaliação ocorreu, sobretudo, por meio 
da produção de textos no gênero trabalhado. 
O autor estabelece uma diferenciação entre redação e produção de textos: aquela 
seria uma produção mecânica de textos para a escola, com o objetivo apenas de adquirir nota 
22 
 
para a disciplina (fazendo com que o aluno escreva apenas aquilo que o professor quer ler); já 
a segunda pressupõe uma atividade interlocutiva real, com propósitos concretos de interação, 
comunicação e projeto de dizer. Contudo, na escola, o professor, no ato de leitura do texto do 
aluno, assume-se como “função–professor” e não como “sujeito–professor”. Esse fato 
interrompe a ação interlocutiva entre os dois sujeitos e contribui para maior artificialidade da 
escrita de textos no ambiente escolar –  contribuindo para a prática de ensino tradicional, em 
que os conteúdos eram todos divididos em disciplinas e não se buscava o trabalho 
interdisciplinar (ZABALA, 1998.). 
Essa artificialidade acaba gerando grande assimetria no meio escolar: o professor 
coloca-se como detentor absoluto do conhecimento que tem o papel de corrigir o texto do 
aluno; e o aluno precisa sempre dar a resposta exata que o professor espera, ou ela estará 
errada. Tal situação impede a existência do diálogo em sala de aula, o que remete a uma 
concepção de educação bancária e a um ensino de ciência traduzido na dicotomia certo–
errado (e quem define o certo é o professor). As opiniões dos alunos são frequentemente 
desmerecidas, fato que incide negativamente sobre todo o processo de produção de textos 
sugerido por Geraldi (1997): ao receber o conteúdo sem diálogo e de maneira simplificada e 
dicotômica, o aluno tem o seu “o que dizer” afetado, pois terá construído uma visão de mundo 
extremamente rasa e unidirecional; tendo um professor que não se assume como sujeito na 
relação interlocutiva, o aluno determina/direciona seu “a quem dizer” para o professor-
corretor, o qual, em vez de incidir sobre o texto do aluno como mediador mais experiente na 
forma de diálogo, põe-se a apontar erros e identificar opiniões divergentes das dele, portanto 
vistas como erradas; a “artificialidade constitutiva” do ambiente escolar transforma as “razões 
para dizer” do aluno em motivações pragmáticas rasas, a saber, adquirir nota para a disciplina; 
sem considerar a complexidade dessas diversas nuanças implicadas na produção de um texto, 
o aluno vê-se sem “estratégias para dizer”, pois a relação interlocutiva foi quebrada, 
transformando-se em locução unidirecional sem propósito discursivo/enunciativo. 
Durante a produção de textos na escola, o aluno precisa se assumir como locutor de 
seu discurso como em uma relação interlocutiva que se estabelece entre enunciador e 
enunciatário. Não há como existir enunciação sem um interlocutor (não há como assumir-se 
como locutor fora da relação interlocutiva). Como nos mostra o ideário bakhtiniano, toda a 
fala se constrói na cadeia discursiva, fazendo com que o discurso seja feito e refeito 
continuamente, construído e desconstruído pelos seus participantes; todo discurso começa na 
fala anterior e termina na resposta do interlocutor. 
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A ação de assumir-se como sujeito e enxergar seu aluno como também sujeito, com 
suas idiossincrasias sociais, culturais e históricas é um ato político e ideológico: 
A devolução da palavra ao aluno faz deste o condutor de seu processo de 
aprendizagem, assumindo-se como tal. Isto não quer dizer a decretação de um “nada 
a fazer ou a declarar” para o professor. Fora isto, e teríamos a desconsideração pela 
palavra, o que significa, na verdade, uma não devolução da palavra ao outro. 
Ouvidos moucos, a não escuta é na verdade uma não devolução da palavra; é 
negação ao direito de proferir. A não escuta do professor ou seu mutismo 
empurrariam a ambos, aluno e professor, à monologia. [...] (GERALDI, 1997, p. 
160-161) 
 
De acordo com Antunes (2003, p. 160, grifos da autora), “A avaliação, em função 
mesmo de sua finalidade, deve acontecer em cada dia do período letivo, pois a aprendizagem, 
também, está acontecendo todo dia.”  
A autora critica a tradição de avaliar o texto produzido pelo aluno na busca apenas 
dos erros. Salienta que a avaliação não deve apenas ser uma forma de apontar o incorreto, mas 
também de o docente refletir sobre as dificuldades do aluno, buscando estratégias para 
direcionar suas aulas a tais dificuldades. Ademais, o professor deve ser capaz de discernir 
entre os tipos de erro: certamente um texto sem coerência e coesão é mais carente de correção 
do que um outro com apenas erros ortográficos ou inadequações de linguagem. 
O processo avaliativo deve realizar-se como um exercício de aprendizagem. Nesse 
sentido, a autora cita a “correção preventiva”: uma ótima maneira de ensinar aos alunos as 
regularidades de um gênero e o uso adequado e coerente da linguagem é expô-los a diversos 
textos, para que, aos poucos, se apropriem desse conhecimento. 
Entendemos como essencial a refacção das produções textuais escritas pelos alunos. 
Durante tal processo, o professor deve incidir sobre o texto do aluno mais de uma vez, 
objetivando a adequação ao gênero, a consistência temático-conceitual, a apropriação no 
agenciamento dos recursos linguísticos (clareza, concisão, precisão, objetividade, adequação à 
norma padrão) e a exercitação da autoria – assumir-se como enunciador no processo de 
interlocução. 
A partir da concepção de avaliação aqui assumida, avaliamos nossos alunos de modo 
global, buscando incidir sobre seu aprendizado dos conteúdos factuais, conceituais, 
procedimentais e atitudinais. Partindo do pressuposto de que a língua se manifesta 
socialmente através de gêneros do discurso, avaliamos nossos alunos, primordialmente, 
através de suas produções textuais orais e escritas; pois é a partir delas que fomos capazes de 
perceber suas representações de fatos e conceitos, sua habilidade (linguístico-textual) em 
realizar uma boa argumentação e tomar posições quanto aos fatos e/ou ideias discutidas. 
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Acreditamos que a avaliação é um instrumento de medida não somente da 
aprendizagem do aluno, mas também do trabalho realizado pelo professor e de todo o 
processo de ensino–aprendizagem. Portanto, as atividades avaliativas foram também 




1.2.3.1 Objetivos gerais 
Apresentar aos alunos as especificidades do gênero depoimento/memória, a fim de 
desenvolver suas habilidades de leitura/escuta e produção textual oral/escrita desse gênero, 
concebendo a análise linguística em favor do desenvolvimento dessas habilidades. 
 
1.2.3.2 Objetivos específicos  
• Reconhecer o gênero depoimento/memória como prática de uso da língua que institui 
relações interpessoais, identificando suas regularidades;  
• Aprimorar habilidades de compreensão leitora e produção textual escrita, compreendendo os 
conhecimentos gramaticais como “recursos linguísticos” agenciados em favor dos projetos de 
dizer dos autores;  
• Desenvolver a capacidade de ouvir e analisar o discurso do outro, levando em conta o 
contexto do sujeito-enunciador; 
• Valorizar a leitura como fruição do texto, no ambiente escolar e/ou doméstico. 
• Desenvolvera habilidade de escrita no gênero depoimento/memória. 
 
1.2.4 Conhecimentos trabalhados 
Ao longo das vinte aulas de Língua Portuguesa, foram trabalhados os seguintes 
conhecimentos: 
• Especificidades do gênero depoimento; 
• Gênero depoimento como memória; 
• Noções de subjetividade e memória; 
• Habilidades de leitura e escuta; 
• Aspectos imagéticos específicos do conto O meu quarto, de Ana Miranda; 
• Regularidades das narrativas; 
• Estrutura textual do conto O meu quarto, de Ana Miranda; 
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• Narrativas imagéticas; 
• Especificidades das histórias em quadrinho; 
• Produção de resumo-quadrinho; 
• Conhecimentos de ordem linguística, discursiva e textual; 
• Expressão escrita e oral; 
• Leitura-estudo do texto; 





O projeto será iniciado com a exposição e explanação do cronograma e da justificativa 
do tema, do conteúdo e das atividades a serem propostas. Após essa introdução, situaremos os 
alunos oralmente sobre o processo do lembrar para contar e, enfim, apresentaremos o gênero 
depoimento. Para isso, solicitaremos a leitura do conto Medo da Eternidade, de Clarice 
Lispector, e entregaremos chicletes para a turma, a fim de que, enquanto estarão saboreando 
um conto, saboreiem também um chiclete. Em seguida, refletiremos sobre o processo de 
transformar as memórias pessoais em um texto do gênero depoimento. Com base nas duas 
leituras (uma silenciosa e uma oral), a turma será convidada a auxiliar no processo de análise 
do texto, tendo como base um roteiro de leitura previamente elaborado e entregue.  
Continuaremos analisando o gênero depoimento na segunda aula, em que os alunos 
terão a oportunidade de ler um trecho do livro A menina que roubava livros e assistir ao vídeo 
Vídeo mostra briga em ônibus por suposto caso de homofobia, em Florianópolis, do Diário 
Catarinense. Também apresentaremos uma reportagem escrita que teve como tema o vídeo 
que será assistido. Tudo isso, objetivando explicar aos alunos a importância que o gênero 
depoimento tem nas diferentes esferas da atividade humana. A seguir, assistiremos ao vídeo It 
gets better: True blood cast, com o objetivo de também nos reportarmos à questão da 
presença da subjetividade dos sujeitos nos depoimentos, relacionando a sua importância e 
influência no discurso do outro. 
Na aula seguinte, Gastão Cassel, convidado por nós, contará um depoimento para a 
turma, que ficará responsável por anotar suas impressões sobre o depoimento que escutarão. 
A quarta aula será iniciada com a leitura do conto O meu quarto, de Ana Miranda, que virá 
                                                 
10
 Nesta seção, é apresentada a metodologia inicialmente prevista para a realização do projeto. Optamos por 
manter a construção verbal no tempo futuro, pois nosso planejamento metodológico precisou ser modificado ao 
desenrolar das aulas ministradas, devido a mudanças significativas de percurso. Essas adequações e o 
desenvolvimento das atividades realizadas serão apresentados na seção 1.3 deste relatório, intitulada Reflexão 
sobre a prática pedagógica. 
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acompanhado de um roteiro e das devidas instruções de leitura, justamente por ter uma 
estrutura textual diferenciada, ou seja, apenas com vírgulas e sem parágrafos. A intenção é 
que o texto seja lido em voz alta, coletivamente, rapidamente e de maneira ininterrupta, para 
que dê a ideia de uma leitura em fluxo de fala/pensamento. Neste dia, encaminharemos a 
primeira atividade avaliativa, que será a produção textual de um conto/depoimento cujo tema 
é o quarto de cada aluno. 
A quinta aula ficará destinada para o encerramento das discussões suscitadas na aula 
anterior sobre o conto da Ana Miranda. Os textos lidos desde o primeiro dia do projeto serão 
retomados para que possamos compará-los, analisando algumas especificidades encontradas. 
Concluiremos, assim, o estudo do gênero depoimento/memória. Na mesma aula iniciaremos 
uma discussão sobre a obra Por um pedaço de terra, de Renato tapajós, ressaltando que se 
trata de mais um exemplo do gênero depoimento, porém, o objetivo é relacioná-la a uma 
charge sobre Eldorado dos Carajás e a história do massacre dos Carajás. Na sexta aula, 
apresentaremos aos alunos algumas narrativas imagéticas, sem presença de texto, para que 
percebam a construção de sentidos através da imagem. Em seguida, traremos também 
exemplos de algumas charges e tirinhas, para exemplificação da narrativa com imagem e 
texto.  
As próximas duas aulas serão dedicadas à análise linguística, partindo de nossa 
reflexão sobre os textos produzidos pelos alunos a partir do conto O meu quarto, de Ana 
Miranda e sobre os resumos em quadrinhos, respectivamente. Levantaremos questões de 
ordem linguística, textual e próprias do gênero depoimento e das narrativas, motivando-os a 
refletirem sobre as inadequações mais frequentes nos textos da turma. Desse modo, 
objetivamos que os alunos compreendam os pontos morfossintáticos, semânticos e 
discursivos apresentados, para que sejam capazes de realizar a reescritura das produções. O 
primeiro dos textos, na aula sete, será encaminhado para reescritura em casa, enquanto o 
segundo, na aula oito, será refeito em sala, em folha impressa já com as delimitações dos 
quadrinhos. 
Na aula seguinte, após a entrega pelos alunos da versão final da atividade, 
apresentaremos a eles diversas sugestões de livros que acreditamos serem interessantes e 
pertinentes à turma, buscando estimular a leitura como fruição, para que continuem a 
atividade de leitura também em casa, se assim desejarem. Na décima aula, devolveremos a 
eles as versões finais corrigidas de seus textos relativos ao conto de Ana Miranda para que, 
após se sentarem em círculo, leiam-nos para os colegas. 
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Por fim, na última aula, solicitaremos aos alunos que escrevam, em sala, um breve 
depoimento sobre as suas experiências de aprendizagem durante o período em que estiveram 
sob nossa docência. Dessa maneira, os estudantes exercitam o que aprenderam ao longo do 
projeto, escrevendo um texto no gênero trabalhado, e nós recebemos um feedback sobre 
nossas aulas – para que possamos realizar eventuais ajustes em nossos projetos futuros como 
professoras. Nossa ideia é expor, no Espaço Estético do colégio, os trabalhos em quadrinhos 
realizados pelos alunos; assim, nessa mesma aula, à medida que forem terminando seus 
depoimentos, serão encaminhados a esse local, convidados a apreciarem os seus trabalhos e os 
dos colegas. 
 
O cronograma a seguir foi elaborado considerando uma carga horária de 225 minutos 
semanais de aula de língua portuguesa, subdivididas em duas aulas faixas, perfazendo o total 
de 90, sendo uma aula na segunda-feira e outra na quarta-feira, e uma aula de 45 minutos, esta 
destinada à leitura, na sexta-feira.  
 
Cronograma das atividades de docência 
 Tempo Atividades 
Aula 1 90’ 
 Entregar cópia impressa do cronograma de estágio; 
 Explicar o projeto e as atividades que serão desenvolvidas; 
 Entregar uma cópia do conto Medo da Eternidade, de Clarice 
Lispector e um chiclete rosa por aluno; 
 Encaminhar a leitura individual e silenciosa do conto 
enquanto os alunos mascam o chiclete; 
 Discutir sobre as transformações das reminiscências pessoais 
em um texto do gênero depoimento; 
 Incentivar os alunos a expressarem suas ideias e impressões a 
respeito do texto; 
 Contextualizar o texto e a autora para os alunos; 
 Ler o texto em voz alta para os alunos; 
 Analisar o texto, baseando-se no roteiro de leitura 
previamente elaborado. 
Aula 2 90’ 
 Ler um trecho do livro A menina que roubava livros; 
 Assistir ao vídeo Vídeo mostra briga em ônibus por suposto 
caso de homofobia, em Florianópolis; 
 Entregar cópia da reportagem escrita sobre o vídeo assistido; 
 Ler a reportagem escrita em voz alta; 
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 Explicar o vídeo e a reportagem para que os alunos 
compreendam a importância do gênero depoimento nas 
diferentes esferas; 
 Assistir ao vídeo It gets better: True blood cast; 
 Analisar a presença da subjetividade dos sujeitos nos 
depoimentos apresentados; 
 Expor oralmente as noções de subjetividade e memória e a 
sua influência no discurso do outro; 
 Apresentar o que se fará na próxima aula, orientando os 
alunos a anotarem impressões sobre o depoimento oral. 
Aula 3 45’ 
 Encaminhar os alunos para a Sala de leitura, no interior da 
Biblioteca; 
 Apresentar o convidado Gastão Cassel e explicar o motivo 
pelo qual a aula de leitura será diferenciada; 
 Orientar os alunos a anotarem suas impressões sobre o 
depoimento do convidado; 
 Passar a palavra para o convidado que dará seu depoimento; 
 Abrir espaço para um bate-papo entre os alunos e os 
convidados. 
Aula 4 90’ 
 Entregar uma cópia do conto O meu quarto, de Ana Miranda, 
para cada aluno – este texto, por ter uma estrutura 
diferenciada: apenas com vírgulas e sem paragrafação, já 
estará previamente traçado e enumerado para facilitar a 
leitura que será proposta; 
 Entregar uma cópia do roteiro de leitura para esse texto; 
 Instruir a maneira como o texto deve ser lido: de maneira 
ininterrupta e com certa velocidade; 
 Ler o conto em voz alta e coletivamente; 
 Ler e responder as questões do roteiro de leitura; 
 Apresentar o quadro imagético do conto; 
 Encaminhar a releitura do texto, que deverá ser realizada 
como tarefa para casa; 
 Encaminhar a primeira atividade de produção textual, que 
será a escritura de um texto do gênero depoimento, tendo 
como tema o quarto de cada aluno; 
Aula 5 90’ 
 Encerrar as discussões sobre o conto O meu quarto, de Ana 
Miranda, fazendo uma análise da estrutura textual da 
narrativa: parágrafos, pontuação, escolha lexical etc; 
 Apontar algumas regularidades encontradas nas narrativas; 
 Recuperar os textos trabalhados anteriormente, comparando-
os e analisando algumas especificidades dos textos, 
concluindo, assim, o estudo do gênero depoimento/memória; 
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 Iniciar a discussão sobre a obra Por um pedaço de terra, de 
Renato Tapajós, ressaltando que se trata de mais um exemplo 
do gênero depoimento; 
 Contar sucintamente a história do massacre dos Carajás; 
 Mostrar aos alunos uma charge sobre Eldorado dos Carajás; 
 Iniciar uma discussão com a classe relacionando a obra lida, a 
história contada e a charge apresentada. 
Aula 6 90’ 
 Apresentar as narrativas imagéticas Simon’s cat; 
 Apresentar algumas charges e tirinhas, do cartunista Laerte, 
para exemplificação da narrativa com imagem e texto; 
 Explicar como funciona a leitura de histórias em quadrinhos; 
 Diferenciar a leitura de uma arte sequencial e de um texto em 
prosa; 
 Apresentar diversas histórias em quadrinhos (mangás, 
graphic novels, tirinhas, charges, quadrinhos de linha, 
webcomics); 
 Entregar para os alunos uma cópia das delimitações dos 
quadrinhos para a atividade avaliativa (produção textual 2); 
 Realizar uma atividade de produção textual 2 avaliativa, que 
resgate o conteúdo apreendido: resumo em quadrinhos; 
 Recolher a atividade avaliativa dos alunos que finalizarem e 
encaminhar como tarefa para casa, a ser entregue na próxima 
aula, para os que não conseguirem finalizar a atividade em 
sala. 
Aula 7 90’ 
 Recolher a segunda produção textual (resumo em quadrinhos) 
daqueles que não conseguiram finalizar em sala; 
 Devolver aos alunos a primeira produção textual escrita – um 
conto-depoimento sobre o próprio quarto, com os devidos 
pareceres e orientações para a reescritura; 
 Levantar as questões linguísticas, textuais e próprias do 
gênero mais pertinentes, baseadas na revisão dos textos da 
classe.  
 Encaminhar a reescritura dos textos da primeira produção 
textual, combinando uma data para a entrega; 
Aula 8 90’ 
 Devolver aos alunos a segunda produção textual: o resumo 
em quadrinhos; 
 Apresentar as inadequações linguísticas mais pertinentes 
referentes aos textos revisados; 
 Motivar os alunos a refletirem sobre as inadequações 
linguísticas encontradas nos textos da turma; 
 Explicar os pontos necessários no quadro-negro; 
 Entregar para os alunos uma cópia das delimitações dos 
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quadrinhos para a reescritura da produção textual 2 (resumo 
em quadrinhos); 
 Orientar a turma para que reescreverem a produção textual 2 
em sala; 
 Recolher a versão final da produção textual 2. 
Aula 9 45’ 
 Recolher a versão final da produção textual 1: 
conto/depoimento; 
 Sugerir livros que são interessantes para que cada aluno opte 
pelo livro da próxima leitura-fruição; 
Aula 10 90’ 
 Orientar a turma a reunir-se em uma grande circunferência; 
 Devolver aos alunos a versão final da produção textual 1: 
conto/depoimento, já revisada; 
 Solicitar que os alunos compartilhem seus textos com os 
colegas através da leitura oral dos textos produzidos; 
Aula 11 90’ 
 Encaminhar a escritura de um breve depoimento sobre a 
experiência de aprendizagem dos alunos durante a prática 
docente das estagiárias; 
 Solicitar aos alunos que forem finalizando seus depoimentos 
que se dirijam ao Espaço estético do Colégio para que 
visualizem e prestigiem os trabalhos dos colegas que já 
estarão dispostos. 
 
1.2.5.1 Recursos necessários  
1.2.5.1.1 Recursos materiais 
• Sala de leitura; 
• Cópias dos textos a serem lidos; 
• Quadro-negro;  
• Projetor multimídia; 
• Acesso à internet; 
• Chicletes rosa. 
 
1.2.5.1.2 Recursos bibliográficos 
• 90 livros clássicos para apressadinhos, de Henrik Lange; 
LANGE, Henrik. 90 livros clássicos para apressadinhos. Rio de Janeiro: Record, 2008. 
 
• 99 filmes clássicos para apressadinhos, de Henrik Lange; 
LANGE, Henrik; WENGELEWSKI, Thomas. 99 filmes clássicos para apressadinhos. Rio de 
Janeiro: Record, 2009. 
 
• A menina que roubava livros, de Markus Zusak;  
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ZUSAK, Markus. A menina que roubava livros. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2010. 
 
• Da memória à presença, de Florencia Garramuño;  
GARRAMUÑO, Florencia. Da memória à presença. In: SOUZA, E. M., 
MIRANDA,W. M. (Org.) Crítica e coleção. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2011. p. 204 – 215. 
 
• Depoimentos dos alcoólicos anônimos: um estudo do gênero textual, de Bernardino;  
BERNARDINO, C, G. Depoimento dos alcoólicos anônimos: um estudo do gênero textual. 
2000. 163f.. Dissertação (Mestrado em Linguística) - Universidade Federal do Ceará, 
Fortaleza. 
 
• Desvendando os quadrinhos, de Scott Mccloud; 
MCCLOUD, S. Desvendando os quadrinhos. São Paulo: M. books, 2005. 
VERGUEIRO, W.; RAMOS, P. (Orgs.). Quadrinhos na educação. São Paulo: Contexto, 2009 
 
• Dicionário de narratologia, de Reis e Lopes;  
REIS, C.; LOPES, A. C. M. Dicionário de narratologia. Coimbra: Livraria Almedina, 1987. 
 
• Estética da criação verbal e Marxismo e filosofia da linguagem, de Mikhail Bakhtin; 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 
______. Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: Hucitec Annablume, 2002 
[1929]. 
 
• Gêneros orais e escritos na escola, de Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz; 
SCHNEUWLY, Bernard & DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. São Paulo: 
Mercado de Letras, 2004. 
 
• Gramática de Usos do Português, de Maria Helena Moura Neves;  
NEVES, Maria Helena Moura. Gramática de Usos do Português. São Paulo: Unesp, 2000 
 
• Medo da Eternidade, de Clarice Lispector  
LISPECTOR, C. Medo da eternidade. In.:______. Aprendendo a viver. Rio de Janeiro: 
Rocco, 2004. 
 
• Nova gramática aplicada da língua portuguesa, de Manuel P. Ribeiro; 
RIBEIRO, Manuel P. Nova gramática aplicada da língua portuguesa. Rio de Janeiro: 
Metáfora editora – 14a edição. 1998. 
 
• Nova Gramática do Português Brasileiro, de Ataliba Castilho; 
CASTILHO, Ataliba T. de. Nova Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: 
FAPESP/Contexto, 2010. 
 
• Nova Gramática do Português Contemporâneo, de Celso Ferreira da Cunha e Luís Filipe 
Lindley Cintra; 
CUNHA, Celso Ferreira da & CINTRA, Luís Filipe Lindley. Nova Gramática do Português 
Contemporâneo. Rio de Janeiro: Lexicon, 2008. 
 
• O meu quarto, de Ana Miranda; 
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MIRANDA, A. O meu quarto. In.: BARBOSA, A. B. et. al. Boa companhia: contos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 39-43. 
 
• O mundo das histórias em quadrinho, de Leila Rentroia Iannone e Roberto Antonio Iannone; 
IANNONNE, L. R; IANNONNE, R. A. O mundo das histórias em quadrinho. São Paulo: 
Moderna, 1994. 
 
• O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov, de Walter Benjamin;  
BENJAMIN, W. O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. 
In.:______. Obras escolhidas. vol. I.: Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 
1993. 
 
• Por um pedaço de terra, de Renato Tapajós; 
TAPAJÓS, Renato. Por um pedaço de terra. São Paulo: Editora Ática, 2005. 
 
• Portos de Passagem, de João Wanderley Geraldi; 
GERALDI, J. W. Portos de Passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
 
• Quadrinhos e a arte sequencial: princípios e práticas do lendário cartunista, de Will Eisner; 
EISNER, W. Quadrinhos e a arte sequencial: princípios e práticas do lendário cartunista. 
São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
 
• Quadrinhos na educação, de Paulo Ramos e Waldomiro Vergueiro; 
VERGUEIRO, W.; RAMOS, P. (Orgs.). Quadrinhos na educação. São Paulo: Contexto, 
2009. 
 
• Simon’s cat, de Simon Tofield; 
TOFIELD, Simon. Simon’s cat: as aventuras de um gato travesso e comilão. Porto Alegre: 
L&PM, 2012. 
 
• Site Diário Catarinense; 
Vídeo mostra briga por suposto caso de homofobia, em Florianópolis. (Disponível em: 
http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/geral/noticia/2013/05/video-mostra-briga-em-
onibus-por-suposto-caso-de-homofobia-em-florianopolis-4128742.html. Acesso em: 06 mai 
2013.) 
 
• Site youtube; 
It gets better: True Blood cast supports the Trevor Project. (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=jag5t80XkY0. Acesso em: 30 abr 2013.) 
Uma conversa com Daniel Radcliffe e J. K. Rowling – achamos o nosso Harry. (Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=eHvrRRs0Qmo. Acesso em: 30 abr 2013.) 
Dove Retratos da Real Beleza (Disponível em: 




1.2.6 Planos de aula 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Colégio de Aplicação/UFSC 
Professora regente da turma: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Raquel Darelli Michelon 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9º A 
 
Plano de aula 1: 2h/a  
(13/05 – Segunda-feira – 16h20min às 17h50min) 
 
Tema: Introdução ao projeto e primeiro contato com o gênero depoimento  
 
Objetivo geral:  
Estabelecer o primeiro contato com o gênero depoimento como memória, fazendo relação 
com os textos estudados no trimestre anterior. 
 
Objetivos específicos:  
Conhecer o projeto de docência e as atividades a serem realizadas no decorrer de seu 
desenvolvimento; 
Identificar elementos do texto Medo da eternidade que permitem compreendê-lo como um 
depoimento; 
Expressar-se oralmente acerca do tema do texto Medo da eternidade e dos temas dos livros 
lidos durante o primeiro trimestre; 
Estabelecer a relação entre o tema e a forma do texto Medo da eternidade com os temas e as 
formas dos livros lidos no primeiro trimestre; 
Elaborar uma primeira síntese (oral) acerca do depoimento lido, com base nas discussões 
acerca dos temas do texto e dos livros lidos.   
 
Conhecimentos abordados:  
Gênero depoimento como memória;  
 
Metodologia:  
Entrega aos alunos de uma cópia impressa do cronograma do estágio;  
 
Explicação sobre o projeto de docência, o cronograma-síntese com as atividades a serem 
realizadas e os prazos para o desenvolvimento e entrega das tarefas;  
 
Entrega aos alunos de uma cópia do conto Medo da Eternidade, de Clarice Lispector, 
juntamente com um chiclete cor de rosa;  
 





Indicação aos alunos para que joguem o chiclete no lixo para iniciarmos as discussões sobre 
as memórias e as transformações dessas reminiscências em um texto, no caso do texto-
exemplo, em um conto que se manifesta como depoimento;  
 
Manifestação dos alunos, expressando suas primeiras impressões acerca do texto lido;  
 
Reflexão e explicação acerca das compreensões dos alunos, contextualizando o texto e a 
autora; 
 
Leitura em voz alta do texto, pela professora-estagiária, para que seja feita a análise 
juntamente com os alunos a partir de um roteiro de leitura previamente elaborado. 
 
Recursos didáticos:  
Cronograma do estágio docência e linhas gerais do projeto impressos;  
Texto impresso (Medo da eternidade, de Clarice Lispector);  
Quadro-negro;  
Chicletes cor de rosa (um por aluno); 
Roteiro de leitura.  
 
Avaliação:  
Serão avaliadas: a expressão oral dos alunos e sua atenção durante a leitura do texto proposto; 
o entendimento do tema e estrutura textuais, de acordo com seus posicionamentos em sala de 
aula, durante a discussão e análise do texto. 
 
Referências 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 
 
______. Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: Hucitec Annablume, 2002 
[1929]. 
 
BENJAMIN, W. O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. 
In.:______. Obras escolhidas. vol. I.: Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 
1993. 
 
BERNARDINO, C, G. Depoimento dos alcoólicos anônimos: um estudo do gênero textual. 
2000. 163f.. Dissertação (Mestrado em Linguística) - Universidade Federal do Ceará, 
Fortaleza. 
 
LISPECTOR, C. Medo da eternidade. In.:______. Aprendendo a viver. Rio de Janeiro: 
Rocco, 2004.  
 






Anexo I: Conto Medo da Eternidade, de Clarice Lispector. 
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Anexo II: Cronograma-síntese das atividades que serão desenvolvidas no estágio com as 
datas de entrega das tarefas. 
 
Projeto Memórias: o discurso do outro 
Trabalharemos juntos durante um mês, estudando um pouco sobre o tema memórias! 
Ao longo desse período, vamos ler alguns textos jornalísticos, contos, crônicas, histórias em 
quadrinho e trechos de romances e vamos assistir a alguns vídeos, todos enfatizando o gênero 
depoimento.  
Ao fim do projeto, esperamos que vocês tenham compreendido o tema e o gênero e 
que sejam capazes de produzir textos (orais e escritos) do tipo depoimento com a adequação 
linguística exigida. 
 




 Ler o conto Medo da Eternidade, de Clarice Lispector; 
Aula 2 
 (15/05) 




 Aula na Sala de leitura, no interior da biblioteca; 
 Depoimento oral, contado pelo convidado Gastão Cassel; 
Aula 4 
(20/05) 
 Ler o conto O meu quarto, de Ana Miranda; 




 Entregar a primeira versão da produção de texto no gênero depoimento. 
 Iniciar discussão sobre a obra Por um pedaço de terra, de Renato Tapajós; 
Aula 6 
(29/05) 
 Leitura de algumas histórias em quadrinho. 
 Realizar uma atividade de produção textual em sala: resumo em 
quadrinhos. Entregar dia 03/06 (Segunda-feira) 
Aula 7 
(03/06) 








 Entrega da versão final do conto/depoimento; 
Aula 10 
(10/06) 
 Entrega da versão final do resumo em quadrinhos; 
 Compartilhamento dos contos/depoimentos produzidos pelos alunos; 
Aula 11 
(12/06) 







Anexo III: Roteiro de leitura a partir de perguntas norteadoras. 
 
Colégio de Aplicação – UFSC 
8ª série A 
Língua Portuguesa 




Atividade Medo da eternidade 
 
Você leu o texto Medo da eternidade, de Clarice Lispector, agora responda as perguntas 
abaixo: 
 
1. Você acha que o texto foi escrito por alguém adulto ou por uma criança? Por que acha 
isso? 
2. Quando você masca chiclete você sente algo parecido com o que a personagem sentiu? 
O quê? 




UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Colégio de Aplicação da UFSC 
Professora regente da turma: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Raquel Darelli Michelon 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9º A 
 
Plano de aula 2: 2h/a 




Objetivo geral:  
Atribuir sentidos à fala do outro pela escuta e leitura ativa de depoimentos orais e escritos. 
 
Objetivos específicos:  
Identificar o tema de diferentes depoimentos; 
Fazer uso da escrita como recurso para registrar a fala do outro, quando da escuta ativa de 
depoimentos orais; 
Elaborar questões, por escrito, com base nos depoimentos apresentados em sala para uma 
entrevista a um convidado; 
Compreender noções de subjetividade e memória explicitadas via exposição oral pela 
estagiária responsável. 
 
Conhecimentos abordados:  
Gênero depoimento; noções de subjetividade e memória. 
 
Metodologia:  
Leitura/escuta de depoimentos (orais e escritos, utilizando o computador para mostrar vídeos 
de depoimentos e cópias dos textos selecionados): 
  
Um trecho do livro A menina que roubava livros, de Markus Zusak; 
 
Um trecho do livro Quarto de despejo, de Carolina Maria de Jesus; 
 
Vídeo da reportagem do Diário Catarinense de 06/05/2013 Vídeo mostra briga em ônibus por 
suposto caso de homofobia, em Florianópolis que será assistido, sem muitas explicações 
prévias; 
 
Reportagem escrita do Diário Catarinense de 06/05/2013 Vídeo mostra briga em ônibus por 
suposto caso de homofobia, em Florianópolis;  
 
Após a leitura da reportagem com o depoimento de uma testemunha, a professora-estagiária 
explicará o que houve no vídeo, para que os alunos entendam a importância do depoimento 




Vídeo Dove Retratos da Real Beleza trazendo exemplos de depoimento e uma demonstração 
de como a subjetividade influencia nossa percepção; 
 
Análise da presença da subjetividade dos diferentes sujeitos em depoimentos apresentados; 
 
Exposição oral de noções de subjetividade e memória e sua influência no discurso do outro; 
 
Leitura do conto Chapeuzinho Vermelho, de Jacob e Wilhelm Grimm. 
 
Exibição do vídeo Os 3 porquinhos em 7 vídeos diferentes. Como você contaria essa 
história?, para exemplificar a atividade que eles farão a seguir; 
 
Divisão da turma em grupos para que façam versões do conto na visão dos personagens da 
história (Chapeuzinho, Lobo, Vovó, Lenhador), para apresentação oral; 
 
Preparação para a visita na próxima aula, que lhes dará um depoimento;  
 
Orientação para que saibam como se comportar diante do visitante e como aproveitar o 
depoimento, tomando notas. 
 
Recursos didáticos:  
Cópia do trecho do livro A menina que roubava livros; 
Cópia do trecho do livro Quarto de despejo; 
Cópia da reportagem do Diário Catarinense; 




Será avaliado o envolvimento do aluno durante o processo de ler ou assistir depoimentos e 
durante a discussão dos temas dos vídeos, considerando a adequação das respostas dos alunos 





BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 
 
______. Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: Hucitec Annablume, 2002 
[1929]. 
 
Dove Retratos da Real Beleza (Disponível em: 
https://www.youtube.com/user/CanalDoveBrasil?v=ABups4euCW4. Acesso 06 mai 2013) 
 
GARRAMUÑO, Florencia. Da memória à presença. In: SOUZA, E. M., MIRANDA,W. M. 
(Org.) Crítica e coleção. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2011. p. 204 – 215. 
 
GRIMM, Jacob; GRIMM, Wilhelm. Chapeuzinho Vermelho. In: ANDERSEN et al. Contos 




Vídeo mostra briga por suposto caso de homofobia, em Florianópolis. (Disponível em: 
http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/geral/noticia/2013/05/video-mostra-briga-em-
onibus-por-suposto-caso-de-homofobia-em-florianopolis-4128742.html. Acesso em: 06 mai 
2013.) 
 


























































Anexo IV: Prólogo do livro A menina que roubava livros. 
 
PRÓLOGO 
UMA CORDILHEIRA DE ESCOMBROS 




e a roubadora de livros 
 
MORTE E CHOCOLATE 
 
Primeiro, as cores. Depois, os humanos. Em geral, é assim que vejo as 
coisas. Ou, pelo menos, é o que tento. 
 
• EIS UM PEQUENO FATO • 
 
Você vai morrer. 
 
Com absoluta sinceridade, tento ser otimista a respeito de todo esse assunto, embora a maioria 
das pessoas sinta-se impedida de acreditar em mim, sejam quais forem meus protestos. Por 
favor, confie em mim. Decididamente, eu sei ser animada, sei ser amável. Agradável. Afável. 
E esses são apenas os As. Só não me peça para ser simpática. Simpatia não tem nada a ver 
comigo. 
 
• REAÇÃO AO FATO SUPRACITADO • 
 
Isso preocupa você? 
Insisto — não tenha medo. 
Sou tudo, menos injusta. 
— É claro, uma apresentação. Um começo. 
Onde estão meus bons modos? 
Eu poderia me apresentar apropriadamente, mas, na verdade, isso não é necessário. Você me 
conhecerá o suficiente e bem depressa, dependendo de uma gama diversificada de variáveis. 
Basta dizer que, em algum ponto do tempo, eu me erguerei sobre você, com toda a 
cordialidade possível. Sua alma estará em meus braços. Haverá uma cor pousada em meu 
ombro. E levarei você embora gentilmente. 
Nesse momento, você estará deitado(a). (Raras vezes encontro pessoas de pé.) Estará 
solidificado(a) em seu corpo. Talvez haja uma descoberta; um grito pingará pelo ar. O único 
som que ouvirei depois disso será minha própria respiração, além do som do cheiro de meus 
passos. 
A pergunta é: qual será a cor de tudo nesse momento em que eu chegar para buscar você? Que 
dirá o céu? 
Pessoalmente, gosto do céu cor de chocolate. Chocolate escuro, bem escuro. As pessoas 
dizem que ele condiz comigo. Mas procuro gostar de todas as cores que vejo o espectro 
inteiro. Um bilhão de sabores, mais ou menos, nenhum deles exatamente igual, e um céu para 
chupar devagarinho. Tira a contundência da tensão. Ajuda-me a relaxar. 
 




As pessoas só observam as cores do dia no começo e no fim, mas, para mim, está muito claro 
que o dia se funde através de uma multidão de matizes e entonações, a cada momento que 
passa. 
Uma só hora pode consistir em milhares de cores diferentes. 
Amarelos céreos, azuis borrifados de nuvens. Escuridões enevoadas. 
No meu ramo de atividade, faço questão de notá-los. 
Já que aludi a ele, o único dom que me salva é a distração. Ela preserva minha sanidade. 
Ajuda-me a agüentar, considerando-se há quanto tempo venho executando este trabalho. O 
problema é: quem poderia me substituir? Quem tomaria meu lugar, enquanto eu tiro uma 
folga em seus destinos-padrão de férias, no estilo resort, seja ele tropical, seja da variedade 
estação de inverno? A resposta, é claro, é ninguém, o que me instigou a tomar uma decisão 
consciente e deliberada — fazer da distração minhas férias. Nem preciso dizer que tiro férias 
à prestação. Em cores. 
Mesmo assim, é possível que você pergunte: por que é mesmo que ela precisa de férias? De 
que precisa se distrair? 
O que me traz à minha colocação seguinte. 
São os humanos que sobram. 
Os sobreviventes. 
É para eles que não suporto olhar, embora ainda falhe em muitas ocasiões. Procuro 
deliberadamente as cores para tirá-los da cabeça, mas, vez por outra, sou testemunha dos que 
ficam para trás, desintegrando-se no quebracabeça do reconhecimento, do desespero e da 
surpresa. Eles têm corações vazados. Têm pulmões esgotados. 
O que por sua vez, me traz ao assunto de que lhe estou falando esta noite, 
ou esta manhã, ou seja lá quais forem a hora e a cor. É a história de um desses sobreviventes 
perpétuos uma especialista em ser deixada para trás. 
É só uma pequena história, na verdade, sobre, entre outras coisas: 
* Uma menina 
* Algumas palavras 
* Um acordeonista 
* Uns alemães fanáticos 
* Um lutador judeu 
* E uma porção de roubos 
Vi três vezes a menina que roubava livros.  
 
AO LADO DA LINHA FÉRREA 
 
Primeiro aparece uma coisa branca. Do tipo ofuscante. 
E muito provável que alguns de vocês achem que o branco não é realmente uma cor, e todo 
esse tipo batido de absurdo. Bem, estou aqui para lhes dizer que é. O branco é sem dúvida 
uma cor e, pessoalmente, acho que você não vai querer discutir comigo. 
 
• UM ANÚNCIO TRANQÜILIZADOR • 
 
Por favor, mantenha a calma, apesar da ameaça anterior. 
Sou só garganta... 
Não sou violenta. 
Não sou maldosa. 
Sou um resultado. 
Sim, era branco. 
49 
 
Era como se o globo inteiro estivesse vestido de neve. Como se houvesse enfiado aquilo, do 
jeito que se enfia um suéter. Junto à linha de trem, as pegadas afundavam até as canelas. As 
árvores usavam cobertores de gelo. 
Não podiam simplesmente deixá-lo ali no chão. De momento, não era um problema tão 
grande, mas, logo, logo, a linha seria desobstruída mais adiante e o trem precisaria seguir 
viagem. 
Havia dois guardas. 
Havia uma mãe com sua filha. 
Um cadáver. 
A mãe, a menina e o cadáver continuaram obstinados e calados. 
— Bem, o que mais você quer que eu faça? Os guardas eram um alto e um baixo. O alto 
sempre falava primeiro, embora não fosse o responsável. Olhava para o menor, mais 
rechonchudo. O do rosto vermelho e suculento. 
— Bem — foi a resposta — não podemos só deixá-los assim, não é? 
O alto estava perdendo a paciência. — Por que não? 
E o baixote por pouco não explodiu. Ergueu os olhos para o queixo do altão e gritou: 
— Spinnst du?! Você está variando? — A aversão em suas bochechas adensava-se a cada 
momento. Sua pele foi-se alargando. — Vamos — disse, tropeçando na neve. — Levaremos 
todos os três de volta, se for preciso. Faremos a notificação na próxima parada. 
Quanto a mim, eu já havia cometido o mais elementar dos erros. Não consigo lhe explicar a 
intensidade de minha decepção comigo mesma. 
Originalmente, eu tinha feito tudo certo: 
Estudei o céu ofuscante, branco feito neve, que estava na janela do trem em movimento. 
Praticamente o inalei, mas, mesmo assim, titubeei. Cedi — fiquei interessada. Na menina. Fui 
vencida pela curiosidade e me resignei a ficar o tempo que meu horário permitisse, e observei. 
Vinte e três minutos depois, quando o trem estava parado, desci com eles. 
Havia uma alminha em meus braços. 
Postei-me meio à direita. 
A dupla dinâmica de guardas do trem voltou à mãe, à menina e ao corpinho masculino. 
Lembro-me claramente de que estava respirando alto nesse dia. Fiquei surpresa com o fato de 
os guardas não me notarem ao passarem por mim. Agora o mundo estava afundando, sob o 
peso de toda aquela neve. 
Uns dez metros à minha esquerda, talvez, postava-se a menina pálida, de estômago vazio, 
enregelada. 
Sua boca tremia. 
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Plano de aula 3: 1h/a  
(17/05 – Sexta-feira – 13h30min às 14h20min) 
 
Tema: Depoimento oral 
 
Objetivo geral: 
Atribuir sentidos à fala do outro pela escuta ativa de um depoimento oral, com a presença de 
um convidado especial para este fim. 
 
Objetivos específicos:  
Reconhecer o depoimento como um gênero que se manifesta também oralmente; 
Fazer uso da escrita como recurso para organizar a própria fala e para registrar a fala do outro; 
Estabelecer relações entre os depoimentos em vídeo e escritos analisados na aula anterior, 
com o depoimento oral na presença do autor do depoimento.  
 
Conhecimentos abordados:  
Leitura e escuta; 
Gênero depoimento.  
 
Metodologia:  
A professora-estagiária apresentará o convidado Gastão Cassel e dirá o motivo pelo qual a 
aula de leitura será de maneira diferenciada; 
  
Em sequência, os alunos serão lembrados de que precisam tomar notas daquilo que ouvem, 
inclusive para fazerem eventuais perguntas, se for o caso;  
 
O convidado fará o seu depoimento. 
 
Recursos didáticos:  
Computador com acesso à internet e projetor multimídia.  
 
Avaliação:  
Serão avaliadas a atenção dos alunos no depoimento do convidado, pela atitude de escuta 
atenta e de registro da fala do convidado, e a expressão oral através de eventuais perguntas 
após o depoimento. 
 
Referências  
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Turma: 9º A 
 
Plano de aula 4: 2h/a  
(20/05 – Segunda-feira – 16h20min às 17h50min) 
 
Tema: Leitura e estudo do conto “O meu quarto” 
 
Objetivo geral:  
Desenvolver habilidade de leitura e escuta, com base na leitura-estudo do conto “O meu 
quarto” de Ana Miranda. 
 
Objetivos específicos:  
Estabelecer relações de sentido a partir da leitura do conto “O meu quarto”, de Ana Miranda;  
Apropriar-se do quadro imagético, com base na compreensão dos elementos linguísticos que 
constroem o conto “O meu quarto”, de Ana Miranda; 
Reconhecer o depoimento como um gênero que se intercala ao conto; 
Produzir um texto do gênero depoimento (sobre o quarto de cada um), tomando como base o 
conto trabalhado em sala e considerando a função social, a adequação ao gênero proposto e a 
adequação às convenções próprias da escrita. 
 
Conhecimentos abordados:  
Gênero depoimento;  
Aspectos imagéticos específicos referentes ao conto. 
 
Metodologia:  
Apresentação de 10 minutos da versão de cada grupo de Chapeuzinho Vermelho, atividade 
iniciada na aula anterior; 
 
Exibição do vídeo Dove: Retratos da Real Beleza trazendo exemplos de depoimento e uma 
demonstração de como a subjetividade influencia nossa percepção; 
 
Entrega do conto “O meu quarto” para os alunos, para que o leiamos coletivamente e em voz 
alta. Por se tratar de um texto com estrutura narrativa diferenciada, sem parágrafos, apenas 
com vírgulas, para facilitar a leitura em voz alta ele será dividido previamente pelas 
professoras-estagiárias com traços e numerações; cada aluno será instruído a ler uma parte do 
texto, de maneira ininterrupta e com certa velocidade, para dar ideia de leitura em fluxo de 
fala/pensamento; 
 
Divisão dos 15 alunos que lerão o conto “O meu quarto” e explicação da dinâmica de leitura. 





Resolução de algumas questões de um roteiro de leitura previamente elaborado, a ser exibido 
com auxílio de projetor multimídia. Posteriormente, a professora-estagiária responsável 
provocará os alunos com questionamentos, de modo a permitir que eles percebam o quadro 
imagético apresentado no conto; 
 
Conversa com os alunos sobre os detalhes que compõem o quarto da personagem e mostrar 
alguns exemplos do quadro imagético (a saber, vídeos das bandas citadas no conto); 
 
Questão da subjetividade: como nossa identidade influencia nossas escolhas e como nossas 
escolhas constituem nossa identidade; 
 
Perguntar aos alunos se eles também constroem em seus quartos um mundo pessoal; 
 
Encaminhamento da releitura do texto em casa para melhor apropriação e compreensão leitora 
e orientação da produção de um texto no gênero depoimento (sobre o quarto de cada um), 
tomando como base o conto trabalhado em sala. A primeira versão do texto deve ser entregue 
dia 27 de maio. Se algum aluno atrasar a entrega, terá até dia 29. Se não entregar no prazo, 
entregará apenas uma versão e não terá oportunidade de reescrever o texto. 
 
Recursos didáticos:  
Xerox do conto/depoimento O meu quarto; 
Computador com projetor multimídia; 
 
Avaliação:  
Serão avaliadas a habilidade de compreensão leitora, a apropriação do quadro imagético do 
texto e o reconhecimento do depoimento como gênero contido no conto lido através das 
respostas dos pontos indicados no roteiro de leitura a ser elaborado pelas professoras-
estagiárias. 
Em relação à conclusão da atividade da aula anterior, será avaliada a capacidade do aluno de 




BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 
 
______. Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: Hucitec Annablume, 2002 
[1929]. 
 
Dove Retratos da Real Beleza (Disponível em: 
https://www.youtube.com/user/CanalDoveBrasil?v=ABups4euCW4. Acesso em: 06 mai 
2013). 
 
Eminem – Without me. (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=YVkUvmDQ3HY. Acesso em: 18 mai 2013). 
 
Falamansa – Xote dos Milagres (Ao vivo). (Disponível em: 




Iron Maiden – Fear of the dark (Live at Rock in Rio). (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=epYKVcHrVr0&noredirect=1. Acesso em: 18 mai 2013). 
 
Kosheen – Hide U. (Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Yzwx4VvykNg. 
Acesso em: 18 mai 2013). 
 
Legião Urbana – Eduardo e Mônica (Clipe oficial VIVO). (Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=K-fCDnDQo88. Acesso em: 18 mai 2013). 
 
MIRANDA, A. O meu quarto. In.: BARBOSA, A. B. et. al. Boa companhia: contos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 39-43. 
 
SCHNEUWLY, Bernard & DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. São Paulo: 










































Anexo II: Roteiro de leitura 
 
Colégio de Aplicação – UFSC 
9º ano A 
Língua Portuguesa 
Professoras-estagiárias: Rafaela Miliorini Alves de Brito e Raquel Darelli Michelon 
 
Após a leitura do conto “O meu quarto”, de Ana Miranda, vamos refletir: 
1. O que você notou de diferente na estrutura do texto? 
2. Por que você acha que a autora estruturou o conto dessa forma? 
3. Você acha que a forma como o texto está organizado ajudou a entender melhor a 
personagem? 
4. Vamos pensar nas imagens e nos sons criados através do conto. 
5. Pelos elementos presentes no texto, como as bandas citadas, é possível recuperar a década 
em que ele é narrado? 
6. Que idade parece ter o narrador? 
7. Podemos perceber traços da personalidade da personagem a partir da descrição de seu 
quarto? Quais? 
8. Como é a personagem fisicamente? Essas características influenciam no modo como 




UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Colégio de Aplicação da UFSC 
Professora regente da turma: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Rafaela Miliorini Alves de Brito 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9º A 
 
Plano de aula 5: 2h/a    
(29/05 – Segunda-feira – 16h20min às 17h50min) 
 
Tema: Especificidades do gênero depoimento  
 
Objetivos gerais:  
Reconhecer algumas especificidades/regularidades das narrativas, com base na leitura-estudo 
do conto O meu quarto, de Ana Miranda e nos textos lidos pelos alunos até o momento; 
Revisar a função social e as especificidades do gênero depoimento/memória, com base na 
análise comparativa de textos estudados ao longo das aulas anteriores. 
Perceber a beleza como um conceito culturalmente construído. 
 
Objetivos específicos:  
Identificar as características comuns às narrativas; 
Analisar a forma composicional do conto O meu quarto, de Ana Miranda; 
Perceber semelhanças e diferenças entre os textos/vídeos trabalhados nas aulas anteriores, 
uma vez que todos são exemplos de depoimentos, que se intercalam em diferentes gêneros; 
Perceber como um mesmo tema poder ser abordado de diferentes formas pela análise de 
textos de diferentes gêneros; 
Apropriar-se dos diferentes padrões de beleza construídos ao longo da história e no momento 
presente em diferentes localidades do mundo; 
Compreender a diferença entre preconceito e ponto de vista. 
 
Conhecimentos abordados:  
Regularidades das narrativas; 
Especificidades do gênero depoimento; 
Forma composicional do conto O meu quarto, de Ana Miranda; 
Intertextualidade; 
Revisão dos conhecimentos trabalhados nas aulas anteriores. 




Recolhimento das produções escritas do conto/depoimento – os alunos que não fizeram têm 
até dia 03 de junho para entregar a primeira versão do texto (contudo, o atraso será levado em 
consideração); 
 
Apresentação de conceitos da narrativa: espaço, tempo e narrador, utilizando exemplos de 




Aprofundamento do estudo do conto O meu quarto, de Ana Miranda – análise da estrutura 
textual da narrativa: parágrafos, pontuação, escolha lexical, marcas de tempo e espaço, 
personagens, etc., com auxílio do projetor multimídia;  
 
Recuperação de textos anteriores e sistematização do estudo do gênero depoimento/memória, 
revisando algumas de suas especificidades, com base em uma análise comparativa entre os 
textos apresentados ao longo das aulas, por meio de exemplos expostos no projetor 
multimídia; 
 
Apresentação de slides sobre (i) os padrões de beleza construídos ao longo dos anos; (ii) os 
padrões de beleza atuais nas diferentes localidades do mundo; (iii) a construção cultural do 
conceito e a sua institucionalização e influência midiática; (iv) diferença entre preconceito e 
ponto de vista. 
 





Serão avaliadas  
i) a postura/atitude de concentração do aluno durante as explicações;  
ii) a participação do aluno ao longo das discussões propostas pela professora-estagiária, pelos 
seus posicionamentos acerca do tema em foco. 
 
Referência Bibliográfica 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 
 
______. Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: Hucitec Annablume, 2002 
[1929]. 
 
BENJAMIN, W.O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. In.:______. Obras 
escolhidas. vol. I.: Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1993. 
 
BERNARDINO, C, G. Depoimento dos alcoólicos anônimos: um estudo do gênero textual. 
2000. 163f.. Dissertação (Mestrado em Linguística) - Universidade Federal do Ceará, 
Fortaleza. 
 
MIRANDA, A. O meu quarto. In.: BARBOSA, A. B. et. al. Boa companhia: contos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 39-43. 
 
REIS, C.; LOPES, A. C. M. Dicionário de narratologia. Coimbra: Livraria Almedina, 1987. 
 
You tube. Propaganda Kaiser - Mulheres Paquerando. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=xrKQ6r6PU1E>. Acesso em: 24 maio 2013. 
 
You tube. Stella Artois Bath Commercial [Style is Everything]. Disponível em: 




You tube. Hollywood, o Sucesso - Born to Be Wild. Disponível em: 




Anexo I: Slides sobre os elementos de uma narrativa com exemplos que retomam os 
textos lidos anteriormente e outros livros já lidos pelos alunos (de acordo com as 
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DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
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Plano de aula 6: 2h/a  
(03/06 – Segunda-feira – 16h20min às 17h50min) 
 
Tema: Preconceito e padrões de beleza / Imagem como texto / Histórias em quadrinho 
 
Objetivos gerais:  
Perceber a beleza como um conceito culturalmente construído; 
Reconhecer narrativa através de imagens, ou seja, imagem como texto pela leitura e 
interpretação de textos-imagéticos. 
 
Objetivos específicos:  
Compreender a diferença entre preconceito e ponto de vista; 
Perceber que os padrões de aparência e de comportamento construídos sempre colocam a 
maioria da população à margem, provocando situações de preconceito; 
Estabelecer a diferença entre ilustração e imagem;  
Reconhecer a história em quadrinho como um gênero do discurso pela identificação de 
algumas regularidades em textos desse gênero. 
 
Conhecimentos abordados:  
Padrões de beleza construídos culturalmente; 
Preconceito; 
O texto não verbal; 
Narrativas imagéticas;  
Especificidades das histórias em quadrinho. 
 
Metodologia:  
Finalização da aula anterior sobre “Padrões de beleza e preconceito”, através de apresentação 
de slides; 
 
Apresentação de algumas narrativas imagéticas, sem a presença de texto (Simon’s cat, ver 
anexo), seguidas de algumas charges e tirinhas para exemplificação da narrativa com imagem 
e texto (tirinhas do cartunista Laerte e do livro 90 livros clássicos para apressadinhos, ver 
anexo); 
 
Breve explicação sobre como funciona a leitura de histórias em quadrinho, e sobre a diferença 
entre ler arte sequencial e texto em prosa.  
 
Apresentação de exemplos de HQs diferenciadas (mangás, graphic novels, tirinhas, charges, 




Entrega de uma atividade para avaliação da compreensão do conteúdo; 
 
Encaminhamento como tarefa para casa, a ser entregue na próxima aula, a atividade de 
quadrinho/resumo (storyboard) do livro (ou da série) O diário de Anne Frank. 
 
Recursos didáticos:  
Xerox de HQs; 
Computador com projetor multimídia 
Xerox da atividade de compreensão leitora 
Xerox das histórias em quadrinho/resumo 
 
Avaliação:  
Será avaliada a concentração dos alunos durante as explicações e a capacidade de identificar, 




EISNER, W. Quadrinhos e a arte sequencial: princípios e práticas do lendário cartunista. São 
Paulo: Martins Fontes, 2008. 
 
IANNONNE, L. R; IANNONNE, R. A. O mundo das histórias em quadrinho. São Paulo: 
Moderna, 1994. 
 
LANGE, Henrik. 90 livros clássicos para apressadinhos. Rio de Janeiro: Record, 2008.  
 
MCCLOUD, S. Desvendando os quadrinhos. São Paulo: M. books, 2005. 
 
VERGUEIRO, W.; RAMOS, P. (Orgs.). Quadrinhos na educação. São Paulo: Contexto, 
2009. 
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Plano de aula 7: 2h/a  
(05/06 – Quarta-feira – 16h20min às 17h50min) 
 
Tema: Imagem como texto / Histórias em quadrinho 
 
Objetivo geral:  
Reconhecer narrativa através de imagens, ou seja, imagem como texto pela leitura e 
interpretação de textos-imagéticos. 
 
Objetivos específicos:  
Estabelecer a diferença entre ilustração e imagem;  
Reconhecer a história em quadrinho como um gênero do discurso pela identificação de 
algumas regularidades em textos desse gênero. 
 
Conhecimentos abordados:  
O texto não verbal; 
Narrativas imagéticas;  
Especificidades das histórias em quadrinho. 
 
Metodologia:  
Retomada da aula anterior com vídeos do simon’s cat, exibidos através do site Youtube; 
  
Continuação da apresentação de slides da aula anterior, sobre narrativas imagéticas, a partir 
do slide que mostra a narrativa “Sete desenhos capitais”, de Laerte. 
 
Apresentação de exemplos de HQs diferenciadas (mangás, graphic novels, tirinhas, charges, 
quadrinhos de linha); 
 
Retomada breve da discussão sobre preconceito da aula anterior, a partir do exemplo de 
charge exibido no slide; 
 
Entrega de uma atividade simples para avaliação da compreensão do conteúdo (anexo 1); 
 
Entrega de exemplos de resumos em quadrinhos (anexo 2); 
 
Encaminhamento da atividade de resumo em quadrinhos (apenas storyboard) do livro (ou da 





Recursos didáticos:  
Computador com projetor multimídia e internet; 
Xerox da atividade de compreensão leitora; 
Xerox dos resumos em quadrinho. 
 
Avaliação:  
Será avaliada a concentração dos alunos durante as explicações e a capacidade de identificar, 




EISNER, W. Quadrinhos e a arte sequencial: princípios e práticas do lendário cartunista. São 
Paulo: Martins Fontes, 2008. 
 
IANNONNE, L. R; IANNONNE, R. A. O mundo das histórias em quadrinho. São Paulo: 
Moderna, 1994. 
 
LANGE, Henrik. 90 livros clássicos para apressadinhos. Rio de Janeiro: Record, 2008.  
 
MCCLOUD, S. Desvendando os quadrinhos. São Paulo: M. books, 2005. 
 
VERGUEIRO, W.; RAMOS, P. (Orgs.). Quadrinhos na educação. São Paulo: Contexto, 
2009. 
 





Anexo I: Atividade de compreensão leitora 
 
Colégio de Aplicação – UFSC 
Língua portuguesa – 9º A 




Assinale a alternativa em que a fonte do texto está mais apropriada à imagem, contribuindo 




        





Anexo II: Exemplos de resumos em quadrinhos do livro 90 livros clássicos para 









Anexo III: Delimitação dos quadrinhos para o storyboard 
Colégio de Aplicação – UFSC 
Língua Portuguesa 
9º ano A 
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Plano de aula 8: 1h/a  
(07/06 – Sexta-feira – 13h30min às 14h20min) 
 
Tema: Análise linguística dos textos produzidos pelos alunos 
 
Objetivo geral:  
Compreender os aspectos morfossintáticos, semânticos e discursivos apresentados pelas 
professoras-estagiárias a partir das necessidades manifestadas nas produções escritas dos 
alunos. 
 
Objetivos específicos:  
Compreender o papel dos recursos linguísticos e discursivos com base na análise das 
estratégias empregadas nos textos produzidos pelos alunos; 
Identificar as inadequações linguísticas e discursivas empregadas na escrita pela análise do 
próprio texto; 
Reescrever os textos adequando-os ao gênero proposto e às convenções próprias da escrita. 
 
Conhecimentos abordados:  
Conhecimentos de ordem linguística, discursiva e textual: 
Revisão das características das narrativas e das especificidades do gênero depoimento; 
Reescrita do conto/depoimento sobre o quarto. 
 
Metodologia:  
Recolhimento dos storyboards de resumo referentes ao romance “O diário de Anne Frank”, 
encaminhados na aula anterior como tarefa para casa; 
 
Análise de questões linguísticas, textuais e próprias do gênero depoimento e das narrativas 
pertinentes à refacção dos textos por parte dos alunos; 
 
Devolução aos alunos da primeira produção textual escrita – um conto-depoimento sobre o 
próprio quarto, com os devidos pareceres e orientações para a reescritura; 
 
Encaminhamento da reescritura dos textos da primeira produção textual, para ser entregue no 
dia 10 de junho. 
 
Recursos didáticos:  
Produção textual dos alunos;  




Roteiro-resumo das questões linguísticas abordadas durante a aula. 
 
Avaliação:  
Serão avaliadas a participação e a concentração dos alunos durante as explicações e a 
apropriação dos conhecimentos abordados ao longo da aula com base na adequação da 
reescrita do texto ao gênero e às convenções próprias da escrita. 
  
Referências 
Produção textual dos próprios alunos da turma 9º A do Colégio de Aplicação da UFSC. 
 
CASTILHO, Ataliba T. de. Nova Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: 
FAPESP/Contexto, 2010. 
 
CUNHA, Celso Ferreira da & CINTRA, Luís Filipe Lindley. Nova Gramática do Português 
Contemporâneo. Rio de Janeiro: Lexicon, 2008. 
 
NEVES, Maria Helena Moura. Gramática de Usos do Português. São Paulo: Unesp, 2000. 
 
SACCONI, Luiz Antonio. Nossa gramática completa: teoria e prática. São Paulo: Nova 
geração, 2008. 
 
PIACENTINI, Maria Tereza de Queiroz. Não tropece na língua. Curitiba: Editora Bonijuris, 
2012. 
 
RIBEIRO, Manuel P. Nova gramática aplicada da língua portuguesa. Rio de Janeiro: 







































Anexo III: Roteiro das questões linguísticas trabalhadas em sala, com exercícios 
 
Colégio de Aplicação – UFSC 
Língua portuguesa – 9º A 
Professoras-estagiárias: Rafaela e Raquel 
 
O que nós aprendemos? 
 Uso do verbo ‘ter’ no sentido de existir 
O uso do verbo ‘ter’ com o sentido de existir se apresenta na forma impessoal. A 
impessoalidade indica que não há um sujeito com que o verbo deva fazer a concordância; por 
isso ele permanece na forma neutra, que é a terceira pessoa do singular. 
Exemplo: “[...] no meio do caminho tinha uma pedra.” 
 ‘Mas’ ou ‘mais’ 
Se tiver dúvida quanto ao uso de ‘mas’, basta substituí-lo por: porém, contudo, todavia, 
entretanto. Se a substituição for possível, use ‘mas’.  
Exemplos: Gosto de navio, mas (porém) prefiro o trem. 
Ele falou bem, mas (todavia) não foi como eu esperava. 
Tentou, mas (porém, todavia, entretanto) não conseguiu. 
 
Já o ‘mais’ opõe-se a ‘menos’.  
 
Exemplos: Eu comprei mais sorvete. / Eu comprei menos sorvete. 
Hoje fez mais frio. / Ontem fez menos frio. 
 
 Evitando repetições 
A fim de evitarmos uma má formulação textual, derivada do uso desnecessário de palavras 
repetidas, podemos empregar a estratégia da omissão de elementos que já tenham sido citados 
anteriormente ou que sejam facilmente identificáveis. 
 
Exemplo: O soldado pretendia casar-se no final de semana. (*) Decidiu deixar o quartel e 
procurar a noiva. 
 
 Uso do hífen – um caso particular 
EMPREGAMOS HÍFEN na maioria dos substantivos e adjetivos compostos: 
 
guarda-chuva bem-te-vi luso-brasileiro 
guarda-roupa ano-luz couve-flor 
conta-gotas afro-asiático arco-íris 
Obs.: São escritas sem hífen palavras que não conservam a noção 
de composição: 
girassol madressilva mandachuva 





Questão 1. Leia o texto e responda:  
A VÍRGULA 
A vírgula pode ser uma pausa. Ou não. 
Não, espere. 
Não espere. 
A vírgula pode criar heróis. 
Isso só, ele resolve. 
Isso, só ele resolve. 
Ela pode forçar o que você não quer. 
Aceito, obrigado. 
Aceito obrigado. 
Pode acusar a pessoa errada. 
Esse, juiz, é corrupto. 
Esse juiz é corrupto. 
A vírgula pode mudar uma opinião. 
Não quero ler. 
Não, quero ler. 
UMA VÍRGULA MUDA TUDO. 
ABI: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA. 
100 ANOS LUTANDO PARA QUE NINGUÉM MUDE NEM UMA VÍRGULA DA SUA 
INFORMAÇÃO. 
(Anúncio publicado na revista Veja, 9 abr. 2008.) 
 
Sobre esse anúncio, considere as seguintes afirmativas e assinale as corretas: 
 
1. Na frase “Não, espere”, a vírgula é usada para indicar que a leitura deve ser feita 
pausadamente, com ênfase em cada palavra. 
2. No segundo conjunto de frases, a ideia de heroísmo é veiculada pela primeira frase. 
3. A frase “Aceito, obrigado” tem como interpretação preferencial “Sou obrigado a aceitar”. 
4. No quarto conjunto de frases, a primeira pode corresponder a uma acusação equivocada se 
não expressar a intenção do autor de acusar o juiz ou outra pessoa. 
5. Nas frases “Não, espere” e “Não, quero ler” a negação não incide sobre o conteúdo dos 
verbos “esperar” e “querer”, mas sobre outros conteúdos, que permanecem implícitos. 
 
Questão 2. A seguir há um poema do escritor Carlos Drummond de Andrade, intitulado “No 
meio do caminho”. Após analisá-lo, registre as impressões captadas acerca do uso do verbo 
“ter”. 
 
No meio do caminho tinha uma pedra  
tinha uma pedra no meio do caminho 
   
tinha uma pedra   
 
no meio do caminho tinha uma pedra.   
 
Nunca me esquecerei desse acontecimento   
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na vida de minhas retinas tão fatigadas.   
Nunca me esquecerei que no meio do caminho   
tinha uma pedra   
tinha uma pedra no meio do caminho   
no meio do caminho tinha uma pedra  
Carlos Drummond de Andrade 
 
Questão 3. Preencha as lacunas com “mais” ou “mas”. 
 
01 - Pedro estuda, _____________ não aprende. 
02 - Vendeu _____________ livros neste mês que no anterior. 
03 - Bonitinha, _____________ ordinária. 
04 - A população pede _____________ escolas. 
05 - Ela não é bonita, _____________ conquista pela simpatia. 
06 - Ele foi quem _____________ tentou; ainda assim, não conseguiu. 
07 - Municípios exigem _____________ escolas. 
08 - Amor é igual fumaça: sufoca, _____________ passa. 
09 - Este país está cada dia _____________ violento. 
10 - Tentei chegar na hora, _____________ me atrasei. 
 
Questão 4. Um processo para evitar repetições de palavras consiste na substituição da palavra 
repetida por um pronome. Observe o modelo e faça o mesmo nas frases a seguir. 
 
Modelo: Todos têm uma função e todos precisam cumprir sua função. 
             Todos têm uma função e todos precisam cumpri-la. 
 
a) O professor pretendia usar o computador, mas não sabia como usar o computador. 
___________________________________________________________________________ 
 
b) A representante recebeu dos alunos as reclamações e apresentou as reclamações à diretora. 
___________________________________________________________________________ 
 




d) As empregadas limparam os tapetes colocaram os tapetes nas janelas. 
__________________________________________________________________________ 
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DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Colégio de Aplicação/UFSC 
Professora regente da turma: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Raquel Darelli Michelon 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9º A 
 
Plano de aula 9: 2h/a  
(10/06 – Segunda-feira – 16h20min às 17h50min) 
 
Tema: Reescritura dos resumos baseada nas orientações das professoras-estagiárias 
 
Objetivo geral:  
Reconhecer as principais dificuldades na construção do resumo, identificando as adequações e 
inadequações textuais e temáticas de acordo com a proposta da atividade resumo em 
quadrinhos; 
 
Objetivos específicos:  
Compreender o processo de revisão feito pelas estagiárias;  
Reconhecer as principais inadequações textuais, ou seja, que não seguiram a estrutura de um 
resumo em quadrinhos; compreender as adequações e inadequações entre texto e imagem;  
Reescrever, em duplas, o romance-resumo. 
 
Conhecimentos abordados:  
Expressão escrita e revisão textual;  
 
Metodologia:  
Recebimento da devolutiva do resumo em quadrinhos que foi entregue para as professoras-
estagiárias na aula anterior;  
 
Motivação para que os alunos reflitam sobre as inadequações na estrutura de um resumo mais 
encontradas nos textos da turma (falta de continuidade na história; falta de compreensão da 
estrutura ao deixar de inserir o título ou a introdução; inadequação entre o que é contado e o 
desenho);  
 
Entrega de uma nova folha impressa com as delimitações dos quadrinhos para o início, em 
sala, da reescritura dos resumos em quadrinhos. 
 
Recursos didáticos:  
Produção textual dos alunos; quadro negro e folha impressa preparada pelas estagiárias. 
 
Avaliação:  
Serão avaliadas a pontualidade na entrega do romance-resumo e a adequação dos aspectos 





Resumos em quadrinhos dos próprios alunos da turma 9ª A do Colégio de Aplicação da 
UFSC. 
 
IANNONNE, L. R; IANNONNE, R. A. O mundo das histórias em quadrinho. São Paulo: 
Moderna, 1994. 
 
LANGE, Henrik. 90 livros clássicos para apressadinhos. Rio de Janeiro: Record, 2008.  
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Plano de aula 10: 2h/a  
(12/06 – Quarta-feira – 16h20min às 17h50min) 
 
Tema: Socialização da produção textual 
 
Objetivo geral:  
Conhecer os textos produzidos pelos colegas pela escuta atenta da leitura em voz alta. 
  
Objetivos específicos:  
Desenvolver a expressão oral por meio da leitura dos textos produzidos pelos alunos; 
Compreender o significado da fala do outro pela escuta atenta e ativa dos textos a serem lidos 
pelos colegas; 
Entrar em contato com outros textos no gênero depoimento/memória;  
Reconhecer os depoimentos/memórias presentes no filme Tão forte, tão perto. 
 
Conhecimentos abordados:  
Expressividade, entonação ritmo, fluência na leitura oral;  
Habilidade de escuta; 
Características do gênero depoimento/memória; 
 
Metodologia:  
Recolhimento da versão final do resumo em quadrinhos; 
Orientação à turma para que se reúna em uma grande circunferência; 
Devolução aos alunos da versão final da produção textual 1: conto/depoimento, já revisada; 
Compartilhamento de seus textos com os colegas, através da leitura oral dos contos 
produzidos; 
Finalização da socialização, comentando a experiência; 
Breve comentário a respeito do filme Tão forte, tão perto, a fim de que sejam incentivados a 
socializarem suas opiniões a respeito do filme como um depoimento. 
 
Recursos didáticos:  





Serão avaliadas a expressão oral dos alunos, considerando a entonação, ritmo, fluência na 
leitura dos textos aos colegas e sua atenção durante a leitura pelos colegas. 
 
Referências 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 
 
______. Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: Hucitec Annablume, 2002 
[1929]. 
 
MIRANDA, A. O meu quarto. In.: BARBOSA, A. B. et. al. Boa companhia: contos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 39-43. 
 
SCHNEUWLY, Bernard & DOLZ, Joaquim. Gêneros orais e escritos na escola. São Paulo: 
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Plano de aula 11: 1h/a  
(14/06 – Sexta-feira – 13h30min às 14h20min) 
 
Tema: Socialização dos quadrinhos e produção de depoimento 
 
Objetivos gerais:  
Socializar a versão final da atividade em quadrinhos produzida nas aulas anteriores, através da 
organização de uma Mostra no espaço estético do Colégio de Aplicação;  
Produzir um texto no gênero depoimento, manifestando-se em relação as suas aprendizagens 
durante o período do estágio de docência.  
 
Objetivos específicos:  
Exercitar a habilidade de escrita no gênero depoimento;  
Entrar em contato com os resumos em quadrinhos dos colegas, estabelecendo relações de 
sentido a partir da leitura dos mesmos.  
 
Conhecimentos abordados:  
Leitura;  
Produção textual no gênero depoimento.  
 
Metodologia:  
Solicitação de que os alunos escrevam, em sala, um breve depoimento sobre sua experiência 
de aprendizagem durante o período em que estiveram sob nossa docência;  
 
À medida que forem terminando, serão encaminhados ao “Espaço Estético” da escola, onde 
poderão ver e ler os trabalhos em quadrinhos realizados pelos colegas, já previamente lá 
dispostos por nós.  
 
Recursos didáticos:  
Produções textuais em quadrinhos dos alunos. 
Depoimentos produzidos pelos alunos. 
 
Avaliação:  
Serão avaliadas a apropriação do gênero depoimento e a atitude dos alunos em relação aos 




1.2.7 Produções textuais dos alunos 
1.2.7.1 Contos 
















































































































































1.2.7.1.18 Juliana – versão 211
 
                                                 
11
 Esta aluna entregou apenas a versão 2. 
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1.2.7.1.27 Marolon – versão 212
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1.2.7.1.28 Mélany – versão 1 
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13
 A versão 1 do conto deste aluno não pôde ser digitalizada, pois ele entregou com atraso. 
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1.2.7.1.41 Vitor Silva – versão 214 
 
                                                 
14
 Este aluno entregou apenas a versão 2. 
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1.2.7.2 Resumos em quadrinhos
15
 































                                                 
15
 Apenas as versões finais, pois as versões 1 referem-se aos storyboards e não foram digitalizadas. 
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Colégio de Aplicação – UFSC 
9º ano A – Língua Portuguesa 
Professoras-estagiárias: Rafaela Miliorini Alves de Brito e Raquel Darelli Michelon 
  
    CONTROLE DE NOTAS 
           




Conto/Depoimento Resumo em quadrinhos 
           
V1 V2 
NOTA 
FINAL V1 V2 
NOTA 
FINAL 
           1 Ana Luiza Ramos 0 4,5 7,8 6,2 9,5 9,8 9,7 
           2 Ana Luiza Coutinho 0 7,1 9,3 8,2 8,8 8,4 8,6 
           3 Carlos Eduardo 0 7,2 9,8 8,5 7 8,8 7,9 
           4 Cendi Mendez 0 7,5 6,6 7,1 8,6 8,7 8,7 
           5 Cezar Augusto 0 7 7 7 
 
    
           6 Daniele Cristina Dias 0 9 10 9,5 8,8 8,4 8,6 
           7 Franciely Martendal 3 7 10 8,5 8,6 8,7 8,7 
           8 Gabriel Kons Cardoso 0 7,1 7,8 7,5 7,5 8,3 7,9 
           9 Giulia Gaia  2 7,2 9,2 8,2 7 9,5 8,3 
           10 Guilherme Abarca 0 5,1 0 2,6 7,3 0 0 
           11 Henrique Jaques 0 2,5 0 1,3 8 0 4 
           12 Isabela Popenke Paes 2 9,9 10 10 7 9,5 8,3 
           13 Juliana Nunes 2 0 7,8 3,9 8 0 4 
           14 Lucas da Silva 0 6,5 8,2 7,4 7 8,8 7,9 
           15 Luis Fernando  0 7,4 8,6 8 7,5 8,3 7,9 
           16 Maria Luiza dos Santos 0 9,1 10 9,6 9,3 9,6 9,5 
           17 Mariana Silva 0 9,4 10 9,7 8,8 8,7 8,8 
           18 Marlon Batista 2 0 8,8 4,4 0 0 0 
           19 Melany da Silva 0 9,3 10 9,7 9,5 9,8 9,7 
           20 Natalia Fonçalves 2 7,3 9,7 8,5 9,2 9,8 9,5 
           21 Nicole Cardoso 1 7,3 6,3 6,8 8,8 9 8,9 
           22 Pietro Korosue 2 7,8 6,9 7,4 9,7 9,4 9,6 
           23 Ricardo Kruger 0 7,8 9,8 8,8 8,8 9 8,9 
           24 Tadeu Velloso  0 0 0 0 8 9,7 8,9 
           25 Vinicius Flavio 4 3,8 7 5,4 8,8 6,9 7,9 
           26 Vitor Hugo Santos 0 6,8 8,7 7,8 8 9,7 8,9 
           27 Vitor Silva Fernandes 6 0 8,7 4,4 9,3 9,6 9,5 
           Média da turma 0,963 6,05926 7,7037 6,9037 8,03077 7,63077 7,71538 











27/05: Não entregaram a 1ª versão do conto: Cézar, 
Henrique, Guilherme, Marlon, Tadeu, Vinicius, Vitor 
Silva. 
03/06: Entregaram a 1ª versão do conto (com atraso, 
valendo 7,0): Vinicius, Henrique; 
Conceito zero para: Cézar, Guilherme, Marlon, Tadeu, 
Vitor Silva (ausente). 
Obs.: Guilherme fez um texto durante a aula e 
entregou. 
05/06: Cézar entregou o conto (iremos considerar 
valendo 7,0) 
07/06: Não entregaram a 1ª versão dos quadrinhos 
(storyboard): Cézar, Marlon. 
Obs.: Marlon e Vitor Silva estão no colégio, mas saíram 
da sala antes de entrarmos. 
Obs.: Guilherme fez o storyboard durante a aula e 
entregou. 
10/06: Exibição do filme "Tão forte, tão perto";  
Tadeu e Gabriel conversando; 
Dia da greve de ônibus. 
Não entregaram a 2ª versão do conto: Pietro, Tadeu, 
Mélany, Natália, Juliana. 
Obs.: No dia 10/06, devido à greve de ônibus, não 
consideraremos as faltas. 
  
   
  
Legenda: 
   
  
Entregou com atraso (valendo 7) 

































































































1.3 Reflexão sobre a prática pedagógica 
 
A implementação do projeto de docência foi, a nosso ver, muito bem sucedida. 
Conseguimos colocar em prática quase tudo o que foi planejado, a não se por pequenos 
desvios no meio do caminho, os quais acabaram, em muitas situações, nos levando a lugares 
mais interessantes do que havíamos previsto. 
Nosso projeto se estruturou ao redor do eixo depoimento e memórias. Para tanto, 
havíamos planejado trabalhar textos de diversos gêneros (contos, romances, vídeos etc.), mas 
com um ponto de contato: todos estruturados como narrativa em primeira pessoa (gênero 
depoimento), o que nos permitiu fazer a conexão entre eles para trabalhar o eixo 
preestabelecido. 
Nossas aulas iniciaram da maneira prevista, com a explicação aos alunos do 
cronograma-síntese que guiaria nosso trabalho naquele mês. Introduzimos o gênero 
depoimento, mostrando a eles como e por que acontece o ato de narrar um fato vivido e 
resgatado pela memória. Para materializar o tema, em um primeiro contato, analisamos juntos 
o conto “Medo da eternidade”, de Clarice Lispector, o qual trata de lembranças de infância da 
narradora-personagem, culminando em uma reflexão filosófica atual acerca da situação vivida 
no passado. Os alunos gostaram da discussão e participaram bastante da aula, manifestando 
suas opiniões a respeito do conto e de questões relacionadas a relatos de experiências 
passadas. 
Na segunda aula, seguimos apresentando aos alunos outros textos no gênero 
depoimento, para que entrassem em contato mais profundo com essa espécie de discurso, 
apreendendo suas regularidades e compreendendo seu papel social. Trabalhamos com trechos 
dos romances “A menina que roubava livros”, de Markus Zusak – a morte, personificada, é 
quem narra a história, contando o desenrolar da vida de uma família na Alemanha nazista 
antes de receber seu beijo final – e “Quarto de despejo”, de Carolina Maria de Jesus – uma 
história real, escrita em diários, sobre o dia a dia de uma moradora da extinta favela do 
Canindé, na cidade de São Paulo. Esses dois romances, além das regularidades do gênero, 
mostraram aos alunos que um depoimento pode ser verdadeiro ou fictício; e que muitas vezes 
não é possível definir a fronteira entre real e imaginário, pois tudo depende do ponto de vista 
de quem narra a história. Essa questão foi discutida coletivamente: procuramos trazer 
exemplos pessoais que os fizessem perceber as marcas de subjetividade do sujeito que narra e 
as armadilhas sofridas por nossa memória, influenciando o relato. 
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Expusemos, por meio do projetor multimídia, um vídeo real de uma briga recente 
ocorrida num ônibus (por suposto caso de homofobia), em Florianópolis, gravado por uma 
passageira. Após, apresentamos aos alunos a reportagem escrita sobre a briga, em que a 
passageira relata com suas palavras o fato ocorrido. Discutimos com os alunos como um 
mesmo acontecimento pode ser narrado de maneiras diferentes e ser exposto através de 
veículos distintos. Além disso, ressaltamos a importância social de um depoimento em casos 
como esse. 
Na aula anterior, um dos alunos levantou a questão dos contos de fadas, com suas 
diversas versões, apresentando a mesma história de modos diferentes. A partir disso, tivemos 
a ideia de mudar um pouco o material planejado para essa aula (a segunda), trazendo o conto 
“Chapeuzinho vermelho”, de Jacob e Wilhelm Grimm16, para debater a questão do ponto de 
vista de quem narra. Para tanto, os alunos leram o conto e depois assistiram a um vídeo 
humorístico que trazia a história dos “Três Porquinhos” narrada sob o ponto de vista de 
diferentes pessoas – como o Silvio Santos, o Pato Donald e até o Ex-Presidente Lula.  
Com base no vídeo assistido, os alunos deveriam se unir em grupos para recontar a 
história de “Chapeuzinho Vermelho” a partir do ponto de vista de um dos personagens (a 
vovó, o lobo ou o lenhador) e depois apresentarem à turma. Consideramos que, em geral, os 
alunos não entenderam bem o propósito da atividade, pois a maioria deles apenas recontou a 
mesma história com um outro narrador, não modificando os fatos. 
Na terceira aula, recebemos um convidado especial para dar um depoimento oral aos 
alunos, contando sobre suas viagens ao redor do mundo. Acreditamos ser esse um tema 
interessante, pois as turmas dos 9ºs anos fariam, na semana seguinte, uma viagem de estudos 
a Itá – SC –, onde precisariam colher depoimentos orais, a partir de entrevistas com os 
moradores da cidade. 
O convidado relatou algumas de suas viagens e os alunos ficaram bastante entretidos, 
fazendo perguntas, curiosos. Seu blog, com fotos dos locais que conheceu, foi apresentado à 
turma, como forma de ilustrar sua fala. O gênero depoimento foi mais uma vez trabalhado. 
Na aula seguinte, retomamos as atividades da aula anterior à presença do convidado, 
assistindo ao vídeo “Dove: Retratos da Real Beleza” – o qual demonstra a “distorção” que 
fazemos da realidade, quando se trata de descrevermos nós mesmos. Discutimos a questão da 
subjetividade, construindo o conceito junto com os alunos. 
                                                 
16
 A versão de “Chapeuzinho Vermelho” dos irmãos Grimm é a segunda versão conhecida da história, vindo 
depois da de Charles Perrault. 
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Iniciou-se, então, uma nova atividade, a partir da leitura do conto “O meu quarto”, de 
Ana Miranda – uma narradora adolescente descreve o seu quarto e noções de sua 
subjetividade através desse ambiente; a escritora estrutura o conto à la Saramago, sem pontos 
finais ou parágrafos, transmitindo a ideia de fluxo de pensamento (ou de fala). 
Para transmitir aos alunos a noção de fluxo de pensamento, propusemos a seguinte 
metodologia de leitura do texto: 15 voluntários leriam cada um uma parte, em voz alta, na 
velocidade mais rápida que conseguissem – como uma maneira de dramatizar o texto. Nós 
iniciamos, exemplificando, e eles continuaram. 
Após a leitura, trabalhamos algumas questões de compreensão leitora acerca do 
conto
17
 e iniciamos, então, uma discussão sobre a questão da subjetividade – já introduzida 
nas aulas anteriores. Para tanto, procuramos apresentar a eles o quadro imagético que compõe 
o conto, descrevendo detalhadamente o ambiente e a personagem nele inserida. Exibimos 
vídeos de algumas bandas citadas no texto, para que os alunos percebessem com mais clareza 
as noções de subjetividade expressas pela personagem. Levantamos algumas questões: o tipo 
de música que ouvimos define nossa personalidade? A maneira como nos vestimos diz algo 
sobre nós?  
Como nos lembra Bakhtin, somos seres sociais e históricos e construímos nossa 
subjetividade a partir da relação com o outro, na alteridade.  Procuramos mostrar aos alunos 
como nossa identidade influencia nossas escolhas e como nossas escolhas constituem nossa 
identidade. Dialogamos com eles acerca de seus quartos, das músicas que ouvem e da maneira 
como interpretam (ou julgam) os outros a partir de sua aparência.  
À nossa pergunta O que vocês pensam de alguém que usa dread nos cabelos e ouve 
Bob Marley?
18
, alguns responderam Penso que fuma maconha, professora. A partir dessa 
conversa, percebemos o quanto aquela turma precisava de um esclarecimento acerca de 
questões sobre preconceito. Elucidamos alguns equívocos, explicando que aquele era um 
julgamento falacioso, e seguimos adiante, planejando aprofundar a discussão a respeito do 
tema. 
Ao fim da aula, encaminhamos como tarefa a primeira produção escrita: um 
conto/depoimento sobre o quarto de cada um, tomando como base o texto trabalhado em 
                                                 
17
 Cf. Roteiro de leitura anexado ao plano de aula 4. 
18
 Essa pergunta foi feita com base no seguinte trecho do conto “[...] eu sou verdadeira, a roupa que eu visto, os 
enfeites que eu uso, o meu cabelo dread locks, um look do Bob Marley, que enrolava as mechas do cabelo com 
cera de abelha, mas o meu é feito com gelatina, são para explicar o que eu sou de verdade, e eu sou sempre a 





. Deixamos livre a estruturação do texto: poderiam fazer como Ana Miranda, pontuando 
apenas com vírgulas, ou da maneira convencional. Seguindo a dinâmica já praticada pela 
professora-regente da turma, combinamos com os alunos: quem entregar na data prevista 
(próxima aula) terá seu conto avaliado até a nota 10; entretanto, os contos entregues com uma 
aula de atraso, valerão 7,0; quem não entregar até essa data, recebe zero. 
Nesse encaminhamento, acabamos precisando da interferência de nossas professoras 
(a regente da turma e a orientadora do estágio), as quais indicaram que escrevêssemos a tarefa 
no quadro, com explicação detalhada. Havíamos apenas encaminhado a atividade oralmente, à 
maneira como estamos habituadas nas aulas do curso de Letras. Percebemos, nesse momento, 
o quanto precisamos direcionar nossas aulas à turma em questão, considerando sua faixa 
etária – os alunos ainda são muito novos e não têm autonomia suficiente para entender 
sozinhos a atividade; tudo precisa ser muito bem explicado e diversas vezes repetido.  
 
Desvios da rota  
Façamos, aqui, uma pausa para explicar a mudança de rumos em nosso projeto. 
Novos caminhos: destino propício 
Como solicitação da professora regente da turma, havíamos incluído em nosso planejamento o 
trabalho com o romance “Por um pedaço de terra”, de Renato Tapajós. Segundo a docente, esse livro 
seria interessante para os alunos, pois narra uma história fictícia baseada em situações reais de luta pela 
terra de pessoas integrantes do Movimento dos Sem Terra – MST. Os alunos fariam uma viagem de 
estudos à Usina Hidrelétrica de Itá – SC – para pesquisar questões relativas à luta pela posse da terra 
pelas populações atingidas por barragens. Dessa forma, poderiam relacionar a pesquisa à obra lida. 
Entretanto, o livro encontra-se esgotado na editora e a biblioteca do colégio conta com apenas 
25 exemplares dele. Portanto, as três turmas de 9º ano precisariam se revezar na leitura do livro.  Mas a 
professora regente nos garantiu que encaminharia a leitura do material antes do início da nossa docência; 
assim, todos já teriam lido até a data da nossa aula. Entretanto, isso não aconteceu. Os alunos da nossa 
turma ainda não haviam sido orientados acerca da atividade. Portanto, percebendo que não haveria 
tempo para que eles iniciassem e terminassem a leitura, decidimos retirar o livro do cronograma, 
inserindo outro tema em seu lugar: preconceito. 
A escolha do tema foi motivada por diversas razões, dentre elas: (i) percebemos a necessidade 
de discutir o tema preconceito com a turma, a partir de seus comentários a respeito do conto de Ana 
Miranda (a questão de julgar as pessoas por sua aparência ou pelo tipo de música que ouvem); (ii) os 
alunos haviam lido o romance “Diário de Anne Frank” no início do ano, portanto, haviam trabalhado 
questões relacionadas ao preconceito (fatal) sofrido pelos judeus e por outras pessoas marginalizadas 
                                                 
19
 Cf. As produções textuais dos alunos na seção 1.2.7 deste relatório. 
241 
 
durante o período do nazismo alemão; (iii) durante o tempo de observação, em uma aula sobre Anne 
Frank e o nazismo, os alunos levantaram questões sobre o neonazismo, questionando se esses grupos 
ainda existem hoje.  
Julgamos, então, bastante adequado o tema preconceito, pois assim poderíamos discutir com 
calma questões muito importantes, incidindo sobre as representações dos alunos. Ademais, o debate a 
respeito desse tema contribui para a formação de cidadãos mais críticos e esclarecidos, os quais não 
propagarão ideias discriminatórias e não agirão de modo injusto com outras pessoas devido a diferenças. 
Cancelamento inesperado: planos adiados 
Havíamos sido avisadas, pela professora regente da turma, de que nossa aula 5 (do dia 27/05), 
originalmente composta por 2 h/a, precisaria ser encurtada para 1 h/a, pois a última aula da tarde havia 
sido cancelada devido a uma reunião geral com o diretor da escola. Reduzimos, então, nosso 
planejamento daquele dia para apenas 45 minutos. 
Entretanto, na noite anterior à aula, recebemos e-mail da professora regente, comunicando-nos 
da possibilidade de haver uma ou duas aulas no dia seguinte (pois ela pediria ao diretor permissão para 
ministrarmos as aulas normalmente, tendo em vista que, como estagiárias, não precisaríamos participar 
da reunião).  
Problema: essa aula seria originalmente destinada (i) ao trabalho com as regularidades de uma 
narrativa e (ii) ao início da discussão acerca do livro “Por um pedaço de terra”. Como nos organizamos 
para apenas 1 h/a, incluímos em nosso planejamento somente o item (i), contando com o início do novo 
tema na aula seguinte, trabalhando questões de preconceito (tema recentemente incluído em nosso 
projeto). 
Portanto, de última hora, precisamos elaborar a segunda parte da aula, com o novo tema. 
Preparamo-nos para as duas possibilidades: trabalhar somente narrativa, ou iniciar também o novo tema. 
No dia seguinte, ao chegarmos à sala, a professora regente nos avisou que as duas aulas 
haviam sido canceladas, devido à solicitação do grêmio estudantil. Portanto, não tivemos aulas naquele 
dia, adiando a continuidade dos conteúdos e modificando um pouco a dinâmica das próximas aulas.
20 
Em nossa 5ª aula (no dia 29 de maio, quarta-feira) – após recolhermos as produções 
escritas – trabalhamos as regularidades de uma narrativa, apresentando aos alunos conceitos 
como narrador, enredo, tempo, espaço e personagens.
21
  
Acreditamos que hibridizar os letramentos vernaculares e dominantes seja a melhor 
maneira de trabalhar Língua Portuguesa em sala de aula, pois aproxima a aula do aluno, 
fazendo com que ele perceba que a escola faz parte da sociedade – e que não é uma esfera 
                                                 
20
 As aulas de Língua Portuguesa da turma para a qual lecionamos, como já indicado, eram estruturadas da 
seguinte forma: duas aulas na segunda-feira, duas aulas na quarta-feira e uma aula na sexta-feira. Como não 
tivemos aulas na segunda-feira do dia 27, todo o nosso projeto foi adiado (deslocado para a frente), modificando 
a dinâmica das aulas, pois algumas atividades planejadas para ocorrerem em 2 h/a precisaram encaixar-se em 1 
h/a e vice-versa. 
21
 Cf. slides anexados ao plano de aula 5. 
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hermética e independente dos outros acontecimentos sociais. Dessa forma, o aprendizado é 
mais eficaz. 
Por essa razão, buscando aproximar a aula dos discentes, tornando-a mais agradável 
e atrativa, trouxemos exemplos de livros que faziam parte do seu universo, como “Harry 
Potter”, “As crônicas de Nárnia” e “O Senhor dos anéis”. Foi uma boa escolha: os alunos se 
envolveram na aula, discutindo os exemplos e relembrando suas leituras-fruição. 
Apreendidas as regularidades, partimos para o aprofundamento do conto de Ana 
Miranda, realizando uma análise estrutural da narrativa, com base nos conceitos recém-
ensinados: parágrafos, pontuação, escolha lexical, marcas de tempo e espaço, personagens etc. 
Levamos alguns excertos do conto com partes sublinhadas em cores diferentes, para 
evidenciar os trechos referentes à descrição do quarto e os que dizem respeito à subjetividade 
da personagem. Nosso objetivo foi salientar que o conto não era apenas descritivo, mas 
bastante subjetivo. 
Partindo para o segundo momento da aula, devido à mudança de rumos, entramos no 
tema preconceito. Para tanto, escolhemos iniciar a discussão apresentando aos alunos a 
maneira como foram construídos os padrões de beleza diacronicamente e sincronicamente, 
nas diversas localidades do planeta.
22
 Acreditamos que iniciar a discussão por essa janela 
seria interessante para que percebessem, através de um conceito simples
23
 (beleza), como nós 
formulamos padrões distintos de acordo com a época e o local onde vivemos.  
A discussão não pôde ser finalizada nessa aula, por falta de tempo. Expusemos 
algumas imagens representativas para exemplificar a questão e proporcionar aos alunos um 
primeiro contato com o tema. 
A aula ficou um pouco cansativa, devido ao grande uso de slides. Contudo, ela não 
havia sido planejada dessa maneira; se houvéssemos inserido esse tema em nosso projeto 
desde o início, com certeza teríamos conseguido aplicar uma melhor metodologia. Entretanto, 
mesmo com a aula expositiva, os alunos se envolveram com o tema, se interessaram e fizeram 
muitas perguntas, curiosos com os padrões de aparência e comportamento de outras culturas. 
Na aula seguinte (aula 6) demos continuidade ao trabalho, finalizando a discussão. 
Mostramos aos alunos como a beleza é um conceito culturalmente e historicamente 
construído. A partir desse debate, evidenciado através de exemplos em imagens, trouxemos 
questões mais amplas, para que refletissem: eleger certas características como sendo as ideais 
dentro de um padrão preestabelecido, coloca à margem a maior parte da população, a qual 
                                                 
22
 Cf. slides anexados ao plano de aula 5. 
23
 No sentido de que todos possuem algum conceito de beleza. Não é um tema estranho a ninguém. 
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busca incansavelmente alcançar a tão desejada aparência imposta pela sociedade. Isso leva 
pessoas à depressão, à busca por cirurgias plásticas e a doenças mais graves, como a anorexia.  
Chegando ao ápice desse percurso, mostramos aos alunos as diversas características 
humanas, naturais e sociais, que são vítimas do preconceito originado pelo estabelecimento de 
um padrão de referência: sexo e gênero, peso, cor, religião, dialeto, nacionalidade e 
naturalidade, condição socioeconômica etc.  
Discutindo a questão do dialeto, levantamos o tema da variação linguística e 
mostramos aos alunos que todos utilizamos variantes, sem exceção. Ilustramos com exemplos 
da conjugação em segunda pessoa típica de nossa cidade: tu + verbo na 3ª pessoa (tu foi, tu 
fala, tu sabe). Mostramos que essa maneira de falar é comum em nossa região e explicamos o 
porquê dessa ocorrência, retomando brevemente a entrada do você no quadro pronominal do 
português brasileiro, através da gramaticalização do Vossa Mercê. Eles ficaram todos muito 
atentos, com olhares curiosos e surpreendidos. Perceberam que riem da variação de outras 
pessoas, mas, como todos, também não falam de acordo com a norma imposta pela gramática. 
Entramos novamente na questão “ouvir Bob Marley + ter cabelo dread locks = fumar 
maconha”. Os alunos pareciam não aceitar que essa correspondência fosse preconceituosa e 
afirmavam que um fato acarretava o outro. No momento da aula, na tentativa de acabar com 
esse pensamento, resolvemos recorrer à teoria de conjuntos para explicar-lhes a falácia do 






A partir do diagrama acima, mostramos que existem no mundo pessoas que ouvem 
Bob Marley e não fumam maconha, pessoas que fumam maconha e não ouvem Bob Marley e 
pessoas que fazem as duas coisas, na intersecção entre os dois conjuntos. Dissemos aos alunos 
que para fazerem uma afirmação sobre “as pessoas” que realizam determinada atividade, 
precisariam checar a totalidade de indivíduos no mundo correspondentes a esse conjunto; caso 
contrário, a afirmação não pode ser feita.  
No fim, eles se viram impossibilitados de argumentar contra nossa explicação; 
entenderam a gravidade do enunciado. Deixamos claro, ainda, que não se deve julgar o 
trabalho de um artista pela sua vida e/ou características pessoais. 
Discutimos diversos tipos de preconceito, passando pelo machismo e pelas 
conquistas das mulheres, a condição socioeconômica e o estabelecimento do belo como aquilo 
que está relacionado à classe alta etc.  
Para finalizar, retomamos a diferença crucial entre ponto de vista e preconceito. 
Exemplificamos, novamente, com a música para facilitar o entendimento deles: não gostar da 
banda que uma pessoa ouve é diferente de julgá-la negativamente por ter esse gosto. 
Consideramos que essas aulas foram de extrema importância e tiveram resultado 
muito positivo. Atingimos nossos objetivos, incidindo sobre as representações dos alunos, 
fazendo com que (i) percebessem os padrões de aparência e comportamento como conceitos 
construídos (ou seja, não-naturais) cultural e historicamente, aos quais sempre colocam a 
maioria da população à margem, provocando situações de preconceito; e (ii) compreendessem 
a diferença entre preconceito e ponto de vista. 
Na segunda parte da aula, iniciamos a discussão acerca de narrativas imagéticas.
24
 
Explicamos que uma narrativa pode ser composta apenas de texto (como aquelas estudadas 
até o momento), apenas de imagem ou por imagem e texto juntos. Trouxemos exemplos dos 
dois últimos tipos e mostramos como as imagens fazem amplamente parte de nosso dia a dia, 
naturalizando a expressão por meio de imagens – desde os hieróglifos egípcios até os sinais de 
trânsito atuais. 
O conteúdo foi mais bem desenvolvido e finalizado na aula 7,  em que aprofundamos 
a discussão, apresentando os principais tipos de história em quadrinhos – quadrinho de linha, 
charge, novela gráfica, tirinha e mangá. Retomamos o tema da aula anterior (preconceito) 
com o exemplo de charge: um quadrinho com o desenho do deputado Jair Bolsonaro
25
, 
                                                 
24
 Cf. slides anexados ao plano de aula 6. 
25
 Deputado Federal pelo Rio de Janeiro, Jair Bolsonaro cumpre hoje seu sexto mandato consecutivo, atualmente 
pelo Partido Progressista – PP. Ganhou evidência na mídia nacional em 2011, após proferir discurso machista, 
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trajando roupas que fazem referência ao grupo neonazista Skinhead
26
 e pronunciando um 
discurso homofóbico e racista. 
Para finalizar a discussão acerca de narrativas imagéticas, apresentamos aos alunos 
alguns exemplos de resumos em quadrinhos do livro “90 livros clássicos para apressadinhos”, 
de Henrik Lange – o livro é composto por resumos de romances clássicos em apenas quatro 
quadrinhos, cada um destinado a: título, introdução, desenvolvimento e conclusão. 
Encaminhamos, então que realizassem uma atividade de resumo em quadrinhos 
relativa ao romance “O diário de Anne Frank”27. Explicamos como é feito um storyboard28, 
para que realizassem a atividade dessa maneira, como a primeira versão da narrativa. 
Indicamos que entregassem na próxima aula, com a mesma ressalva da produção textual 
anterior: a atividade vale 10 para quem entregar em dia, 7,0 para entregas com uma aula de 
atraso e conceito zero para os demais. 
A próxima aula, originalmente planejada para ocorrer em 1h30min acerca de 
questões de análise linguística referentes às duas produções textuais, precisou ser encurtada 




Corrigindo os textos, levantamos os seguintes itens de maior ocorrência, para serem 
discutidos em sala: a ortografia do item guarda-roupa, a diferença entre mais e mas, o uso do 
verbo ter com sentido de haver, o uso das vírgulas, a repetição de itens lexicais (que poderiam 
ser retomados por pronomes, por exemplo), além de questões mais gerais, como colocar 
título, cabeçalho, não fazer uso de corretivo ou rasurar o texto.
30
 
                                                                                                                                                        
racista e homofóbico, quando entrevistado em um programa de TV da Rede Bandeirantes. Atualmente é símbolo 
da extrema-direita política do país, defendendo discursos discriminatórios em diversas esferas (inclusive a favor 
da tortura aplicada a pessoas acusadas de certos crimes). 
26
 O movimento Skinhead iniciou-se na década de 60, no Reino Unido, como uma subcultura de aspecto musical, 
estético e comportamental. Entretanto, na década de 70, o movimento passou por muitas modificações, 
fragmentando-se em diversos subgrupos, alguns dos quais passaram a promover ideais racistas, homofóbicos, 
xenofóbicos e neonazistas. Mesmo que hoje apenas um grupo de Skinheads seja neonazista, essa é a maneira 
pela qual o movimento ficou conhecido na mídia. (Disponível em: 
<http://www.brasilescola.com/sociologia/skinheads.htm>. Acesso em 02 jun 2013.) 
27
 Em nosso projeto original, havíamos incluído essa atividade para avaliar o romance “Por um pedaço de terra”, 
conforme solicitado pela professora regente da turma. Como foi preciso mudar projeto, para que não 
modificássemos o planejamento inteiro, optamos por manter as mesmas aulas e atividades (sobre narrativas 
imagéticas), aplicando a um romance que todos conheciam. “O diário de Anne Frank” foi escolhido porque a 
turma trabalhou o livro no primeiro semestre. 
28
 Primeira versão de uma história em quadrinhos, em que o cartunista faz uma espécie de “rascunho” da 
história, com os desenhos mais simplificados, sem coloração ou traçados bem definidos. 
29
 Devido à mudança de planos sofrida pelo cancelamento da aula do dia 27, a aula de análise linguística foi 
movida para frente, precisando ser realizada em apenas 1 h/a. 
30
 Cf. slides anexados ao plano de aula 8. 
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Ao fim da aula, entregamos aos alunos um roteiro com todas as indicações 
apresentadas nos slides, seguidas de atividades que retomavam o conteúdo estudado. 
Encaminhamos que realizassem as questões em casa e, caso sentissem necessidade, viessem 
tirar as possíveis dúvidas conosco na aula seguinte. Encaminhamos, então, que reescrevessem 
o conto, entregando a versão final na próxima aula, dia 10 de junho. 
Infelizmente, essa aula ficou um tanto resumida e nós não conseguimos aprofundar 
certas questões, como o uso da vírgula em casos diversos, por exemplo. Entretanto, 
consideramos que as produções textuais dos alunos não apresentaram problemas linguísticos e 
textuais muito expressivos. Percebemos que eles conseguiram reescrever seus contos com 
sucesso a partir de nossas indicações em sala e dos recados deixados a eles ao fim de cada 
texto corrigido. 
Para a aula 9, havíamos planejado a reescritura assistida, em sala, dos resumos em 
quadrinhos. Os alunos receberiam a devolutiva dos storyboards, sentariam em duplas e 
iniciariam a produção da versão final, para ser entregue na aula seguinte – com nosso auxílio 
em eventuais casos de dúvida. 
Entretanto, nesse dia houve paralisação do transporte coletivo na cidade, 
impossibilitando a vinda ao colégio de grande parte da turma. Muitos alunos estavam sem 
suas duplas de trabalho, fato que impediu a realização da atividade prevista. Decidimos, 
então, por exibir o filme “Tão forte, tão perto”, de Stephen Daldry – é uma narrativa em 
primeira pessoa, portanto um depoimento, narrado por um menino que perde seu pai no 
atentado de 11 de setembro. Dessa forma, os alunos que não puderam vir à escola não foram 
prejudicados e os presentes tiveram mais um contato – bastante agradável – com uma 
narrativa do tipo depoimento.  
Consideramos que essa mudança não foi significativa, não acarretando prejuízo, pois 
a reescritura dos resumos pôde ser feita em casa. Como a aula não seria expositiva, não houve 
necessidade de repor nenhum conteúdo. 
Portanto, nossa aula seguinte ocorreu da forma planejada: após recolhermos a versão 
final dos resumos em quadrinhos, entregamos os contos corrigidos e, sentados em um grande 
círculo, encaminhamos que lessem em voz alta seus textos, compartilhando com os colegas. 
No início, alguns se recusaram, afirmando sentirem vergonha de compartilhar algo 
tão pessoal – seu quarto e sua subjetividade – com os colegas. Mas indicamos que lessem o 




Chegamos à última aula. Nossa professora orientadora deu seu depoimento aos 
alunos, agradecendo o acolhimento da turma e da professora regente e ressaltando a 
importância do estágio para a nossa formação como futuras professoras. Em seguida, demos 
nossos depoimentos pessoais acerca do estágio; dissemos aos alunos o quão positiva foi para 
nós a experiência e que nos dedicamos muito à docência, planejando todas as aulas com muito 
cuidado e carinho. Agradecemos por terem nos respeitado e nos ajudado a pôr em prática o 
projeto, a cada dia. 
Ao fim, foi a vez deles: pedimos que escrevessem em uma folha um depoimento 
pessoal acerca das atividades desenvolvidas naquele mês de aulas em que estiveram sob nossa 
docência. Críticas, elogios e sugestões eram bem vindos, pois nos ajudariam a avaliar o 
processo, modificando aquilo que, eventualmente, tenha deixado a desejar.  
Uma de nós ficou em sala com os alunos, enquanto a outra desceu ao Espaço 
Estético do colégio, onde haviam sido por nós expostos os resumos em quadrinhos dos 
alunos.
31
 À medida que iam terminando e entregando seus depoimentos, os alunos eram 
encaminhados ao Espaço Estético, para apreciarem os seus trabalhos e os dos colegas. Cada 
um recebeu um brownie feito por nós, acompanhado de um trecho (ou frase) de um livro. 
Encerrando-se a aula, lemos o que escreveram e chegamos a chorar de emoção, com 
suas declarações. Os depoimentos – elogios, em sua maior parte – nos deixaram muito felizes 
e satisfeitas, percebendo que o resultado havia sido positivo não somente para nós, mas para 
eles também – o que, no fim, é o mais importante. 
Concluindo o período da docência, percebemos que nossos objetivos foram 
alcançados. Procuramos apresentar aos alunos diversos textos no gênero depoimento, para que 
apreendessem as suas regularidades e o reconhecessem como prática de uso da língua que 
institui relações interpessoais. Eles conseguiram apreender as especificidades textuais e 
subjetivas desse gênero, sendo capazes de produzir textos do tipo depoimento e reconhecendo 
a subjetividades de quem narra uma história. 
As habilidades de compreensão leitora e produção textual escrita foram aprimoradas, 
estabelecendo o estudo dos recursos linguísticos na prática de uso da língua dos alunos, os 
quais se reconheceram como autores de seus textos. As produções textuais e imagéticas foram 
expostas na escola e/ou lidas para os colegas. Dessa forma, os alunos não escreveram apenas 
para nós, professoras, darmos uma nota, mas foram inseridos em uma situação interlocutiva 
                                                 
31
 Os resumos em quadrinhos da turma 9 C, relativos ao romance “Por um pedaço de terra”, também estavam 
expostos no local. 
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real, em que um sujeito escreve textos para serem lidos por outros sujeitos, com propósitos 
específicos.  
Durante as aulas, os discentes tiveram contato com diversos textos e foram 
incentivados a buscar, também fora escola, outros escritos dos autores trabalhados e/ou dos 
temas discutidos, objetivando a leitura-fruição. 
 
1.3.1 Cronograma das atividades de docência 
Após todas as mudanças de trajeto, nosso cronograma integralizou-se do seguinte 
modo: 
Maio/Junho 2013 
DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB 
12 13 14 15 16 17 18 
  
Aulas 1 e 2                          
AULA 1 - RAQUEL                                    
- "Medo da 
eternidade", Clarice 
Lispector   
Aulas 3 e 4                            
AULA 2 - RAQUEL                          
- Diversos 
depoimentos orais e 
escritos   
Aula 5                                     




19 20 21 22 23 24 25 
  
Aulas 6 e 7                                   
AULA 4 - RAFAELA                                          
- "O meu quarto", Ana 
Miranda                                          
- Encaminhamento V1 
conto   





Saída de campo Itá 
SC 
  
26 27 28 29 30 31 1 
  
Aula cancelada - 
Reunião do grêmio 
estudantil 
  
Aulas 8 e 9                                   
AULA 5 - RAFAELA                                          
- Regularidades da 
narrativa                                    
- Retomada "O meu 
quarto"                                       
- Padrões de beleza                      






2 3 4 5 6 7 8 
  
Aulas 10 e 11                                
AULA 6 - RAFAELA                                               
- Finalização padrões 
de beleza e 
preconceito                - 
Quadrinhos 
  
Aulas 12 e 13                                
AULA 7 - RAFAELA                                               
- Finalização 
quadrinhos                              
- Encaminhamento V1 
quadrinhos 
  
Aula 14                                    
AULA 8 - RAQUEL                        
- Análise linguística                      
- Entrega V1 
quadrinhos                      
- Encaminhamento 
V2 conto   
9 10 11 12 13 14 15 
  
Aula 15 e 16                                  
AULA 9 - RAQUEL                        
- Filme "Tão forte, tão 
perto"                                          
- Entrega V2 conto                      
- Encaminhamento V2 
quadrinhos   
Aula 17 e 18                                  
AULA 10 - RAQUEL                        
- Socialização dos 
contos                                         
- Entrega V2 
quadrinhos 
  
Aula 19                                    
AULA 11 - RAFAELA                        





2. A DOCÊNCIA EM PROJETOS EXTRACLASSE
32
 
2.1 O projeto de docência 
2.1.1 Problematização, escolha do tema e justificativa 
Dentre tantos projetos realizados pelo colégio, fomos inseridas no Pés na estrada do 
conhecimento. Trata-se de um projeto realizado com os 9ºs anos de modo interdisciplinar, 
englobando diversas disciplinas, sem limites específicos, com o intuito de trabalhar com 
Ensino, Pesquisa e Extensão no Ensino Fundamental, trabalhando com o que de fato acontece 
no dia a dia do pesquisador, que se depara com os mais variados assuntos e resultados e tem 
de aprender a lidar com cada situação.  
As aulas de Iniciação Científica dos nonos anos estão inseridas nesse projeto, criado 
em 1999 e coordenado pelo professor de Geografia do colégio. Segundo o site da instituição: 
Pés na Estrada do Conhecimento caracteriza-se como atividade de caráter 
permanente na estrutura pedagógica do Colégio de Aplicação – CED/UFSC. 
Constitui experimento no campo do Ensino, Pesquisa e Extensão e tem como 
objetivo estimular a prática da pesquisa orientada no Ensino Fundamental – mais 
especificamente junto aos estudantes das 8as séries. Desenvolve ações de estímulo à 
Iniciação Científica, através da prática sistemática de pesquisa de campo. Neste 
sentido, propõe uma maior articulação entre os campos do saber escolar, na 
perspectiva do trabalho interdisciplinar e contribui para a formação do cidadão 




Durante as atividades, os alunos foram a campo (cidade de Itá – SC) para realizar 
uma pesquisa, cujos resultados serão apresentados em um ensaio, ao fim do semestre. O 
objetivo do projeto é desenvolver nos alunos a capacidade da pesquisa e escrita acadêmica, 
antes mesmo da entrada em um curso superior. 
O projeto, este ano, possui a temática “Dimensões da luta pela posse da terra no 
Brasil: o caso das populações atingidas por barragens”, mas a cada ano o foco é diferente, já 
tendo sido trabalhado sobre o MST (Movimento dos Trabalhadores Sem Terra) e diversas 
cidades foram campo do projeto. A viagem do primeiro semestre de 2013 foi para a cidade do 
oeste catarinense, Itá, onde se localiza uma usina hidrelétrica. Lá os alunos entraram em 
contato com moradores atingidos pela hidrelétrica e com alguns integrantes do MAB 
(Movimento dos Atingidos por Barragens) e realizaram entrevistas e pesquisas que os 
ajudarão na produção de um trabalho final sobre o tema. Nesta etapa do projeto, os 9ºs anos se 
dividiram em quatro eixos temáticos, em que as turmas originais (A, B e C) se misturaram, 
                                                 
32
 O projeto de docência extraclasse foi desenvolvido em conjunto com mais quatro colegas, unindo textos 
produzidos separadamente por cada dupla, para seus projetos de docência: Ana Luiza Bazzo da Rosa, Bruna 
Bruna Maria Boing Ribeiro, Erika Costa Agnellino e Thalita da Silva Coelho.  
33
 Disponível em http://www.ca.ufsc.br/pes-na-estrada/. (Acesso em: 05 mai 2013). 
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formando turmas híbridas constituídas a partir da escolha de cada um dos alunos pelo eixo de 
maior interesse para pesquisa:  
 
EIXO 1 EIXO 2 EIXO 3 EIXO 4 
Personagens e 
contexto de luta: 
cotidiano, 
lideranças e 
estratégias de luta; 






Luta pela terra e 
memória. 
Tabela 1 – Os eixos temáticos do projeto de Iniciação Científica “Pés na estrada do conhecimento”.  
 
Cada eixo possui um professor orientador, que se reúne todas as quintas-feiras das 
16h20min às 17h50min com os alunos que escolheram desenvolver uma pesquisa relacionada 
a seu eixo, para ajudar na elaboração do projeto e no desenvolvimento da pesquisa. O projeto 
Pés na estrada do conhecimento foi o palco para nossa atuação na docência em atividades 
extraclasse; por isso, cada uma de nós foi inserida em um dos grupos (um dos grupos ficando 
com uma dupla, devido ao número de estagiárias) com o intuito de coorientarmos os alunos 
nas diferentes etapas das pesquisas, ajudando no caminho até a produção do trabalho final, um 
ensaio sobre o tema trabalhado durante o semestre nas aulas de Iniciação Científica.  
Uma de nós foi encaminhada à turma de Ciências, relativa ao eixo de pesquisa 3, e a 
outra a uma das turmas de Língua Portuguesa, relativa ao eixo 4. 
Nessas turmas, auxiliamos as professoras, fazendo atendimentos individuais aos 
grupos de alunos e eventualmente dando explicações gerais com auxílio do projetor 
multimídia. Nossas orientações direcionam-se à composição do texto, incidindo sobre a 
expressão linguístico-textual dos alunos, bem como sobre os moldes de estruturação de uma 
pesquisa científica.  
A Iniciação Científica, de acordo com o Projeto Político Pedagógico da Escola 
(PPP),  
“[...] deve se constituir em um elemento estruturante do currículo. A prática da IC 
implementada desde os Anos Iniciais do EF, proporcionará acesso ao conhecimento 
científico e despertará interesse pela ciência e pelas relações entre os conceitos 




Essas aulas têm por objetivo, pois, inserir os alunos num projeto de pesquisa real, 
para que tenham contato com o fazer científico desde cedo, trabalhando com temas relevantes 
e de interesse presente.  
O eixo 3, orientado pela professora de Ciências, no qual uma de nós foi inserida, 
subdivide-se em cinco sub-eixos de pesquisa:  
(3.1) Impactos ambientais decorrentes da instalação de usinas hidrelétricas: o caso 
catarinense; 
(3.2) Rio Uruguai: história dos usos e abusos; 
(3.3) Legislação ambiental no Brasil: o papel da constituição de 1988; 
(3.4) Alternativas energéticas renováveis; 
(3.5) Dilema Campo x Cidade: produção de energia elétrica para abastecer 
(principalmente) o meio urbano. 
A turma possui 16 alunos, sendo 5 da turma A, 6 da turma B e 5 da turma C. Estão 
divididos em 5 grupos de pesquisa (de três ou quatro alunos), todos com integrantes de pelo 
menos duas turmas diferentes.
34
 Um dos alunos possui autismo e é acompanhado por um 
bolsista. 
Da mesma forma, a outra estagiária foi encaminhada, para uma das turmas de Língua 
Portuguesa, que concentra sua pesquisa no eixo 4 do Projeto. Este eixo divide-se em 5 sub-
eixos, são eles:  
(4.1) Itá: impactos da transferência de uma cidade; 
(4.2) Resgate da memória histórica e cultural das regiões atingidas; 
(4.3) Modos de vida: cotidiano; 
(4.4) A (re)construção de uma identidade cultural; 
(4.5) Mídia e o movimento dos atingidos por barragens. 
Essa outra turma, possui 17 alunos que se encontram divididos em cinco grupos de 
pesquisa (de dois, três ou quatro alunos). Um dos alunos possui paralisia cerebral e é 
cadeirante, estando também sempre acompanhado de um bolsista. 
Uma das etapas de nossa coorientação foi a de ministrar uma oficina sobre a escritura 
do gênero ensaio escolar, para que os alunos soubessem como ele se constitui e quais suas 
especificidades. Os ensaios produzidos pelos alunos na atividade de iniciação científica têm 
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 Um dos grupos optou por trabalhar com o 4º eixo, “Luta pela terra e memória”. Contudo, as duas turmas de 




sido organizados em um livro com o intuito de dar forma e visibilidade ao trabalho realizado 
pelos alunos.  
Nas oficinas foram abordadas a função social e a forma de composição do gênero 
ensaio escolar, como escrevê-lo, de que partes ele se constitui, que regras da ABNT cabem a 
este gênero e como aplicá-las. Partimos da análise de ensaios já escritos pelas outras turmas 
do projeto, de orientações básicas de formatação de textos no software Microsoft Word até as 
regras da ABNT necessárias à composição do gênero discursivo em questão.  
O tema deste projeto extraclasse foi escolhido pelas professoras-estagiárias 
juntamente com a professora orientadora e o Colégio de Aplicação, levando em consideração 
as necessidades dos alunos.  
O projeto Pés na estrada do conhecimento é realizado pelo colégio com o intuito de 
aproximar os alunos dos gêneros do discurso da esfera acadêmica, ensinando-lhes como 
realizar trabalhos de pesquisa. Antes da escritura do trabalho final, como já referido 
anteriormente, os alunos saem a campo para realizar entrevistas e pesquisas sobre o assunto. 
Quando foram visitar a cidade e conversar com moradores e integrantes do MAB (Movimento 
dos Atingidos por Barragens), a fim de coletarem  informações necessárias para o 
desenvolvimento do tema de seus projetos, os alunos deveriam entender que aquelas 
informações não ficariam soltas, mas seriam analisadas e inseridas num gênero discursivo 
específico, o ensaio escolar. O nosso papel neste processo foi ajudar no entendimento e 
construção do gênero, mostrando aos alunos como dar os primeiros passos no caminho da 
pesquisa e escrita acadêmica.  
 
2.1.2 Reflexão Teórica 
Para a realização deste projeto de docência extraclasse, tomamos também como base 
o ideário bakhtiniano
35
. Para o autor, os indivíduos estabelecem relações interdiscursivas por 
meio da linguagem, no meio, para então, a partir das relações estabelecidas, constituírem-se 
como sujeitos.  
Utilizamos, pois, a teoria dos gêneros do discurso – práticas de uso da língua que 
instituem as relações humanas nas diferentes esferas sociais. Os gêneros estão implicados na 
cadeia discursiva, não na imanência do sistema textual. 
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 O ideário bakhtiniano aqui citado refere-se às seguintes obras:  
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 





Tivemos como foco de nossa ação docente extraclasse o ensino da produção de 
textos no gênero ensaio escolar. Para tanto, buscamos trabalhar os aspectos propostos por 
Geraldi (1997), o qual destaca a importância, durante o ato da produção textual, de o aluno 
assumir-se como sujeito da autoria – precisando ter, pois, o que dizer, a quem dizer, razões 
para dizer e estratégias para dizer. 
Entretanto, o trabalho com gêneros textuais na escola oferece um desafio complexo, 
pois “[...] o gênero trabalhado na escola é sempre uma variação do gênero de referência, 
construída numa dinâmica de ensino/aprendizagem, para funcionar numa instituição cujo 
objetivo primeiro é, precisamente, este.” (SCHNEUWLY e DOLZ, 1999, p. 11, grifos dos 
autores). 
De acordo com Schneuwly e Dolz (1999), todo texto, a partir do momento que entra 
em sala de aula, deixa de ser instrumento de comunicação real para transformar-se em objeto 
de ensino. Isso artificializa o gênero, cuja função social permanece subjacente, embora 
ofuscada devido à transposição de meio, onde uma nova situação de comunicação é 
ficticiamente instaurada.  
Entretanto, compreendemos o ensaio escolar como um gênero que é instituído a 
partir de práticas da modalidade escrita da língua nas esferas acadêmica e escolar, 
majoritariamente. Portanto, sua presença como objeto de estudo nesses ambientes torna-se 
menos artificial, sob um aspecto: ele mantém-se na esfera de origem; o ensaio é um gênero 
que surge na esfera escolar/acadêmica e tem como objetivo apresentar dados teórico-
empíricos e reflexões críticas a um auditório social médio escolar/acadêmico.  
Coube a nós, no período de quatro aulas, ensinar aos alunos (i) a função social do 
gênero ensaio escolar, (ii) as regularidades desse gênero e (iii) a melhor maneira de estruturá-
lo e formatá-lo, segundo essas regularidades e as normas da ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas). Entendemos, pois, que certa artificialidade tenha sido inevitável – 
considerando a transposição para o ensino; contudo, buscamos objetivar a produção de textos 
em vez da redação, como propõe Geraldi (1997). O gênero foi trabalhado como instituidor de 
relações sociais com um objetivo de comunicação específico: sistematizar em um texto os 
resultados da pesquisa desenvolvida pelos alunos na cidade de Itá – SC –, buscando refletir 






 Apresentar aos alunos, por meio de atividade de leitura, o gênero ensaio escolar, para 
que pudessem compreender sua função social, estrutura e regularidades. Orientá-los quanto às 
regras de apresentação e formatação de textos acadêmicos, segundo normas da ABNT. Nesse 
sentido, nossas orientações contribuíram para que eles pudessem produzir textos, finalizando, 
assim, suas pesquisas de campo no município de Itá. Para tanto, apresentamos aos alunos uma 
coletânea de ensaios produzidos por alunos do colégio em anos anteriores. Ao longo das 
quatro aulas, desenvolvemos atividades relativas à compreensão da produção escrita do 
gênero ensaio, a fim de que os alunos pudessem perceber que os objetivos do ensaio escolar 
vão além de uma simples transferência de saber de um lado a outro para uma conexão entre 
uma ideia inicial (antes da entrada no campo de pesquisa) e o resultado de dados coletados em 
uma pesquisa. Desse modo, foram desenvolvidas atividades que levaram os alunos à 
compreensão dos objetivos iniciais e finais do gênero ensaio. 
  Todavia, além dos objetivos apresentados aqui, era de nosso desejo que os alunos 
desenvolvessem uma atitude reflexiva, questionadora, consciente e pensante em relação ao 
processo de escrita para que este fosse desenvolvido de modo ativo e interativo, e não de 
maneira passiva, como aceitar e aderir a conhecimentos prontos e acabados sem 
questionamentos e reflexão. Esse processo, desprovido de indagações, torna os alunos meros 
reprodutores dos conteúdos transmitidos em sala de aula.  
 Compreender a ideia de circulação dos textos produzidos pelos alunos foi outro 
objetivo de nossa ação docente e, para isso, utilizamos textos reunidos pelo projeto Pés na 
estrada do conhecimento para incentivá-los no momento da escrita, pois souberam 
previamente que suas produções não ficariam restritas à leitura do professor para a atribuição 
de uma nota. Desse modo, esperamos que, posterior ao nosso projeto, eles possam produzir 
textos que servirão para auxiliar participantes do projeto, contribuindo, assim, para auxiliar o 
registro dos resultados de outras pesquisas, da mesma forma que estão sendo auxiliados neste 
momento. 
 
2.1.4 Conhecimentos trabalhados 
Os conhecimentos escolares abordados em sala ao longo da execução do projeto 
proposto deveriam facilitar “ao(à) aluno(a) uma compreensão acurada da realidade em que 
está inserido” (BEAUCHAMP, 2007, p.21,), possibilitar “uma ação consciente e segura do 
mundo imediato e [...], além disso, promov[er] a ampliação do seu universo cultural” 
(BEAUCHAMP, p.21, 2007). Nesse sentido é que os aspectos da Língua Portuguesa 
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trabalhados contemplaram o eixo da leitura e análise linguística dos ensaios escolares escritos 
nos anos anteriores, pelos alunos que fizeram parte do projeto pés na estrada.  Foram 
trabalhados também conhecimentos acerca da função social, forma de composição, 
compreensão e interpretação do gênero ensaio escolar. Outro aspecto privilegiado em nossa 
ação docente foi o que diz respeito às regularidades do gênero em questão, a formatação e a 
estruturação de acordo com as normas da ABNT.   
2.1.5 Metodologia 
Introduzimos a aula explicando aos alunos a importância desse momento para a 
posterior escritura do ensaio escolar por eles, como trabalho final da disciplina de Iniciação 
Científica. 
Os alunos foram distribuídos em duplas de trabalho, para poderem realizar as 
atividades propostas em conjunto, antes da socialização com os demais membros da turma. 
Entregamos às duplas o roteiro de análise elaborado pela professora Nara
36
 e um ensaio 
escolar produzido por alunos integrantes do projeto Pés na Estrada do Conhecimento de 
2008. Nosso objetivo era utilizar o roteiro como base para análise do ensaio escolar.
37
 
Em seguida, fizemos a leitura do roteiro de análise, juntamente com os alunos, para 
explicar o que se esperava que fosse considerado em cada item e esclarecer possíveis dúvidas. 
Após a explicação, as duplas tiveram um tempo para realizar a análise. 
Quando todos já haviam terminado, solicitamos que as duplas que analisaram o 
mesmo ensaio escolar se unissem para preparação da apresentação aos colegas. Dessa forma, 
além de não haver nenhuma apresentação repetida, os alunos poderiam trocar informações 
acerca da atividade e sintetizar aquilo que consideravam mais importante, complementando 
suas análises. 
Os grupos fizeram suas apresentações, sendo questionados a respeito de alguns 
pontos importantes pelas professoras-estagiárias e pelas professoras orientadoras, as quais 
precisaram motivar os alunos em algumas situações. 
Ao término das exposições, as professoras-estagiárias realizaram uma discussão, 
retomando e sintetizando o que foi desenvolvido pelos alunos, a fim de sistematizar as 
regularidades do gênero ensaio escolar (tomando como base, especialmente, o item III do 
roteiro de análise). 
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 Cf. roteiro de análise anexado ao plano de aula. 
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Num segundo momento da aula, as professoras-estagiárias apresentaram, através de 
projeção de um texto no Microsoft Office Word, a maneira de formatar um documento 
utilizando as ferramentas do software. Enviamos, então, aos alunos, por e-mail, um ensaio 
escolar fora de formatação para que formatassem em seus notebooks – no momento da aula – 
de acordo com o que foi ensinado. 
Quando todos haviam concluído a atividade, pedimos para que um dos alunos viesse 
à frente, no computador com a tela projetada, para apresentar aos colegas a formatação 
realizada. 
Por fim, apresentamos, por meio de slides, as normas de citação e de referência da 





Anexo I: plano de aula 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Colégio de Aplicação/UFSC 
Professora regente da turma: Nara Caetano Rodrigues / Giselle de Souza Paula 
Estagiária responsável pela aula: Raquel Darelli Michelon / Rafaela Miliorini Alves de Brito 
Disciplina: Iniciação Científica 
 
Plano de aula 1: 5h/a  
(13/06 – Quinta-feira – 13h30min às 17h50min) 
 
Tema: Conhecendo e desmistificando o gênero ensaio escolar 
 
Objetivo geral:  
Compreender o gênero ensaio escolar, analisando-o do ponto de vista discursivo, textual, 
linguístico e normativo.   
 
Objetivos específicos:  
Entender a estrutura do gênero ensaio escolar em etapas, compreendendo todos os elementos 
que deverão ser considerados para a escritura desse gênero;  
Conhecer as normas da ABNT e como usá-las para formatar um ensaio escolar. 
 
Conhecimentos abordados:  
Função social e forma composicional do gênero ensaio escolar; 
Estrutura normativa para a formatação da produção textual no programa Microsoft Word 
regida pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  
 
Metodologia:  
Introdução da aula, explicando aos alunos qual a importância desta aula para a posterior 
produção do ensaio escolar por eles; 
 
Distribuição dos alunos em duplas; 
 
Entrega aos alunos do roteiro de análise elaborado pela professora Nara e de um ensaio 
escolar produzido por alunos integrantes do projeto Pés na Estrada do Conhecimento de 2008 
(o roteiro deve servir de base para análise do ensaio escolar; haverá um total de três ensaios 
escolares diferentes a serem distribuídos à turma); 
 
Leitura do roteiro de análise, juntamente com os alunos, para explicar o que se espera que seja 
considerado em cada item e esclarecer possíveis dúvidas; 
 
União das duplas que analisaram o mesmo ensaio escolar para preparação da apresentação 
aos colegas; 
 




Discussão e síntese, pelas professoras-estagiárias, do que foi apresentado pelos alunos, 
sistematizando as regularidades do gênero ensaio escolar (tomando como base, 
especialmente, o item III do roteiro de análise); 
 
Explicação, através de projeção de um texto no Microsoft Office Word, sobre como formatar 
um documento utilizando as ferramentas do software; 
 
Envio aos alunos, por e-mail, de um ensaio escolar fora de formatação para que formatem em 
seus notebooks – no momento da aula – de acordo com o que foi ensinado; 
 
Apresentação de um dos alunos, à frente, no computador com a tela projetada, da formatação 
realizada; 
 
Apresentação de slides da professora-estagiária sobre as normas de citação e de referência da 
ABNT. 
 
Recursos didáticos:  
Quadro-negro; 
Computador com acesso à internet;  
Fotocópias dos três ensaios escolares escolhidos para serem analisados pelos alunos; 
Roteiro de leitura com perguntas instigadoras; 




Serão avaliadas a expressão oral dos alunos na apresentação dos resultados da análise de 
textos do gênero ensaio escolar, assim como a adequação das respostas dos alunos aos itens 
do roteiro e a compreensão a respeito da importância de se normatizar uma produção textual 
escolar respeitando as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
 
Referências 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 
 
______. Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: Hucitec Annablume, 2002 
[1929]. 
 
RODRIGUES, N. C. Análise de Texto – Ensaio escolar – Roteiro para a análise de ensaio 
escolar elaborado para as turmas de 8ª série do Colégio de Aplicação-CED/UFSC. 2010. 
 
 SILVEIRA, J. C.; SILVA, R. P.; TROTT, T. M. C. Caminhos e ensaios – Coletânea de 





Anexo II: roteiro de análise elaborado pela Profa. Dra. Nara Caetano, docente do 
Colégio de Aplicação 
 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO-CED/UFSC 
8ª SÉRIE – ENSINO FUNDAMENTAL 
PÉS NA ESTRADA DO CONHECIMENTO E INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA ESCOLA 
PROFESSORA: NARA CAETANO 
NOME: ______________________________________________________________ Data ___/___/2010 
 
 
ANÁLISE DE TEXTO – ENSAIO ESCOLAR 
 
SILVEIRA, J. C.; SILVA, R. P.; TROTT, T. M. C. Caminhos e ensaios – Coletânea de 
textos de professores e alunos de 8ª série do Colégio de Aplicação-CED/UFSC. Florianópolis: 
Imprensa Universitária-Março/2008. 
 
I – PRÉ-LEITURA 
 
1. Identifique o título do ensaio e os autores. 
2. Em que suporte o texto foi publicado? Quando? 
3. O que se pode dizer sobre os autores do ensaio? 
4. Com que finalidade o ensaio foi produzido? 
5. Quem são os prováveis leitores do ensaio? 
6. No texto há referências bibliográficas e notas de rodapé? (obs.: o item 6 foi acrescentado por 
nós) 
 
II – SOBRE A ESTRUTURAÇÃO DO ENSAIO 
 
1. Identifique a introdução e explique como ela foi construída. 
2. Destaque no texto: 
a) a primeira referência direta à pesquisa realizada; 
b) as fontes utilizadas para apresentação dos dados; 
c) as referências feitas às entrevistas realizadas. 
3. Assinale, na margem do texto, as partes em que são apresentados posicionamentos dos 
autores. 
4. Indique, no texto, o(s) parágrafo(s) de conclusão. 
 
III – AVALIAÇÃO DO ENSAIO ANALISADO 
 
1. O ensaio lido atendeu à finalidade de sua produção? 
2. A linguagem utilizada está adequada ao nível de escolaridade dos autores, aos 
prováveis leitores e ao suporte no qual o texto foi publicado? Justifique. 
3. As fontes dos dados/informações aparecem claramente no texto e nas referências ao 
final? 
4. Os dados das entrevistas foram bem explorados? 
5. O título está adequado ao ensaio apresentado? 
6. A introdução deixa claro o que será desenvolvido no texto? 
7. O posicionamento dos autores está claro e bem fundamentado? 
8. A conclusão está adequada ao que foi desenvolvido no texto? 
9. Há notas de rodapé no texto? Elas foram usadas de modo pertinente? 
10. Há epígrafe no texto? 
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Anexo III: ensaios escolares escolhidos para serem trabalhadas as questões textuais e de 






































































































































































































2.2 Reflexão sobre a prática pedagógica em atividades extraclasse 
Inicialmente foi-nos proposto ministrar a oficina sobre o gênero ensaio em dois dias, 
com uma carga horária de 2 horas por dia, finalizando em 4 horas totais de docência. No 
entanto, em reunião com o grupo de professores participantes do Projeto Pés na estrada do 
conhecimento, destacou-se um problema quanto ao cronograma que havíamos recebido 
anteriormente.  
De acordo com o cronograma, iniciaríamos a oficina no dia 06 de junho, quinta-feira, 
e finalizaríamos no dia 13 de junho, ocupando as 2 horas semanais de Iniciação Científica 
(IC) que consta na grade de horários dos alunos. Porém, observamos que a aula do dia 06 de 
junho seria a primeira aula de IC após a saída de estudos para a cidade de Itá. E, tanto nós 
quanto os professores, achamos relevante que os alunos pudessem ter um primeiro momento 
de conversa com o professor regente da turma para que, posteriormente, aprendessem o que é 
e como fazer um ensaio e pudessem, então, contemplar as questões discutidas no semestre em 
torno de cada eixo temático de pesquisa em um ensaio.  
Os professores alegaram que, devido à falta de tempo para os alunos produzirem o 
ensaio, a oficina deveria ser ministrada em um único dia, ocupando as cinco aulas da grade de 
quinta-feira dos nonos anos. Então, no dia 13 de junho, nós nos dividimos cada uma com a 
turma de IC que participara desde o início do período de observação para ministramos a 
oficina sobre o gênero ensaio.  
A implementação do projeto extraclasse foi bem sucedida. Imaginávamos que seria 
um dia cansativo para nós e para os alunos e, por isso, fizemos o que podíamos, no 
planejamento da oficina, para tornarmos a aula atrativa e dinâmica. Conseguimos colocar em 
prática o planejamento, sem grandes desvios quanto à sequência dos conteúdos, o que variou 
de uma turma para outra. Ainda assim, conseguimos finalizar o que nos propusemos realizar 
naquele dia.  
Um espaço muito importante da oficina foi a questão do reconhecimento do gênero 
ensaio escolar. Nós levamos os ensaios de antigos alunos da disciplina de IC, para que os 
atuais pudessem reconhecer as estruturas textuais de tal gênero, tendo, em mãos, um roteiro
38
 
elaborado pela Professora Nara, regente de uma das turmas de IC. Somente após o 
reconhecimento do gênero por duplas e depois por grupos (daqueles que estavam com os 
mesmos textos), é que os alunos tiveram acesso à dimensão e diversificação do gênero quanto 
à plasticidade do preenchimento de conteúdo, pois oportunizamos um momento para ouvir o 
                                                 
38
 Cf. Anexo III do item 2.5 
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que outros grupos da turma, com outros textos, haviam percebido e identificado sobre o 
gênero em questão.  
Cada grupo pode, então, comentar sobre como se dava a organização da introdução, do 
desenvolvimento e da conclusão daquele ensaio; se o texto estava coerente; se o título estava 
de acordo com a ideia defendida no texto; quais os dados que os autores dos ensaios souberam 
aproveitar e quais não ficaram claros; e como eles poderiam aproveitar aquela estrutura para 
pensar no texto que precisarão escrever. Como essa foi a parte mais dinâmica da aula, 
consideramos mais produtiva em termos de participação dos alunos, nesse momento eles 
puderam expressar-se e opinar. Mas também observamos muitas conversas dissonantes, tanto 
que vários foram os momentos em que precisávamos pausar o andamento da aula para 
conscientizar os alunos da importância daquela oficina para a continuidade da disciplina de IC 
e para a escritura do ensaio que eles enfrentariam em seguida.  
 Já na segunda parte da aula, como foi mais expositiva e os alunos já estavam 
cansados, foi mais difícil de controlar as conversas paralelas e insistir na importância da 
concentração para entenderem as tantas (para eles) normas vigentes para a escritura do ensaio.  
A nosso ver, esta foi a principal dificuldade da prática pedagógica: mostrar para os 
alunos de IC que, naquele momento, o gênero ensaio escolar teria que deixar de ser um 
gênero desconhecido, pois como finalização e objetivo da disciplina de IC eles deveriam 
escrever um ensaio escolar. Além disso, a maneira como a carga horária foi destinada para 
que pudéssemos ministrar a oficina não foi adequada, pois a aula ficou cansativa para os 
alunos e para nós também. Um conteúdo com uma carga de novos conhecimentos tão grande 
precisa ser particionado, para que os alunos consigam aprender e apreender aos poucos. 
Ao término da oficina, saímos do Colégio com a sensação de dever cumprido, pois 
havíamos colocado em prática o que estava planejado, porém, insatisfeitas com o desinteresse 
dos alunos, que se deu, como observamos anteriormente, principalmente devido à falta de 
distribuição das horas destinadas a essas aulas e à imposição do tema para a oficina.  
No entanto, o que não imaginávamos, é que os alunos nos procurariam, após a oficina, 
para pedir auxílio e até mesmo para agradecer o material que havíamos preparado e também 
encaminhado por e-mail para a turma. Avaliamos, então, como positivo o reflexo que a 
oficina pôde proporcionar a esses alunos, no sentido de valorizarem e reconhecerem 
posteriormente o trabalho executado por nós. Entendemos que o material elaborado e enviado 
para eles tão minuciosamente explicado, foi essencial (como nos disseram alguns alunos) para 
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que pudessem escrever seus ensaios dentro do prazo estipulado pelos professores regentes e 
ainda recebessem elogios destes.  
Outros aspectos que podemos destacar a respeito da experiência de docência 
extraclasse é que, na verdade, os alunos encaram a disciplina de IC como sendo um desvio da 
grade escolar “normal”, pois em vários momentos eles comentavam sobre o motivo de 
precisarem dessa matéria, sendo que nos outros colégios ninguém precisava estudá-la. Poucos 
defendiam a manutenção da disciplina e argumentavam que era bom para eles. Como era uma 
discussão que sempre nos marcava, antes de iniciarmos a oficina, nós conversamos com os 
alunos sobre a importância da disciplina de IC no ensino básico, e demos um pequeno 
depoimento contando que a primeira oportunidade que tivemos de cursar uma Iniciação 
Científica foi, infelizmente, somente durante a faculdade. O objetivo era que eles entendessem 
a disciplina como um privilégio de poucos e não como um obstáculo. 
Durante a aula percebemos a indiferença de alguns alunos com relação à disciplina e 
até mesmo conosco. A aceitação dos alunos que já eram da nossa turma de estágio docência 
na disciplina de Língua Portuguesa foi mais fácil, pois havia uma conexão já estabelecida 
entre aluno-professor, uma vez que a prática docente nas aulas de Língua Portuguesa já estava 
em sua finalização.  
Para nós, no entanto, a principal diferença entre a docência no ensino da disciplina de 
português e a docência na disciplina de IC foi mais a questão da relação com a turma, que 
parecia ser mais distante, apesar de sempre acompanharmos as professoras regentes tirando 
dúvidas dos alunos e auxiliando-os na execução dos trabalhos propostos. Além disso, o 
trabalho realizado na disciplina de IC nos pareceu semelhante com a prática da docência da 
disciplina regular, no sentido de termos adequado nossas práticas, para que os alunos tivessem 
um ensino de língua contextualizado e significativo.  
Nesse sentido, partimos do ensino dos gêneros textuais, para ampliar as competências 
linguísticas e discursivas dos alunos. Tais competências puderam ser observadas muito bem, 
pois várias foram as discussões sugeridas pela turma, em que muitos articulavam seus 




3. VIVÊNCIAS DO FAZER DOCENTE NO ESPAÇO ESCOLAR 
3.1 A reunião de famílias 
Na primeira semana do estágio de observação, precisamente no dia 02 de abril de 
2013, a partir das 18h, participamos da Reunião de famílias do Colégio de Aplicação. Ela 
tinha dois objetivos principais: apresentar os professores de todas as disciplinas às famílias 
dos alunos dos nonos anos e discutir a saída de estudos desses alunos para a cidade de Itá. 
Os professores se apresentaram rapidamente e fizeram vários apontamentos 
específicos sobre as disciplinas que lecionam. Destacaram a importância do estudo em casa, 
da organização que os alunos precisam ter, da utilização da agenda que é doada pelo colégio e 
da utilização dos materiais solicitados (livros, dicionários etc.). Falaram também sobre seus 
métodos de ensino, de verificação da aprendizagem e sobre os conteúdos que serão 
trabalhados ao longo do ano. 
Quando a professora de Português apresentou-se para os pais, também nos apresentou 
como as estagiárias da disciplina. Destacou a importância da leitura e, em seguida, comentou 
que era presidente da APP. 
Por último, os professores apresentaram às famílias o cronograma da saída de estudos 
para a cidade de Itá como sendo parte das atividades do Projeto de Iniciação Científica (IC). 
 
3.2 A reunião de séries dos 9ºs anos 
Na reunião, ocorrida em 11 de abril, estavam presentes quase todos os professores 
dos nonos anos, juntamente de seus respectivos estagiários. Estes e aqueles foram 
apresentados ao grande grupo. 
Os três eixos discutidos na reunião: (i) a orientação psicológica, (ii) a educação 
inclusiva, (iii) o Projeto Pés na Estrada do Conhecimento e (iv) Encaminhamentos. 
 
i. A orientação psicológica 
O orientador pedagógico da escola apresenta as estagiárias de psicologia e explica 
que os professores indicam os alunos cuja orientação psicológica é necessária, encaminhando-
os para as estagiárias. O objetivo deste projeto, conforme nos explica uma das meninas, é de 
desmistificar a queixa escolar, trabalhando de modo mais coletivo sobre as demandas de cada 
aluno. Ademais, será também iniciado no colégio um projeto sobre violência escolar. 
 
ii. A educação inclusiva 
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Inicia-se uma discussão sobre a educação inclusiva. Um dos professores comenta que 
a pessoa responsável pelo setor de inclusão disponibilizou-se a assistir uma aula de 50 
minutos em cada turma onde há pelo menos um aluno com deficiência, para fazer o 
acompanhamento necessário. Contudo, os professores não aceitaram tal assistência, por se 
tratar, segundo eles, de tempo insuficiente para o diagnóstico. 
Os professores reclamam da falta de formação especializada deles próprios para 
darem aulas a alunos com necessidades especiais e comentam que a inclusão na escola é 
menos funcional do que burocrática. Levantam a questão das tarefas de casa, colocando que, 
na maioria das vezes, quem realiza as atividades são os pais dos alunos (especiais); e 
questionam: a tarefa de casa, nesse caso, cumpre alguma função? 
Contestam ainda a falta de preparação dos bolsistas os quais acompanham esses 
alunos, cuja formação é apenas em um curso regular de licenciatura, não tendo estudado 
questões específicas sobre alunos especiais e/ou educação inclusiva. 
Iniciam discussão sobre um caso particular da 9º A (turma onde lecionamos), onde 
há uma aluna que fica muito tempo junto do aluno com paralisia cerebral, impedindo, 
segundo os professores, de que ele interaja com outros membros da turma; além disso, ela 
brinca demais com o bolsista dele durante as aulas. 
 
iii. O Projeto Pés na Estrada do Conhecimento e a viagem para Itá 
A professora de Artes Visuais mostra em projeção alguns trabalhos de fotografia 
(dentre eles, o do artista plástico Vik Muniz e seu belo documentário “Lixo extraordinário”). 
O professor de Geografia, em adendo, comenta sobre a importância de trabalhar o potencial 
da imagem. 
A professora de Língua Portuguesa explica sobre seu trabalho em sala de aula com o 
gênero entrevista como um treinamento para o exercício que os alunos precisarão realizar 
durante a viagem; conta sobre o andamento das produções gravadas ou filmadas e comenta 
sobre a dificuldade dela mesma diante das novas tecnologias. Ela e nós mostramos algumas 
das entrevistas já impressas em A3 e comentamos sobre o andamento das produções. 
Ao ensino por meio de projetos, o professor de Geografia afirma ser contrário, pois 
acredita que o conhecimento disciplinar é importante para que os alunos consigam realizar um 
bom trabalho na Iniciação Científica, onde todos os conhecimentos das disciplinas são 
congregados. Segundo ele, um ensino por meio de projetos acaba elegendo certos temas como 
importantes, enquanto desprivilegia alguns conteúdos essenciais. Ressalta a importância do 
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processo de refacção dos textos, embora sinta grande dificuldade na etapa da correção, devido 
à necessidade de maior tempo dispensado às correções. Destaca, por fim, a importância da 
participação dos alunos durante as aulas. 
O professor de História queixa-se da falta de organização dos alunos e ressalta a 
importância do uso da agenda escolar para anotações das tarefas. Segundo o docente, é 
importante que o professor não seja autoritário, mas que tenha autoridade. 
Acerca do estudo a partir de gêneros textuais, a professora de Alemão afirma que irá 
tentar trabalhar em suas aulas os mesmos gêneros estudados na disciplina de Língua 
Portuguesa. A professora de Sociologia diz querer trabalhar o gênero manchete. 
A professora de Ciências esclarece que este ano o conteúdo dos nonos anos será 
física e química. 
Voltam à fala os professores de História e Geografia, para mostrar, através do 
projetor multimídia, os blogs das turmas. Comentam brevemente sobre a importância dos 
blogs, como estímulo à autoria, pois neles os alunos postam seus textos produzidos na 
Iniciação Científica, para o Projeto Pés na Estrada do Conhecimento. 
A orientadora pedagógica fala sobre a relação entre conteúdo e prática social, em que 
um não tem prioridade sobre o outro. Salienta também a importância do trabalho 
interdisciplinar. 
 
iv. Encaminhamentos  
Trilha à Lagoinha do Leste, no dia 08 de maio, coordenada pelo professor de 
Educação Física. 
Próxima reunião de séries, a ocorrer no dia 25 de abril, tendo como pauta: a trilha à 
Lagoinha, o Setor de Orientação Escolar (SOE), a orientação psicológica e os conteúdos 
programáticos. 
 
3.3 A educação inclusiva 
O colégio possui um Projeto de educação inclusiva, com as bases legais de sua 
implementação descritas no PPP: 
A partir da Declaração de Salamanca (1994) assinada por 88 governos e 25 
organizações, muitos países começaram a implantar políticas de inclusão dos alunos 
com necessidades educacionais especiais no ensino regular, por considerar ser esta a 
forma mais democrática de ampliação de oportunidades educacionais para estes 
alunos. [...] A prática em defesa da inclusão possui forte embasamento legal. A atual 
legislação educacional brasileira prevê as adequações necessárias nos sistemas de 
ensino para que a inclusão seja implementada de fato. Assim, a partir da LDBEN 
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(Lei nº 9394/96 e do Decreto nº 3.298/99 (que dispõe sobre a Política nacional para 
a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência), a Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 
de setembro de 2001 (que institui diretrizes nacionais para a educação especial na 
educação básica), no seu art. 3º, diz que “Por educação especial, modalidade da 
educação escolar, entende-se um processo educacional definido por uma proposta 
pedagógica que assegure recursos e serviços educacionais especiais, organizados 
institucionalmente para apoiar, complementar, suplementar e, em alguns casos, 
substituir os serviços educacionais comuns de modo a garantir a educação escolar e 
promover o desenvolvimento das potencialidades dos educandos que apresentam 
necessidades educacionais especiais, em todas as etapas e modalidades da 
educação básica”. Portanto, a educação especial está legalmente inserida na 




No mesmo documento é ainda ressaltado que, além da obrigação legal, o colégio 
preocupa-se com o desenvolvimento integral de todos os seus alunos e, por adotar uma 
perspectiva de ensino-aprendizagem sócio-histórica, entende que todo grupo social é formado 
por sujeitos diferentes, resultando em um todo heterogêneo. Portanto, a motivação para a 
implementação do projeto não é apenas legal, mas política e ideológico-filosófica. 
Ao percebermos, durante o período de observação, que em nossa turma havia alguns 
alunos com necessidades especiais, julgamos importante marcar uma reunião com a pessoa 
responsável pelo setor de inclusão da escola, com o objetivo de colher informações 
importantes que pudessem nos auxiliar durante a docência na turma. A reunião ocorreu no dia 
19 de abril, no período vespertino, e nos possibilitou acesso às informações que se seguem. 
O colégio possui 36 alunos com diagnóstico de deficiência (autismo, paralisia 
cerebral, cadeirantes, Síndrome de Down, surdez profunda, deficiência intelectual, Síndrome 
de Williams, Síndrome de Asperger – variante de autismo). Dentre eles, cinco são do 9º ano e 
um (com paralisia cerebral e cadeirante) está na nossa turma, o 9º A. 
Possui também 21 alunos com transtorno e distúrbio de aprendizagem (TDA – 
transtorno de déficit de atenção –, dislexia etc.). Quatro desses alunos são do 9º ano e dois 
estão na nossa turma (um com TDA e dislexia e outro apenas com TDA). 
A escola possui hoje 36 bolsistas para acompanhamento especial desses alunos (com 
deficiência ou transtorno e distúrbio de aprendizagem), todos estudantes dos cursos de 
graduação da UFSC, das áreas da saúde, de licenciaturas ou da pedagogia. O número parece 
ser pequeno, tendo em vista que há, ao todo, 57 alunos com necessidades especiais na escola. 
Contudo, nem todos os alunos têm acompanhamento de bolsista porque não precisam dessa 
                                                 
39
 Disponível em: http://www.ca.ufsc.br/files/2012/04/PPP-revisado-CA.pdf. (Acesso em: 05 mai 2013). 
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assistência; por exemplo: cadeirantes e deficientes auditivos
40
 conseguem realizar suas 
atividades normalmente sem necessidade de auxílio especial. 
Ademais, a presença do bolsista em sala de aula mostra aos outros alunos que 
aqueles assistidos são diferentes. Por isso, muitos apresentam resistência quanto a esse 
acompanhamento. 
Questionamos à pessoa que nos atendeu sobre como realizar atividades avaliativas 
com alunos com deficiências mais sérias, como paralisia cerebral associada à restrição 
motora. Como lembrado por ela, esses sujeitos necessitam de muita interação com o meio em 
que estão e os colegas com quem estudam, para melhor se desenvolverem.  
Na tentativa de adaptar exercícios para esses alunos, a escola desenvolveu uma tábua 
com as letras do alfabeto
41
 de um lado e os números e símbolos matemáticos
42
 do outro. 
Utilizando tal material, eles se comunicam da seguinte maneira: o bolsista coloca a tábua na 
frente do aluno para que ele toque nas letras, “soletrando” a palavra que deseja, enquanto o 
bolsista escreve. O mesmo procedimento é realizado com os números e símbolos, num 
exercício matemático. Entretanto, foi observado que alguns desses estudantes ficam cansados 
de soletrar inteiramente cada palavra e acabam abreviando muitas delas, aumentando o 
desafio do bolsista no momento de transcrever o que lhe é informado. 
São-nos sugeridas algumas atividades, comumente utilizadas na escola: opções com 
colagens (o professor disponibiliza algumas respostas possíveis para a pergunta em papéis 
recortados para que o aluno aponte qual delas é a correta, enquanto o bolsista cola a resposta 
embaixo da pergunta – como uma questão objetiva); ordenação de parágrafos (o professor 
recorta o texto separando os parágrafos e o bolsista ajuda o aluno a colocá-los em ordem, a 
partir da indicação do estudante). 
Durante a reunião de série dos nonos anos da qual participamos, na oportunidade de 
discussão do tema inclusão, ficou evidente (segundo relato dos próprios docentes) que os 
professores não sabem como agir perante os alunos com deficiência. As queixas perfazem um 
conjunto variado: desde a dificuldade em adaptar os exercícios para os alunos com paralisia 
cerebral, por exemplo, até questões gerais de comportamento social, enfatizando que nenhum 
deles, no momento de sua formação profissional, recebeu instruções de como lidar com 
alunos com diagnóstico de deficiência.  
                                                 
40
 Note-se que são deficientes auditivos, e não surdos. As pessoas com deficiência auditiva têm perda da audição 
em algum grau – não perda completa – e muitas utilizam aparelhos auxiliares ou realizaram implantes cocleares. 
Já os surdos possuem perda total da audição (não é o caso dos alunos aqui referidos). 
41
 Cf. anexo 7, item 5.7.1 
42
 Cf. anexo 7, item 5.7.2 
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Os professores sentem-se despreparados, afirmando que não possuem formação 
específica para lidar com alunos especiais e que não recebem a devida orientação do setor de 
inclusão da escola. 
Durante as aulas de Língua Portuguesa e de Iniciação Científica em Ciências e em 
Língua Portuguesa, pudemos perceber que os alunos com diagnóstico de deficiência 
pertencentes às turmas as quais observamos – um com paralisia cerebral e outro com autismo 
e síndrome de Asperger – sempre realizam os trabalhos em grupos ou trios; os bolsistas, que 
não são preparados para lidar com pessoas com necessidades especiais, não permanecem 
sempre ao lado deles e frequentemente ficam conversado com os outros alunos, atrapalhando 
também o andamento das aulas.  
Sob nosso ponto de vista, a educação inclusiva na escola acontece menos na prática 
do que na formalidade dos documentos e da legislação. Entretanto, não deixa de ser uma 
tentativa positiva: o colégio, representante de uma porção ainda muito pequena de instituições 
de ensino, está abrindo suas portas para alunos especiais e procurando, aos poucos, melhorar 
sua política de inclusão. Isso é essencial para a formação de uma sociedade mais justa, 
buscando levar dignidade e cidadania para todos os sujeitos através da educação. 
 
3.4 Algumas considerações 
Ter a oportunidade de participar de situações de vivência escolar além do período em 
sala de aula foi importante para nós, pois nos possibilitou o contato com o dia a dia real do 
docente e da escola.  
Pudemos perceber o colégio como um ambiente dinâmico, onde novas situações 
surgem a cada dia, desafiando os profissionais que lá atuam e, ao mesmo tempo, exalando um 
aroma de frescor, em que nada é estagnado, tudo é fluido. 
Participar das reuniões foi bastante positivo, pois é esse o espaço disponível para o 
diálogo entre professores das diferentes áreas acerca dos mesmos alunos. Essa prática é 
essencial, pois possibilita aos professores uma visão holística a respeito de seus alunos e de 
suas turmas – aquele estudante indisciplinado e ausente nas aulas de língua portuguesa pode 
ser descrito pelo professor de artes como um excelente músico, por exemplo. Isso contribui 
para um maior reconhecimento do aluno como um sujeito social e histórico, com imperfeições 
e aptidões em diferentes esferas, como qualquer indivíduo. 
Além disso, permite aos professores a proposição de trabalhos interdisciplinares, o 
que é muito positivo tanto para os docentes quanto para os discentes – por exemplo: em uma 
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das reuniões, a professora de alemão sugeriu à de língua portuguesa que as duas trabalhassem 
os mesmos gêneros textuais em sala. 
A nossa participação nessas atividades permitiu que tivéssemos acesso a tais 
questões, possibilitando-nos a percepção da importância dessas atividades como futuras 
professoras, além de nos proporcionar maior contato com a realidade dos alunos aos quais 
lecionaríamos posteriormente na escola. 
O contato com o projeto de inclusão da escola foi outro ponto relevante das vivências 
no espaço escolar. Poder conhecer melhor o projeto – através do PPP da escola – e saber a 
melhor maneira de trabalhar com um aluno com deficiência ou transtorno de aprendizagem – 
através das indicações do setor de inclusão – foi de extrema importância para a boa 
implementação do nosso projeto de docência, pois nos instrumentalizou com o conhecimento 
necessário para adequar nossas aulas às necessidades desses alunos. 
Por fim, compreendemos que o fazer docente não se esgota dentro da sala de aula. 
Muito pelo contrário: a maior parte dessa profissão está concentrada fora dela. Participar de 
reuniões, formular o projeto de ensino, planejar as aulas, escolher e organizar os materiais etc. 
constituem o maior volume de trabalho do professor. Com tudo isso pronto, entrar em sala de 
aula torna-se tarefa simples; é apenas a execução de tudo aquilo que foi planejado. É como 
alcançar o cume da montanha: só se chega lá após ter escalado toda a extensão do relevo; uma 





Ao término do período de observação, percebemos a importância dessa etapa para o 
estágio de docência: somente entrando em contato com a realidade cotidiana da escola, dos 
professores e dos alunos pudemos amadurecer para questões de grande importância, as quais 
nos auxiliaram muito na construção do projeto de docência.  
Conhecer o perfil da escola e seu Projeto Político Pedagógico, as professoras de 
Língua Portuguesa e de Ciências
 
e os alunos das duas turmas nas quais lecionamos
43
 nos 
possibilitou o aprendizado de questões só compreendidas quando vivenciadas: a preocupação 
do colégio em tentar proporcionar o ambiente mais acolhedor possível; o esforço das 
professoras em incidir sobre as representações sociais e cognitivas dos estudantes; a 
subjetividade de cada um dos alunos sendo construída a cada dia por meio da mediação dos 
docentes, dos servidores e dos bolsistas da escola. 
A implementação dos projetos de docência (regular e extraclasse) nos proporcionou 
um grande aprendizado para nossa prática como futuras professoras. Dedicamo-nos muito a 
esse estágio, buscando preparar projetos que condissessem com a realidade daqueles sujeitos, 
inserindo temas interessantes e trabalhando aspectos linguísticos socialmente relevantes, 
dentro do planejamento anual da escola. 
As aulas fluíram de maneira agradável e descontraída, pois buscamos sempre ouvir 
as contribuições dos alunos – os quais, por serem sujeitos responsivos e ativos, não poderiam 
ter sido deixados de lado nesse processo de ensino–aprendizagem. Suas manifestações 
tornavam as aulas dinâmicas: eles construíam o processo junto conosco, ajudando a por em 
prática a aula como acontecimento
44
.  
As produções textuais foram nossa principal forma de avaliação, pois, devolvendo a 
palavra ao aluno, fomos capazes de (i) identificar o quanto ele conseguiu apreender das nossas 
aulas, (ii) perceber o quanto ele foi capaz de desenvolver a partir e além do conteúdo 
ministrado e (ii) diagnosticar nossa metodologia de ensino, percebendo se (e quando) algo 
precisava ser modificado. 
Buscamos, nas primeiras versões dos textos, deixar recados motivadores ao fim de 
cada correção, tirando o foco dos pontos negativos e incentivando o aluno a ir além daquilo 
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 1. Turma do 9º ano A na disciplina de Língua Portuguesa; 2. Turma de Iniciação Científica, no projeto 
extraclasse – relativa ao Eixo 3: Natureza e Sociedade (Rafaela) e relativa ao Eixo 4: Luta pela terra e memória 
(Raquel). 
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que tinha conseguido produzir. Em geral, consideramos que o resultado foi bastante positivo: 
quase todos eles melhoraram bastante o texto na versão final. 
Tivemos um diagnóstico final acerca de nosso período de docência na última aula, 
quando pedimos que cada um deles escrevesse um depoimento sobre nosso estágio
45
. Seus 
textos nos emocionaram; ficamos muito felizes. Todos os depoimentos foram positivos, 
inclusive as sugestões e críticas construtivas feitas por alguns alunos, as quais certamente nos 
ajudarão a melhorar nossas práticas futuras. 
Quanto ao projeto extraclasse, tivemos o contratempo da junção das aulas, que 
resultou em cinco aulas seguidas, cansativas e pesadas, pois era uma carga grande de 
conteúdos, que fez com que as aulas ficassem desinteressantes. Em sala de aula mesmo, os 
alunos aproveitaram mais a reflexão sobre o gênero ensaio do que a estrutura do gênero. 
Ainda assim, o material preparado para a oficina, que ficou a disposição dos alunos, estava 
completo o suficiente para que eles conseguissem elaborar seus textos. 
Avaliamos a prática de docência – incluindo as percepções negativas e as positivas – 
como uma experiência muito construtiva e de fundamental importância para o exercício da 
nossa futura profissão. Os aspectos bons servirão de exemplo para nossas atitudes como 
futuras professoras e os não tão bons funcionarão como alavanca para que possamos agir da 
melhor maneira possível, buscando não cometer os mesmos equívocos. 
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Questionários respondidos pela professora regente da turma 
 
5.3.1 Questionário 1 
 
1. Qual é a sua formação profissional? 
Mestre em Ciências da Linguagem. 
 
2. Qual é a sua carga horária de trabalho?  
40 horas. 
 
3. Seu contrato é efetivo? 
Dedicação Exclusiva, mas faltando alguns meses para completar a efetivação, pois estou em 
estágio probatório. 
 
4. Há quantos anos você exerce a atividade docente? 
27 anos. 
 
5. Qual a sua proposta de trabalho para a aquisição e desenvolvimento da língua escrita 
e leitura por parte de seus alunos? 
Procuro desenvolver uma sequência didática para cada gênero a ser trabalhado com muita 
pesquisa de materiais e diferentes estratégias de ensino. geralmente inicio pelo diagnóstico 
oral, levantando dados do que os estudantes já sabem sobre tal gênero (pois estão expostos à 
cultura letrada), priorizando a conversa para ativar os conhecimentos que porventura já 
tenham sobre o gênero a ser estudado. Depois circulo materiais-fonte onde costuma-se 
encontrar publicado tal gênero ou peço para que pesquisem exemplares com temas que eles 
leriam fora da escola. Na sequência, análise textual escrita e oral, produção escrita e, então 
reescritura com base nas necessidades apontadas pelos autores. A perspectiva de análise 
linguística é uma grande oportunidade de avançar na sistematização dos conhecimentos 
linguísticos contextualizados, tanto para o eixo da escrita quanto da oralidade. 
 
6. Na escola há um projeto específico que trata das questões da linguagem? Você 
participa de algum? 
Sim, o GELCA.  
 
7. Quais as suas práticas sociais de leitura: frequenta biblioteca, livraria, feira de livros, 
roda de história? 
Sou leitora de literatura bastante eclética e, sim, frequento livrarias e bibliotecas. Minha feira 
de livros favorita é a de Porto Alegre, pois é muito movimentada. 
 
8. O que você escreve no seu dia a dia? 
Escrevo "bilhetinhos" para meus alunos, enunciados para questões pedagógicas, sequências 
didáticas, projetos de pesquisa para conseguir fomentos, relatórios de projetos de pesquisa, 
resumos para apresentação em eventos, carta e ofícios para a APP (Associação de Pais e 
Professores) e, certamente, o que mais escrevo são e-mails (muitos diariamente). 
  
9. Você tem autonomia para escolher o material didático ou acata determinações de 
outros profissionais da instituição? 
Sempre discutimos a escolha do livro didático em conjunto, mas sou livre para segui-lo ou 




10. Como é que são indicados os livro de leitura? Como os alunos têm acesso? 
Cada programa, de cada série, trabalha com determinados gêneros e isso acaba aproximando 
dos gêneros literários que são lidos no decorrer do ano, como por exemplo: conto, crônicas, 
poesia, romance, peças teatrais, etc. O acesso é através da biblioteca da escola, trocas de 
livros no super pulgas, empréstimos entre os próprios alunos. Parte dos títulos é escolhida 
pelo próprio aluno, que é incentivado a discutir sua experiência com os demais. Em atividades 
dessa natureza muitos acabam emplogados e a troca de livros é bastante autêntica, gerando 
excelentes resultados na ampliação do círculo de leitores. 
  
11. Lembro que a professora nos falou que usa muito pouco o livro didático, por quê? 
Prefiro selecionar textos mais "fresquinhos", que circulam nos jornais, pois quase toda a 
ementa dos nonos anos trabalha com gêneros jornalísticos. Sendo assim, fica muito mais 
atrativo e coerente levar os diários locais para a sala de aula, pois aproxima a realidade da 
vida escolar, com a possibilidade de crítica e análise linguística de tais textos. 
 
12. Como são os planejamentos de ensino? São elaborados de forma individual ou 
coletiva? 
Os planos de ensino são apresentados ao grupo de professores de Língua Portuguesa e todos 
opinamos. 
 
5.3.2 Questionário 2 
 
1. Ano e Local de Graduação;  
Tenho duas graduações: a primeira em 1989, na UNOESTE - Chapecó - SC em Língua 
Portuguesa e Inglesa com suas respectivas Literaturas; a segunda foi pela UFSC, em Língua 
Espanhola, Literatura Espanhola e Latinoamericana, concluída em 2000. 
 
2. Ano e Local da Pós-Graduação (e qual a especialidade); 
Mestrado em Ciências da Linguagem, orientada pela Dra. Maria Marta Furlanetto - UNISUL, 
em 2004. 
 
3. Há quanto tempo leciona; 
A primeira experiência foi em setembro de 1986, escola multisseriada Escola Isolada São 
Maurício, Braço do Norte (contrato temporário) e efetivação no estado (Língua Portuguesa) 
no ano de 1990, com demissão voluntária em 2011. 
 
4. Há quanto tempo leciona no CA; 
De fevereiro de 2011 aos dias atuais. 
 
5. Outras atividades dentro do Colégio, além da docência; 
Presidência da APP; Orientação de duas estudantes do EM com bolsas PIBIC; coordenadora 
do Projeto Infoestrada do Conhecimento, com objetivo de registrar e divulgar a Atividade 
Permanente Pés na Estrada do Conhecimento - Iniciação Científica na Escola valendo-se dos 
blogs e site disponível em www.pesnaestrada.net; integrante do GELCA e da Comissão da 
Reforma Curricular. 
 
6. Perspectiva teórica de ensino. 
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Tenho me esforçado para compreender e exercitar as proposições que seguem o pensamento 
bakhtiniano, segundo o qual as atividades humanas, por mais variadas que sejam, estão 
sempre relacionadas com o uso da língua. 
Então procuro trabalhar com textos que circulam no cotidiano, em situações reais de uso da 
linguagem, considerando as condições de produção de tais textos, interlocutor e finalidade, etc 
sejam essas produções da esfera oral ou escrita, considerando o papel da análise linguística 
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EMENTA DA DISCIPLINA 
 
1- OBJETIVO GERAL DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Possibilitar ao aluno a ampliação e o domínio da Língua Portuguesa e da linguagem – 
construídas historicamente nas relações sociais – para que atue como cidadão consciente de 
seu papel na sociedade. 
 
2- OBJETIVOS DA DISCIPLINA PARA A SÉRIE 
Ampliar conhecimentos gramaticais e desenvolver estruturas de pensamento a partir da 
compreensão e da interpretação de leituras variadas, para expressar-se criticamente de forma 
oral e escrita com clareza e coerência, observando o padrão culto da língua. 
 




3.1- OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a fluência oral do aluno, ampliando seu universo linguístico, para que 
compreenda a linguagem como uma atividade discursiva, como processo de interação verbal. 
  
3.2- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Exercitar a oralidade, buscando o expressar-se com segurança, desenvoltura, 
criatividade, clareza e desinibição; 
 Aperfeiçoar as habilidades de expressão oral, através do emprego de argumentação 
própria, consciente, organizada e crítica; 




Leitura silenciosa e oral; 
– compreensão, análise, interpretação e apreciação de textos nos seguintes gêneros 
discursivos: entrevista, autobiografia, diário de leitura, depoimento, notícia/reportagem, 
resumo, carta opinativa, resenha, cartum/charges, ensaio escolar, folder, crônica e 
romance; 
– relato de leituras;  
– debate sobre livros, filmes, audiovisuais; 
 
Obs.: No trabalho com os gêneros discursivos, observar as condições de produção: 
interlocutores, finalidade, definição do gênero, suporte e espaço de circulação. 
 
4- LINGUAGEM ESCRITA 
 
4.1- OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a fluência escrita do aluno, ampliando seu universo linguístico, para que 




4.2- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Resolver exercícios de compreensão, análise, interpretação e apreciação de textos nos 
diversos gêneros discursivos trabalhados; 
 Produzir e reescrever textos, observando a organização, sequência lógica dos fatos, 
unidade, coerência, clareza, argumentação e concisão; 




Compreensão, análise, interpretação, apreciação e produção de textos nos seguintes gêneros: 
entrevista, autobiografia, diário de leitura, depoimento, notícia/reportagem, resumo, 
carta opinativa, resenha, cartum/charges, ensaio escolar, folder, crônica. 
 Produção de texto autobiográfico, diário de leitura, projeto de pesquisa, entrevista; 
reportagem; análise de filme e de livro;  
  Relato de entrevista. 
 
5- ANÁLISE LINGUÍSTICA 
 
5.1- OBJETIVO GERAL 
Proporcionar ao aluno condições de internalizar e empregar adequadamente as diversas 
possibilidades de estruturação das frases, períodos e parágrafos que compõem o texto nas 
diversas situações de uso, lançando mão do conhecimento de determinados recursos 
oferecidos pela língua. 
 
5.2- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Realizar a regência verbal e nominal adequadas nas produções de textos, observando o 
padrão culto da língua; 
 Usar adequadamente o acento indicativo de crase, tendo conhecimento das 
preposições e regência adequada dos verbos; 
 Usar Observar, quando fala e/ou escreve, a colocação pronominal; 
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 Reconhecer e produzir períodos compostos, estabelecendo adequadamente as suas 
relações (uso das conjunções), para desenvolver textos com estruturas mais 
complexas; 
 Aproximar ao máximo a grafia e a acentuação das palavras das exigências formais da 
língua; 
 Pontuar as frases de modo a transpor as ideias para a escrita com a expressividade 
adequada aos propósitos da situação de comunicação.  
 
5.3- CONTEÚDO 
– Preposição (revisão)/regência verbal e nominal/crase;  
– Emprego dos pronomes oblíquos (revisão); 
– Colocação pronominal; 
– Frase, oração, período; 
– Período simples e composto: reconhecimento / orações sindéticas e assindéticas; 
uso das conjunções; 
– Período composto por coordenação e subordinação: estrutura, classificação e uso 
das conjunções; 
 
5.4- CONTEÚDOS A SEREM DESENVOLVIDOS DE ACORDO COM AS 
NECESSIDADES DOS ALUNOS 
– Ortografia; 
– Acentuação gráfica; 
– Pontuação. 
 
Obs.: O trabalho com os conteúdos de análise lingüística deve ser desenvolvido na 




6.1- OBJETIVO GERAL 
Possibilitar, através do incentivo à leitura do texto literário e não literário, uma opção de 
diálogo consigo mesmo e entre diferentes épocas com a atualidade e ampliar o referencial 




6.2- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
– Aprofundar a reflexão e discussão sobre algumas questões relacionadas aos temas 
trabalhados, tomando como referência as obras lidas. 
– Desenvolver a prática de leituras variadas como auxiliar na interpretação e produção 
de textos nos gêneros trabalhados. 
 
6.3- CONTEÚDO 
– Leitura de livros de literatura nos seguintes gêneros: autobiografia, novela e 
romance; 
– Leitura de textos dos jornais A Notícia, Diário Catarinense, Folha de São Paulo, 
Brasil de Fato e outros;  
– Leitura de textos das revistas Isto é, Veja, Superinteressante, Planeta e outras; 
– Buscas e leitura em sites na Internet;  
– Leitura de textos não-verbais e em linguagens variadas: filmes, exposições 
artísticas, coletâneas fotográficas, arquitetura, dança e outras formas de comunicação. 
 
7- CONTEÚDOS A SEREM TRABALHADOS EM TODOS OS EIXOS AO LONGO 
DO ANO LETIVO 
– Denotação – Conotação; 
– Figuras de Linguagem: metáfora, comparação, onomatopéia, hipérbole, ironia... 
– Linguagem ambígua; 
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GERALDI, J. W. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. Campinas, 
SP: Mercado de Letras - ALB, 1996. 
––––––––– (org) O texto na sala de aula: leitura & produção. 2.ed. Cascavel: ASSOESTE, 
1985. 
––––––––– Portos de passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1985. 
_________A aula como acontecimento. São Carlos: Pedro & João Editores, 2010. 
KLEIMAN, Ângela. Oficina de leitura. Editora da UNICAMP, SP. 
MACHADO, A. R. (Coord.); LOUSADA, E., ABREU-TARDELLI, L. S. Resumo. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2004a. 
MACHADO, A. R. (Coord.); LOUSADA, E., ABREU-TARDELLI, L. S. Resenha. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2004b. 
MACHADO, A. R. (Coord.); LOUSADA, E., ABREU-TARDELLI, L. S. Planejar gêneros 
acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. (Org.) Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 
PÉCORA, A. A. B. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 
POSSENTI, S. Por que (não) ensinar gramática na escola? Campinas, SP: ALB; Mercado 
de Letras, 1996. (Coleção Leituras no Brasil). 
SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Educação e do Desporto (SED). Proposta 
Curricular - Língua Portuguesa. Florianópolis: IOESC, 1998. 
SERAFINI, M. T. Como escrever textos. 4.ed. Trad. Maria Augusta Bastos de Matos, 
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NICOLA, José. Gramática: palavra, frase e texto. Colaboração Lorena Menon. São Paulo: 
Scipione, 2009. (Conforme o Novo Acordo Ortográfico) 
CEREJA, W. R., MAGALHÃES, T. C. Português: Linguagens. 9 Ano. São Paulo: Atual, 
2009. 
TAKAZAKI, Heloísa Harue. Linguagens no Século XXI: Língua Portuguesa. 8ª série. 1.ed. 
São Paulo:IBEP, 2002. 
 
Livros que serão lidos e trabalhados em sala: 
 
BAUMAN, Janina. . Inverno na manhã: uma jovem no gueto de Varsóvia. Rio de Janeiro 
(RJ): Zahar, 2005. 230p. ISBN 8571108528  (7 volumes da BU) 
FRANK, Anne, 1929-1945. . O diario de Anne Frank.. Rio de Janeiro: Record, [19- ]. (22 
volumes da BU) 
JAF, Ivan. O vampiro que descobriu o Brasil. 6.ed. São Paulo: Ática, 2010. 111+9p. ISBN 
9788508111176 
PAIVA, Marcelo Rubens. Feliz ano velho. São Paulo (SP): Objetiva, 2006. 268p. ISBN 
8573027886 (30 volumes da BU) 
POLIZZI, Valéria Piassa. Depois daquela viagem : diário de bordo de uma jovem que 
aprendeu a viver com AIDS. 12. ed. São Paulo: Ática, 1998. 279 p. ISBN 8508067712 
(20 volumes da BU) 
 
SABINO, Fernando. O bom ladrão. 10. ed São Paulo (SP): Ática, 2010 96p. ISBN 
9788508107100 
 
TAPAJOS, Renato. . Por um pedaço de terra. São Paulo (SP): Atica, 2000. 164p. (Sinal 





Material a ser solicitado ao longo do ano: jornais; revistas diversas; livros de literatura: 





Síntese do conteúdo programático para o ano de 2013 
 
5.5.1 SÍNTESE DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – 1º TRIMESTRE/2013  












e apreciação de textos 
nos diversos gêneros 
trabalhados: 
autobiografia, diário 
de leitura, entrevista,  
reportagem, 
depoimento.  
–  relato de leituras; 
debates sobre filmes 
assistidos e livros 




– Compreensão, análise, 
interpretação e 








– Produção de 
texto autobiográfico, 
diário de leitura, projeto 
de pesquisa, entrevista; 
reportagem, análise de 
filme e de livro; 




verbal e nominal/crase; 
 
Conteúdos a serem 
desenvolvidos de 
acordo com as 
necessidades dos 
alunos 
– Ortografia;  
– Acentuação gráfica;  
– Pontuação. 
– Leitura de livros de 
literatura nos gêneros 
autobiografia e 
romance; 
a) Depois daquela 
viagem; Feliz Ano 
velho; O diário de 
Anne Frank; Inverno 
na manhã. 
b) Por um pedaço 
de terra. 
– Leitura de textos de 
jornais e revistas, sites 
na Internet;  
– Leitura de textos não-
verbais e em linguagens 
variadas; 
– Filme Escritores da 
liberdade (março) 
_Filme Narradores de 
Javé (abril) 
Conteúdos a serem trabalhados em todos os eixos ao longo do ano letivo 
– Denotação – Conotação; 
– Figuras de Linguagem: metáfora, comparação, onomatopéia, hipérbole, ironia... 
– Linguagem ambígua; 
– Linguagem literária e não-literária 
Avaliação 
– Diário de leitura (individual);                    
– Exercício análise de texto (individual)           
– Análise filme/textos trabalhados (em dupla)                
– Entrevista oral e escrita (em dupla)      
– Projeto de pesquisa (em grupo)          





5.5.2 SÍNTESE DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – 2º TRIMESTRE/2013  














apreciação de textos 
nos diversos gêneros 
trabalhados: resumo, 
romance; 













apreciação de textos 




de texto: resumo 
escolar, ensaio 
escolar; 
– relatório de 










simples e composto: 
reconhecimento / 
orações sindéticas e 
assindéticas; uso das 
conjunções; 
 
Conteúdos a serem 
desenvolvidos de 









de livros de 









de livros disponíveis 
na Biblioteca do CA. 
 
– Leitura de textos 
de jornais e revistas, 
sites na Internet;  
– Leitura de textos 
não-verbais e em 
linguagens variadas; 
– Filmes O 
Aleijadinho e Xica 
da Silva 
 
Conteúdos a serem trabalhados em todos os eixos ao longo do ano letivo 
– Denotação – Conotação; 
– Figuras de Linguagem: metáfora, comparação, onomatopéia, hipérbole, ironia... 
– Linguagem ambígua; 
– Linguagem literária e não-literária 
Avaliação 
– Produção de texto (em dupla)  
– Produção de resumo escolar (individual) 
– Seminário “Ensaios/2007” (em dupla)                
– Exercícios análise linguística (em dupla)       
– Produção de ensaio escolar (em dupla)        





5.5.3 SÍNTESE DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – 3º TRIMESTRE/2013  














apreciação de textos 
nos diversos gêneros 
trabalhados (carta 
opinativa, sinopse e 
folder para divulgação 
científica); 
– Comunica
















apreciação de textos 
nos diversos gêneros 
trabalhados (carta 





de carta opinativa e 
resenha; 
– produção de folder 





simples e composto: 
reconhecimento / 
orações sindéticas e 







classificação e uso 
das conjunções; 
 
Conteúdos a serem 
desenvolvidos de 









livre de livros de 




– O bom 
ladrão (Fernando 
Sabino) 
– Leitura de 
textos dos jornais A 
Notícia, Diário 
Catarinense, Folha 
de São Paulo e outros;  
– Leitura de 
textos das revistas Isto 
é, Veja, Planeta,  
Superinteressante, 
Fluir e outras; 
– Buscas e 
leitura em sites na 
Internet;  
– Leitura de 
textos não-verbais e 
em linguagens 
variadas 
– Filme As duas faces 
de um crime 
Conteúdos a serem trabalhados em todos os eixos ao longo do ano letivo 
– Denotação – Conotação; 
– Figuras de Linguagem: metáfora, comparação, onomatopéia, hipérbole, ironia... 
– Linguagem ambígua; 
– Linguagem literária e não-literária 
Avaliação 
– Produção de resenha livro/filme (em dupla)          
– Exercícios análise lingüística (individual)       
– Produção de carta do leitor (individual) 
– Debate (em grupo)                    
 – Produção de audiovisual; prospecto; (grupo)   






Questionário aplicado por nós aos alunos 
 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Ciências da Educação 
Departamento de Metodologia de Ensino 
Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I  
Colégio de Aplicação da UFSC - 9º A 




Vamos nos conhecer melhor! Responda as seguintes questões 




Em que bairro você mora? 
___________________________________________________________________________
Quanto tempo você leva para chegar à escola? E para voltar? 
___________________________________________________________________________ 
Qual meio de transporte você utiliza para vir à escola? 
___________________________________________________________________________ 
Com quais membros da sua família você mora? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
Qual é a profissão desses familiares? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
Qual é o nível de escolaridade desses familiares? (ensino fundamental (in)completo, ensino 
médio (in)completo, ensino superior) 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
1. Em que série você entrou no CA? Onde você estudava antes? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________






3. Você gosta da disciplina de Língua Portuguesa? Se pudesse sugerir uma mudança nas 










































12. O que você mais gosta de fazer nas horas vagas? (navegar na internet, jogar video game, 























Tabelas para uso de alunos especiais 
 
















































Fotografia do brownie com o trecho de um livro que foi entregue como despedida para cada 
aluno no último dia do estágio docência. 
 
 
